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COMPANHIA DO METROPOLITANO DO DISTRITO FEDERAL

Superintendência Econômico-Financeira

Gerência de Contabilidade e Tributos

Nota Técnica N.º 5/2020 - METRO-DF/DFC/SEF/FGCTR Brasília-DF, 22 de dezembro de 2020.

PROCESSO Nº 00097-00016743/2020-31

INTERESSADO: Diretoria Financeira e Comercial – DFC do METRÔ/DF

ASSUNTO: Avaliação da proposta e habilitação técnica apresentada pela licitante AUDIMEC -
AUDITORES INDEPENDENTES S/S (53043435, 53043616 e 53043776), em face ao Pregão Eletrônico nº
20/2020.

 

Análise da Proposta e Documentação
Técnica de empresa para a prestação de
serviços de auditoria independente com
execução dos trabalhos de análise,
revisão e emissão de relatórios e
pareceres sobre as Demonstrações
Financeiras da Companhia do
Metropolitano do Distrito Federal -
METRÔ-DF, de acordo com as práEcas
contábeis adotadas no Brasil e com as
Normas Internacionais de Contabilidade
(IFRS), relaEvas aos exercícios sociais de
2020 e 2021, bem como outros serviços
correlatos previstos no Termo de
Referência (49554306).

 

I - RELATÓRIO

II - Trata-se de procedimento administraEvo encaminhado a esta Gerência de Contabilidade e
Tributos - FGCTR, por meio do Despacho - METRO-DF/DFC/FGE (53048201), que remete ao Despacho -
METRO-DF/DAD/SLC/AGLIC (53043896), após a inabilitação da primeira colocada, para fins de
avaliação da proposta e habilitação técnica apresentada pela licitante AUDIMEC - AUDITORES
INDEPENDENTES S/S (53043435, 53043616 e 53043776), em face ao Pregão Eletrônico nº 20/2020.

III - É o breve relato.

 

1. DA IDENTIFICAÇÃO DA LICITANTE

1.1. Através do comunicado da Gerência  de Licitações, enviada em 21/12/2020 (53043896),
identificamos a seguinte licitante:

 

Dados Licitante

Razão Social: AUDIMEC AUDITORES INDEPENDENTES S/S

CNPJ: 11.254.307/0001-35

Atividade Principal (com
CNAE)

Atividades de Consultoria e auditoria contábil e tributária (69.20-6-02)

UF: PE

Município: Recife

Capital Social: R$ 200.000,00

Sócio 1: LUCIANO GONCALVES DE MEDEIROS PEREIRA (49-Sócio-Administrador)

Sócio 2: GEREMIAS BERNARDO DA SILVA (52-Sócio com Capital)

Tabela 01 (página 29 e 30 do SEI 53043435)

 

2. DA ROTATIVIDADE DOS AUDITORES INDEPENDENTES

2.1. Com base no 8.2 do Termo de Referência, que trata da qualificação técnica
jurídica, será desclassificada do processo licitatório, a pessoa jurídica que prestou serviços de
auditoria para o METRÔ-DF, por prazo superior a cinco exercícios sociais consecuEvos. Esta restrição
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foi baseada no art.  31 da Instrução Normativa CVM 308/1999:

Art. 31 O Auditor Independente - Pessoa Física e o Auditor Independente -
Pessoa Jurídica não podem prestar serviços para um mesmo cliente, por
prazo superior a cinco exercícios sociais consecu'vos, exigindo-se um
intervalo mínimo de três exercícios sociais para a sua recontratação. (Grifo
nosso)
 

2.2. Na alínea "a" do subitem 8.2 foi mencionado que a prerrogaEva do art. 31-A da mesma
instrução não se aplica ao METRÔ-DF, visto que o Comitê de Auditoria Estatutário - CAE não está em
pleno funcionamento. O art. 31-A da mesma IN estabelece que o prazo de cinco exercícios sociais
consecutivos poderá ser de até 10 (dez) exercícios sociais consecutivos nos seguintes casos:

Art. 31-A O prazo estabelecido no art. 31 desta Instrução é de até 10 (dez)
exercícios sociais consecutivos caso:

I – a companhia auditada possua Comitê de Auditoria Estatutário - CAE em
funcionamento permanente; e

II – o auditor seja pessoa jurídica.

§ 1º Para a uElização da prerrogaEva prevista no caput, o CAE deverá ter
sido instalado e estar em pleno funcionamento até a data de
encerramento do terceiro exercício social a contar da contratação do
auditor independente, e permanecer em funcionamento depois da
referida data e enquanto se utilize da sobredita prerrogativa.

§ 2º Adotada a prerroga'va prevista no caput, o auditor independente
deve proceder à rotação do responsável técnico, diretor, gerente e de
qualquer outro integrante da equipe de auditoria com função de gerência,
em período não superior a 5 (cinco) exercícios sociais consecu'vos, com
intervalo mínimo de 3 (três) exercícios sociais para seu retorno. (Grifo
nosso).

§§ 1º e 2º com redação dada pela Instrução CVM nº 611, de 15 de agosto de 2019
Artigo 31-A incluído pela Instrução CVM nº 509, de 16 de novembro de 2011.

2.3. Adicionalmente, informamos a seguir o teor do item 9 da nota explicaEva da Comissão
de Valores Mobiliários - CVM que justifica o art. 31:

9) ROTATIVIDADE DE AUDITORES (Art. 31)

Tendo em vista que a prestação de serviços de auditoria para um mesmo
cliente, por um prazo longo, pode comprometer a qualidade deste serviço
ou mesmo a independência do auditor na visão do público externo, a
Instrução estabelece que o auditor independente não pode prestar
serviços para um mesmo cliente por um período superior a 5 (cinco) anos,
sendo admiEdo o seu retorno após decorrido o prazo mínimo de 3 (três)
anos. Esse prazo é contado a parEr da data da publicação da Instrução, não
alcançando o tempo pretérito. 

2.4. Sobre a consEtucionalidade do referido normaEvo, o Plenário do Supremo Tribunal
Federal (STF) declarou a consEtucionalidade de norma da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) que
veda a prestação de serviços dos auditores independentes – pessoa Rsica ou jurídica – por prazo
superior a cinco anos consecuEvos para um mesmo cliente, com a exigência de um intervalo mínimo
de três anos para a sua recontratação. Por maioria dos votos, na sessão virtual encerrada em
10/11/2020, os ministros julgaram improcedente a Ação Direta de InconsEtucionalidade (ADI) 3033,
ajuizada pela Confederação Nacional do Comércio (CNC), por entender que a rota'vidade dos
auditores independentes não inviabiliza o exercício profissional, mas o regula com base em
decisão técnica.

2.5. Por outro lado, conforme explicitado na jusEficaEva da referida contratação (subitem
3.1.1 do TR) a Companhia do Metropolitano do Distrito Federal - METRÔ-DF é uma empresa pública de
direito privado, sob a forma de sociedades por ações, integrante da administração indireta do Distrito
Federal, é regida pela Lei Federal nº 6.404/1976, pela Lei Federal nº 13.303/2016 e por legislação
complementar que lhe for aplicável. Por ser uma estatal dependente está sujeita a Lei Federal nº
4.320/1964 e ao Decreto Distrital nº 32.598/2010. (Grifo nosso)

2.6. Neste senEdo, assim estabelece o art. 7º da Lei Federal nº 13.303/2016 quando vincula
às empresas públicas ao cumprimento da Lei 6.404/76 e as normas da CVM:

Art. 7º Aplicam-se a todas as empresas públicas, as sociedades de
economia mista de capital fechado e as suas subsidiárias as disposições da
Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, e as normas da Comissão de
Valores Mobiliários sobre escrituração e elaboração de demonstrações
financeiras, inclusive a obrigatoriedade de auditoria independente por
auditor registrado nesse órgão.
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3. DA CONTRATAÇÃO DE AUDITORIA INDEPENDENTE DOS ULTIMOS 5 ANOS

3.1. Através dos contratos firmados entre esta Companhia e a empresa AUDIMEC, ficou
demonstrado a prestação de serviços de auditoria independente dos úlEmos 05 (cinco) anos
consecutivos:

I - Contrato nº 001/2016 (Anexo I):

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE AUDITORIA CONTÁBIL,
REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 2015, SOB REGIME DE EMPREITADA POR
PREÇO GLOBAL, QUE ENTRE SI FAZEM A COMPANHIA DO METROPOLITANO
DO DISTRITO FEDERAL E A EMPRESA AUDIMEC - AUDITORES
INDEPENDENTES S/S.

II - Contrato nº 002/2017 (Anexo II):

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE AUDITORIA INDEPENDENTE
DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO METRÔ-DF, REFERENTE AO
EXERCÍCIO FINDADO EM 31/12/2016 QUE ENTRE SI FAZEM A COMPANHIA
DO METROPOLITANO DO DISTRITO FEDERAL E A EMPRESA AUDIMEC -
AUDITORES INDEPENDENTES S/S.

III - Contrato nº 001/2018 (Anexo III):

CONTRATO QUE FAZEM ENTRE SI A COMPANHIA DO METROPOLITANO DO
DISTRITO FEDERAL - METRÔ-DF E A EMPRESA AUDIMEC AUDITORES
INDEPENDENTES S/S
CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

1.1. O objeto da presente licitação é a contratação de empresa
especializada em prestação de serviços de auditoria independente tendo
como objeto o exame de todas as transações operacionais e
administraEvas da Companhia nas suas diferentes fases e ciclos,
demonstrada e registrada de acordo com as Leis n.ºs 6.404/76 e 4.320/64,
uElizando o sistema "SIGGO" - Sistema Integrado de Gestão
Governamental e o subsistema "SIAC" - Sistema Integrado
e Administração Contábil, referente ao exercício findado em
31/12/2017, conforme especificações estabelecidas no Termo de
Referência , anexo ao Edital.

IV - Contrato nº 01/2019 (Anexo IV):

CONTRATO DE COMPRA, QUE ENTRE SI FAZEM A COMPANHIA DO
METROPOLITANO DO DISTRITO FEDERAL E A EMPRESA AUDIMEC
AUDITORES INDEPENDENTES S/S.

1. CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO

1.1 O objeto do presente Termo de Contrato é a prestação de serviços de
auditoria independente tendo como objeto o exame de todas as
transações operacionais e administraEvas da Companhia nas suas
diferentes fases e ciclos, demonstrada e registrada de acordo com as Leis
n.ºs 6.404/76, 4.320/64 e o Decreto Nº 32.598/2010, uElizando o
sistema “SIGGO” – Sistema Integrado de Gestão Governamental e o
subsistema “SIAC” – Sistema Integrado e Administração Contábil,
referente ao exercício a findar em 31/12/2018, conforme especificações
técnicas e quanEtaEvos estabelecidos no Edital do Pregão idenEficado no
preâmbulo e na proposta vencedora, os quais integram este instrumento,
independente de transcrição.

V - Contrato nº 01/2020 (Anexo V):

CONTRATO DE COMPRA, QUE ENTRE SI FAZEM A COMPANHIA DO
METROPOLITANO DO DISTRITO FEDERAL E A EMPRESA A EMPRESA
AUDIMEC AUDITORES INDEPENDENTES S/S

1. CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO

1.1 Contratação de empresa para a prestação de serviços de auditoria
independente com execução dos trabalhos de análise, revisão e emissão
de relatórios e pareceres sobre as demonstrações financeiras da
Companhia do Metropolitano do Distrito Federal - METRÔ-DF, de acordo
com as práEcas contábeis adotadas no Brasil e com as normas
internacionais de contabilidade (IFRS), do exercício findo em 31 de
dezembro de 2019, bem como outros serviços correlatos , conforme as
especificações do Anexo I -  Termo de Referência.

 

4. DA PARTICIPAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA DA AUDIMEC

4.1. A equipe técnica com poder de gerência envolvida nos trabalhos de auditoria,
mencionados nos contratos a que se refere o item 3 deste relatório foi a seguinte, conforme
Demonstrações Financeiras, publicadas no Diário Oficial do Distrito Federal (53119528):
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a) Luciano Gonçalves de Medeiros Pereira (Contador - CRC/PE 010483/0-9 “S”DF - Sócio
Sênior);

b) Thomaz de Aquino Pereira (Contador - CRC/PE 021100/0-8 “S”DF); e

c) Phillipe de Aquino Pereira (Contador - CRC/PE 028157/0-2 “S”DF).  

4.2. Para esta contratação (Pregão Eletrônico nº 20/2020) foi indicado os seguintes
profissionais, conforme se depreende da relação da equipe técnica com compromisso de parEcipação
(página 19 do SEI 53043776), ilustrada a seguir.

 

4.3. Conforme informado no subitem 1.1 os sócios da AUDIMEC é o Sr. LUCIANO
GONCALVES DE MEDEIROS PEREIRA (49-Sócio-Administrador) e o Sr. GEREMIAS BERNARDO DA SILVA
(52-Sócio com Capital) ao qual pela Clausula 6ª (Administração) do Contrato Social conEdo na página
20 do SEI 53043435, possuem a seguinte estrutura de sociedade:

CLAUSULA 6ª - ADMINISTRAÇÃO

Visando estruturar hierarquicamente a sociedade, ficam estabelecidas 02
(duas) categorias de sócios, sendo todos denominados administradores,
com suas competências conforme a seguir:

Alínea (A) Sócio Sênior - LUCIANO GONCALVES DE MEDEIROS PEREIRA, ao
qual cabe presidir a assembleia de quo'stas e o comitê de governança
corporativa respondendo pela coordenação geral de todos os trabalhos.

Alínea (B) Sócio Revisor - GEREMIAS BERNARDO DA SILVA, ao qual caberá
a revisão e controle de qualidade dos serviços efetuados.

(...)

§ 5º - Perante a CVM - Comissão de Valores Mobiliários serão responsáveis
técnicos os sócios LUCIANO GONCALVES DE MEDEIROS PEREIRA CNAI nº
1592. 
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5. DA MANIFESTAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA

5.1. Considerando que a prestação de serviços de auditoria para um mesmo cliente, por um
prazo longo, pode comprometer a qualidade deste serviço ou mesmo a independência do auditor na
visão do público externo;

5.2. Considerando que o art. 31 da Instrução NormaEva CVM 308/1999 estabelece que o
auditor independente não pode prestar serviços para um mesmo cliente por um período superior a 5
(cinco) anos, sendo admitido o seu retorno após decorrido o prazo mínimo de 3 (três) anos;

5.3. Considerando que em apreciação conjunta do art. 31 com o art. 31-A, incluído pela
Instrução CVM 509, de 16 de novembro de 2011, demonstra a razoabilidade da restrição imposta,
uma vez que o prazo de rota'vidade é estendido para 10 exercícios sociais consecu'vos, no caso
de a companhia auditada possuir Comitê de Auditoria Estatutário – CAE e o auditor for pessoa
jurídica, sendo necessário, apenas, que o auditor independente providencie a rota'vidade entre
o responsável técnico, diretor, gerente e qualquer outro integrante da equipe de auditoria.

5.4. Considerando que o METRÔ-DF é uma empresa pública de direito privado, sob a forma
de sociedades por ações, integrante da administração indireta do Distrito Federal, é regida pela Lei
Federal nº 6.404/1976, pela Lei Federal nº 13.303/2016 e por legislação complementar que lhe for
aplicável;

5.5. Considerando que esta Companhia deve seguir o que estabelece o art. 7º da Lei Federal
nº 13.303/2016, que trata, dentre outros, das normas da Comissão de Valores Mobiliários sobre
escrituração e elaboração de demonstrações financeiras, inclusive a obrigatoriedade de auditoria
independente por auditor registrado nesse órgão.

5.6. Considerando que a empresa AUDIMEC - AUDITORES INDEPENDENTES S/S
(CNPJ: 11.254.307/0001-35) já prestou serviços de auditoria independente para esta Companhia
em 5 (cinco) anos consecutivos;

5.7. Considerando que a equipe técnica apresentada para esta licitação é a mesma
equipe que participou dos últimos 05 (cinco) trabalhos;

5.8. Considerando que o Responsável Técnico indicado pela AUDIMEC é o mesmo
responsável técnico perante a CVM;

5.9. Por fim, considerando que a AUDIMEC não providenciou a rota'vidade entre o
responsável técnico, diretor, gerente e qualquer outro integrante da equipe de auditoria com
poder de gerência.

5.10. Ante o exposto, concluímos que a licitante AUDIMEC - AUDITORES INDEPENDENTES S/S
(CNPJ: 11.254.307/0001-35) seja considerada INABILITADA, de modo a resguardar a própria
idoneidade do auditor, resguardando assim a imparcialidade do trabalho de auditoria
e protegendo os interesses da Administração e neste passo cumprindo as exigências conEdas no
Termo de Referência, conforme considerações extraídas dos normativos presentes nesta nota técnica.

5.11. Adicionalmente, informamos que esta Gerência não analisou a documentação de
habilitação (proposta e demais documentos), tendo em vista a restrição imposta pela CVM ao qual
aplica-se à licitante.

 

Este é o parecer sob censura.

Brasília-DF, 22 de dezembro de 2020
 

Atenciosamente.
 
 

Elaborado Conferido

 

José Maria Félix da Silva

Assessor Tributário

 

Rejane Emerick de Freitas

Gerência de Contabilidade e
Tributos 

 

Documento assinado eletronicamente por JOSÉ MARIA FÉLIX DA SILVA - Matr.0002697-2,
Assessor(a) de Diretor(a), em 22/12/2020, às 19:06, conforme art. 6º do Decreto n° 36.756, de
16 de setembro de 2015, publicado no Diário Oficial  do Distrito Federal nº 180, quinta-feira,
17 de setembro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por REJANE EMERICK DE FREITAS - Matr.0002068-0,
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Gerente de Contabilidade e Tributos, em 22/12/2020, às 19:06, conforme art. 6º do Decreto n°
36.756, de 16 de setembro de 2015, publicado no Diário Oficial  do Distrito Federal nº 180,
quinta-feira, 17 de setembro de 2015.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site:
http://sei.df.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
verificador= 53082250 código CRC= 60A6E49B.

"Bras íl ia  - Patrimônio Cul tura l  da  Humanidade"

Avenida  Jequi tibá  155 - Complexo Adminis trativo e Operaciona l  do Metrô-DF - Ba i rro Águas  Claras  - CEP 71929-540 - DF

 

00097-00016743/2020-31 Doc. SEI/GDF 53082250
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Diário Oficial do Distrito Federal Nº 57, quinta-feira, 24 de março de 2016PÁGINA 72

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE MOBILIDADE

COMPANHIA DO METROPOLITANO DO DISTRITO FEDERAL - METRÔ-DF
CNPJ: 38.070.074/0001-77

Av. Jequitibá 155 - Águas Claras - Brasília-DF

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DA ADMINISTRAÇÃO
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015

Senhores Acionistas,

Em cumprimento às disposições legais, a Companhia do Metropolitano do Distrito Federal – Metrô-DF vem 
submeter à apreciação da Assembleia Geral Ordinária o Relatório de Atividades da Administração, juntamente com as 
Demonstrações Financeiras, Notas Explicativas e o Parecer dos Auditores Independentes, relativos ao exercício social 
���������	������
���������
�	��

I. APRESENTAÇÃO 
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II. REALIZAÇÕES E METAS

1. EXPANSÃO DO SISTEMA METROVIÁRIO

1.1. Projetos Estruturantes

���*��������������������4�������������������*��������������$�������Metrô-DF��������������������/�������(DTE),
responsável por:

· Aumentar a Cobertura e Capilaridade da Rede; 
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1.1.1. Aumentar a Cobertura e Capilaridade da Rede
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:������������������������/����������������/���+�����8��;����������?�G&/�HG�#����������������/���+��I<

:������������=����9�������5�������3����������8����4��&��+��	 (Riac);

· Obter e Monitorar Licenças Ambientais e

:����������������������������������������/����������������/���+���?���//�

1.1.2. Modernizar e Expandir o Sistema Metroviário

:��;������
��� ��� 5������!"��� ��������� ��� >������� �� �����!4�� ��� 5��7����� ��� >�����8��3�������������� ��
D�����������?����+��	<

:�;������
������8���������.��������������$��<

:�;������
������8���������.����������/�����������!"��<

:�;������
������8���������.����������.�����
�!4����>�������<

:�;������
�����.����������=�������� ����<�

:�;������
�����=�������/��������4����������<

:�;������
�����.����������.�����
�!4���

:�;������
�����.����������/��� �����

1.1.3. Ampliar a Segurança e Robustez da Infraestrutura

:�� ������������������;��������=�������H3@����!4�����	��/����I�

1.2. Projetos Não Estruturantes

:�&����������������� 5�������!4�����&��+��	����Metrô-DF�?�>���������%�001/92-MC/NOVACAP, atendimento ao 
MPDFT.

1.3. Demandas Diversas

· Atender às Demandas dos Órgãos de Controle Externo e Governança;

· Atender às Demandas do Poder Legislativo;

:�����������!"������������������$�����
����������!4�� ����6�����B����#������������#�������Metrô-DF;

:�3�������-��>����������8��������/�������7�������3���������������������<

· Atender às Demandas Internas do Metrô-DF;

· Integrar Comissão MIP������������@����

:�� 5���$����>�����"��� ���������� ������� ��$����J�.�����E������&�����!4������������>��$����>��������� ��.��6����� ��
>��������������������

1.4. Planejamento, Captação de Recursos, Projetos e Implantação

· Dos Projetos Estruturantes

· Aumentar a Cobertura e Capilaridade da Rede

1.4.1. Concluir 3 Estações na Asa Sul – 104, 106 e 110 Sul 

Garantia de recursos para a Contratação de Operação de Crédito junto à Caixa Econômica Federal, para concluir 
����������������������������!"���	�1��	�0���		��.����������������=K�2)�,���������<������J�=K�2����������������������
���(����������������=K���,�������������>����������������GDF��D����!4�����>�������,2����
�))L
�	�F1)�����
�	����
����������/������������������������/����������@���� �����������-�Sucap/Seplag pelo Metrô/DF com vistas à análise da 
.�������������/�������A��������HSTN)��3$������������������Seplag�

1.4.2. Desenvolver Estudos prévios à Expansão da Linha 2 do Metrô-DF na Asa Norte

3�����������/��������������+���-�>��8������M�����(������������������/�����+�����D�!������������+��������
/��������=� ��7������������������!4������������������*������������������!4�����&��+��
����Metrô/DF�������/��������
da Asa Norte, contemplando todas as alterações necessárias à aprovação do Projeto visando à� ������
�!4�����/��������
Compromisso nº 11��11�F0
����@���� ���������������
�����L
�	��

D���������������������=K�
0������������

1.4.3. Reformar a Estação 114 Sul – Adequação às Normas de Acessibilidade Universal

(����� ������#���� ��� ������ ��� �� ����� �� ���@��!4�� -�� A������ ���3�������������� B��������� ��� ����!4�� 		1�
.��� ?�>�������� �%� ��)L
�	1�?�G��������������� �8���#���� ��� 
�	�� F�=K�002��
)�
)����������������� ��=K�
0�,�1�)0�
=��*����������

1.4.4. Elaboração dos Projetos Básico e Executivo das Obras e de Sistemas Fixos para Ampliação da Linha 1 - 
Trechos de Ceilândia, Samambaia e Asa Norte

D�>���������%����L
�	
������������������������$���8�.�3���� �����������4��������������������������������������
�������*������8������������ ��!4��������������%��0�
10L
�	���� ��������
��������������!4�������?�G���������������
�8���#�������
�	���=K�	��,��	)��,1�������������������=K�	

�	
2�00�=��*����������

Primeira negociação consolidada no Metrô-DF�����������������������������������#���������8���#�������
�	1�����
�������������������%��0�2������	0L�,L
�	��

1.4.5. Contratar a Elaboração de Projetos de reforma de 21 Estações Operacionais visando à adequação às 
Normas de Acessibilidade Universal

(�����
�������������!4�����/��������=� ��7����������>�������!4��������*�������D�!���������������� �������� �����
�����@��!4��-��A���������3��������������B������������
	�����!"���D������������

'�������� ��� ��������� ��� ������ ���=K�	�0�
����+4�� ��������������������������������� ����������� -� �� ����� ��
���@��!4����������!"����������6�����

1.4.6. Contratar a reforma e adequação da Estação Concessionárias

��������F������ ��������������!4����/��������=� ��7����L���*����C6������������������!4������D���������� �������
���@��!4���������!4��>���������6�����

1.4.7. Contratar a reforma e adequação da Estação Arniqueiras

��� ��!4�����=�����4����������������>���������%�	
L
�	1����������F������ ��������������!4���������/��������
=� ��7����L���*����C6������������������!4������D���������� ����������@��!4���������!4��3���@�������

1.4.8. Implantar corrimão e guarda-corpo na Estação 114 Sul

(�����
���� �� /����� ��� =� ��7����� �� �������+���� -� ���������� ���3���������!4�� ���� ������� ��� �������������
�������9����

G��������������=K�
�	��������

������4����������
�!4��������$4�������M���������	1L�	L
�	0�

1.4.9. Desenvolver Estudos de Transporte sobre Trilhos - Veículo leve sobre Trilhos (VLT) W3 Terminal Asa Sul 
ao Terminal Asa Norte (TAS / TAN) 

3�����������/��������������+���-�>��8������M�����(����������������!4��������������� ������
�!4�����/��������
>������������%�11��11�F02����@���� ���������������
�����L
�	��

3� �������!4�� ���� �������� �� ���*����� ���/���������� ������/���+��� HVLT) TAS / TAN� ������� �� ������ ��� =K�

0������������

1.4.10. Desenvolver Estudos de Transporte sobre Trilhos - Veículo leve sobre Trilhos (VLT) Eixo Monumental 

D�/��������>����������� ���������������
�����L
�	��

3��������!4�������������������*��������/����������������/���+���(VLT) no Eixo Rodoviário Norte montam o valor 
���=K��	������������

1.4.11. Elaborar o Relatório de Impacto Ambiental Expansão (Riac) Linha 1

>���������%��	�L
�	��?��������������F�������������������
L	
L
�	��?�����������%��,2���	�	)0L
�	��F�A����(������
�����M������%��1	�?�=K�,����2��2�

=����
�!4�����3���7����������������	)L	
L
�	��

1.4.12. Obter e Monitorar Licenças Ambientais

�������!4����������������/���������%��1����%���L
�	�FTPGI������������-�������!4�����&����!�����D����!4���%�
�,,L
�	�FIbram�

�������!4�����=����9��������������������������������#���

�������!4�����=����9�������������������������������������������.�$����!��D��������������.�������Metrô.

1.4.13. Elaborar o Plano de Desenvolvimento de Transporte sobre Trilhos (PDTT)

.���������&�����!4��?�������#���
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���
�����	���������PDTT�������
�
������������
�����

����������������������� �!������"���#��������
���$����%
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������
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������������
��

�������������������"���#��������
���$������&���&�'�� �����(�����)����

1.4.14. Ampliar a Linha 1 do Metrô-DF nos Trechos – Ceilândia, Samambaia e Asa Norte

�*+�������,���!-�����.����
/��������	���������0��������	��)�����������������

$����������1�)���������
�����
�����%����%
�&�%����

1.5. Modernizar e Expandir o Sistema Metroviário

1.5.1. Modernizar as Instalações Prediais de Combate e Detecção de Incêndio no Complexo Administrativo e 
Operacional - linha 1

2������������3��������Corpo de Bombeiros Militar do DF os Projetos existentes para análise e apontamento 
�������������������������4+�!-�����5��
�������	��,�
����6�
��!-�����7��8������

1.5.2. Modernizar e Expandir o Sistema de Energia

Aguarda liberação da SPA�)����.����
/��������	��������7�9��������+)����-�������
���)������#�����������
�!:���
com recurso fonte 100/GDF�

1.5.3. Modernizar e Expandir o Sistema de Telecomunicações

Aguarda liberação da SPA )����.����
/��������	��������7�9��������+)����-�������
���)������#�����������
�!:���
com recurso fonte 100/GDF�

1.5.4. Modernizar e Expandir o Sistema de Sinalização e Controle

Aguarda liberação da SPA�)����.����
/��������	��������7�9��������+)����-�������
���)���������#��������
�!:���
com recurso fonte 100/GDF�

1.5.5. Modernizar o Sistema de Radiotelefonia 

5
�
+�����;���
�!-����	����+#����7�9��������+)����-�������
���)������#�����������
�!:����������+����9��
��100/GDF�

�������������������
�����	��
��
�����
����
�����1�)�����0��
������;
����

��������	��
��
�����������

�


�

�

1.5.6. Modernizar a Rede de Transmissão de Dados

1����
��$���<����=������0����������9��8��������� ��
�������������3����
��>�6���
���������������
��!-��)����
��)���������
������
�
�����

(�� ��-�����;���
�!-�������������
�������
���

Aguarda liberação da SPA�)����.����
/��������	��������7�9��������+)����-�������
���)������#��������
�!:�������
recurso fonte 100/GDF�

1.5.7. Modernizar o Sistema de Sonorização

Aguarda liberação da SPA )����.����
/��������	��������7�9��������+)����-�������
���)������#��������
�!:�������
recurso fonte 100/GDF�

1.5.8. Modernizar o Sistema de Telefonia

1����
��$���<����=������0����������9��8��������� ��
�������������3����
��>�6���
���������������
��!-��)����
��)���������
������
�
�����

(�� ��-�����;���
�!-�������������
�������
���

Aguarda liberação da SPA�)����.����
/��������	��������7�9��������+)����-�������
���)������#��������
�!:�������
recurso fonte 100/GDF�

1.5.9. Reprogramação Lógica dos Botões Soco dos Trens da Série 1000

2��������=��������)��*����!-������,�
:������������
���������/�����


�����)�!���9����������)����2�,�����
��

?-��3�+ �������,�����<���������@�+�
�A�)������Metrô-DF�

1.6. Ampliar a Segurança e Robustez da Infraestrutura

1.6.1. Efetuar a compra de Material Rodante (Aquisição de 10 Trens)

B)���!-�����	�/��
��&%
��
������
�'$����)�������4+���!-������
�
������,��������)�!�����,��������
���

$�������
�
������
������'����
�


�

�������C������
�


�


�

����+��������<���������
������������
�


�

�
de contrapartida do GDF�

�*+�������,���!-�����5����
��������0���+���?���������7�9��������+)����-�������
���)������#��������
�!:�������
recurso fonte 100/GDF�

2. OPERAÇÃO DO SISTEMA

1�
�������
� ����������B)���!-����.��+
��!-�� ���+������>�������=�!:���<���#�
��������
��	��)��3����4+����� ��
��
)���������+
��!-������9��
�������� �!�����
����)��
��)D,�������
�� �E��������
���+$������"
���-�����3��E��������������
����)���!-�����<�����*����
�����,��������>�)�)+��!-�����6��
��
��2����������*�������� ��
����,���������������)���!-��
������3�����������9��
������ ��*��������������+!-������
������
�� /������)���!-�����5��
�������	���+!-���+
��E
����
���0�����@ATOA�����+
���=�!-��������
���������3��E��������)����@���+������)���,��������
�
������'��
����A�������
+�!:���
�����������+
���=������
��������3��E������� ������+�������
�
�������� ������
+��������������D
������������������������9��
��
/����+=�������9+�!-��������������

2.1. ESTAÇÕES OPERACIONAIS

A seguir as estações e suas respectivas siglas são apresentadas em ordem a partir da estação Central e divididas 
)���
���3��

Tronco Ramal Ceilândia Ramal Samambaia
Central 	0; Concessionárias CON 0�*+�
��*��5+� 0�5
Galeria dos Estados GAL Praça do Relógio REL Furnas 2F�
�
��5+� �
� Centro Metropolitano .10 5����,����5+� 5�5
�
��5+� �
� 	���G�����5+� 	15 5����,��� 5�.
����5+� ��� Guariroba GBA
����5+� ��� Ceilândia Centro CEC
����5+� �5� Ceilândia Norte CEN
53�))��* 5H( Ceilândia CEI
Feira FEI
Guará IF�
����4+����� ARN
Águas Claras CLA

2��
�C�B(1�B(	B�6B.

2.2. PERCURSO DO SISTEMA OPERACIONAL

5-���)��"��������
�����4+��J��
������� ����������������+������<*+��!-�����K��)����
�����4+��������+��!-��
ocorra com dois destinos diferentes a partir da estação Central (CTL):���;��3��������4+���
��������������	���G�����
����'����L������"
���-��������
�!:����)�������������������3��;����M��4+���
��������������5����,���������%���L��
����"
���-��������
�!:����)������������B�
���3��������+��/���������������0�������)���+���&���L���������
�!:���
�)���������������)������������
���3����� �����
�������
�!-��	��
����(CTL) e Águas Claras (CLA).

B����
����
����+��������
�!-����/
����������=����)����%��+,��
�!:�����
�<��������4+��)�� 8����������
�!-�����
��!-��
���%�
���������������
�!-�����������
����
�����������'���L����)���������
�!:����)E
������	��)��"���������
��
� ����
B)����������

2��
�C�B(1�B(	B�6B.

2.3. CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA OPERACIONAL

Descrição  31/12/2015  31/12/2014  VARIAÇÃO (2015-2014)

Trechos em Operação 
Comercial

Linha Verde CTL a CEI CTL a CEI

Linha Laranja CTL a SAM CTL a SAM

Extensão das vias em Operação Comercial 42 km 42 km

Número de estações em Operação Comercial 24 24

Dias em Operação no exercício 311 311

Dias em Operação média/mês 26 26

Frota de trens 32 32

Frota de Carros 128 128

Velocidade média dos trens 45 km/h 45 km/h

Velocidade máxima de via 80 km/h 80 km/h

Viagens realizadas

No exercício 119.598 115.769 4.009

Média/mês 9.967 9.647 335

Média/dia 383 371 13

Quilômetros Percorridos

No exercício 3.828.134 3.759.870 68.264

Média/mês 319.011 313.322 5.689

Média/dia 12.270 12.051 219

Passageiros Transportados

No exercício 41.695.168 43.132.130 -1.436.962

Média/mês 3.474.583 3.594.344 -119.761

Média/dia 133.638 138.244 -4.606

Capacidade dos trens  
(8 passageiros/m2)

Trens série 1000 1400 1400

Trens série 2000 1356 1356

Índice de passageiros por quilômetro (IPK) 10,89 11,47 -0,58

��������	��
����
�������
�
��
������ 17 17

Tarifa unitária

Segunda a 
sexta-feira R$ 4,00 R$ 3,00 1,00

Sábado-
domingo-feriado R$ 4,00 R$ 2,00 2,00

2��
�C�B(1�B(	B�6B.

2.4. OFERTA DE SERVIÇOS

���9��
�������� �!�����
E�����3�������������������
+�����+M����E�����/������=������)��
����������
��������,��3�
�*����
3� �������9�������!-����
��������D
������E,�����������*�����9������������9��
��*�����)��)����������������
� ������# ����
�����3��
���>4+���������������
�����������
��
��
��9�������
�
������������������������4+�!-������9��
����
��������������
7�
���� �+�>���)���
�!-����)��
�������8�������
��,����������+��!-�����������
������������
����>�	���G�����)����+��
����
�������
����>�5����,��������3��E��������)�������
�,��������*+����)�����
���������������9��
��*����C�
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Dia Período Horário Trens Intervalo
Segunda a Sexta Pico matinal ������������� 	� 
��

��

Ramal Ceilândia ���
	��
��������������� ����

��

���������
� ������������� �� ���
���
Pico vespertino ��������	���� 	� 
��

��
Ramal Ceilândia ���
	��
��������������� ����

��

�����
����
� 	�������	
�
� �� ���

��
Sábado Pico matinal ������������� �� ���
���

���������
� ������������� �	 ���
	��
Pico vespertino �����������
� �� ���
���
�����
����
� ���
����	
�
� �� ���
���

Domingos e Feriados Durante todo o período ������������� � ����


����
����� !"� #�"$�%

2.5. VIAGENS REALIZADAS

&�� ��
'�� ��� 	���� ��Metrô-DF� �����(��� ��� ������ ��� 119.598 viagens frente a 125.123� )��'�������*� �� +���
corresponde a um índice de execução de 95,58%,�&�'��-�����������-�.��������
�-����������(������/�������-��'�
��
�����(����*�)����70,67����)��'�������)�������0�,�

2.6. USUÁRIOS TRANSPORTADOS

O Metrô-DF����
�)�����*����	���*��/�������3,42����12���������.���������0�*�3�
���������/������
�������3,59
���12������	���,�����43�����*�)����
��*�����56�����4,7%��
������������)��7����*��8)��3����)��������9����,� �������*���
'��-�����������-�.�����
���0�����
�-�����,���'�
��*���������56����-����:�������������3�
3����*��
��������
�)�����
�������.�����
6��/���'�������*��)�����������-�5������)�������,

3. MANUTENÇÃO DO SISTEMA

3.1. Sistemas Fixos

#�
9�������)�����*���
;������������
��������-�5������3�������������������SCT se sobressai em relação aos 
������������!
��'�������
����56�,�<���9�����3��������-����������3��)��8�����������
;���������������+��)���
����+���
3��)2�����������,� �������-���43�����
�������-����56�������
'������
�*�
��+����1��-����������56�����+��
����������
�3���0
3������9��1�����)����������0���������,

���������	
��
�����
��
��
�
��
����
�
���
��
���	
�
�����
��
�

· ����	
��
���)����
�������+��
����������OS corretivas muito superior devido às características próprias deste 
3�
=�
��*��
������6���
3��7��������������
�����52�����������52��*��������
��.����*�3�)������������
���
��*���/����+������
operacionais, além de todas as instalações do CAO*�).�������'��)2��������
���
56�,

· A Via Permanente*������
�������-����*��)����
�������+��
�����������������������
���-�
52��������
���
56��
)��-�
��-�*���
���+��������
���
52���3������-����6��������������
���������3���0
3���*����+�����'������
���9��0
3����

��3��3���56���������
�,

· As escadas rolantes e os elevadores��)����
����+��
��������������)�>8������
������
���
52���3������-�����
)��-�
��-�����������������,�&�'��
�����9���
5���
����������+��
������-������.�)����
���
�������52��������������-���
���
��-����:�)��)��3��
���������
������+��
�������������.�����+���)�����������
�����*�'���
������3�
��+�0
3�������������
+��
������������
���
52���3������-��,

�������	��
�

&������
�� ��� ���-�5�� ��� �43�
��� -.������ 9�����4�3���(����� ����-/�� ��������>���� ���&
.�����%�
���� (RAM),
�
�������)�������
�����
����������
��������-�5�����+������)��7���������8�3�56����
1��������)���������� ���)���
����)����������3�
�����,�&��
.�����/� 9�������)�����������3���
��56���
-�����3�
��
��� =����43���-��� �/3
�3���)�������
�-�
�������������,�&��-���56����
������������������9�31���
�����������
��������-�5�������43�
��)�������������-����

��4'������,

&����
'������
�*�1��-��-����56��
��+��
������-�����OS�����������
�����
���)������)���56������43�
��*�3������
3���3���
����3�
������
���0���������*�1�-�
���9���������56��
���0����'��
��,

?���0�� ��(�����*� 3��� �� 
�-�� 3�
������ ��-������ )��� ������ �� 
�-��� ��)������ 3�
��������*� �3������ ���� 9�����
����
��56�� 
�� +��
������� ��� ����
�� �������� �� ��� ����
��� ��'
�43���-�� ��+������ ��� �
����
��*� �3����
���� )����
���
��56������3�
������,

4. SISTEMA DE BILHETAGEM

4.1. TERMINAIS DE AUTOVENDA

4.1.1. Histórico

$���
������8��373������	���*�3�������=���-����������
�(����������������3����3����(�56�*�������56������-�
������
����56�����)������������-��6�������3������)���������������3�
3����*�9���4
���(�������������56�����<����������9��0
3���)����
�+����56�������3�56������.+��
���ATM*�3�
9�����)��3�����
@����,���,	�
"	�������
-�����:�
�����ATI para apreciação 
�/3
�3�,

?����� ������ )��7���*� 9����� �
�3������ ������1��� ��� 3�
=�
��� 3��� �� Semob� )���� �������56�� ��� <����� ���
��9��0
3���-���
���:��+����56�������������������A��1���'���&����.��3����+���3�
���)���������������������,

&�#��)�
1��� ��3����� )���� �������56�� ��� ��� 
�-��<����� �����9��0
3��� ��� 3�
=�
��� 3��� ��Semob, TCB e 
DFTrans*������(�
������3�����������TR elaborado pelo Metrô-DF�)���������(�56�������3���������)�
�����(�����)����
BID,�!����<����������9��0
3���9���4
���(����
���8��373������	���*�
��Semob,�#�
9�����$�3�����
@�
�,���*����	��
���=�
��������	���*�9���3��������#����0���'�����
��������������������A��1���'���&����.��3��(CRSBA) no âmbito 
da Semob com o objetivo de elaborar o Regulamento do SBA*�-���
���:���)��
��56�����A��1����B
�3��
��STPC-DF,

4.1.2. Objetivo

#�
�����56��������-�5����)�3����(�������3����3����(�56�����3�/���������-��'���)�����������TERMINAIS DE 
AUTOVENDA�C�������
����
������vending machinesD*����������
���������
�������52��������)�
�����8���
��,

�������������	
���


E�%����
�(�56����������������3����3����(�56������3�/���������-��'������Metrô-DF;

· Automação das vendas;

E���������
����
��'������3����3����(�56�����3�/���������-��'������STPC-DF;

E�#���56�����)�
�����8���
���:����1�������)����-�
������3�/���������-��'��F

E�!����
���3�
3������������,

4.1.4. Equipamentos

&+����56��������<����
��������������)��
������
���	��!���52����)���3��
�������Metrô-DF,

<����
�����������-�
���3������)�
��������������3�*�3���3/��������������*�+���������1�����������on-line e 
off-line�C���)�
�����������3���2���)�/�3����'����D���+���)��)�3������
�������
���������)������,

��������� 
	��	
��
�

<����
�����������-�
���3������)�
��������������3�*�3���3/��������������*�+���������1�����������on-line e
off-line C���)�
�����������3���2���)�/�3����'����D���+���)��)�3������
�������
���������)������,

III. MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

1. ESCOLA METROFERROVIÁRIA DE BRASÍLIA

&�!�3����%����9����-�.�������A���7����CEMFB) está em fase de estudo para implementação e terá como objetivo 
�������
�������);���3����
���
�����8���
��3�
1�3���
��������3
���'�������������������
�)���������������1��*�����
-��-�
���
����52���)���������������������
�*�3�
������
���)����������
-��-���
��������
�.-������)�7�������1���
�����+���������
���-�������)�)���56�����.��������������������-�.���,�

&� !�3���� %����9����-�.���� �9�����.� )������������
��� 3������ ��� 9����56�*� 3�)�3���56�� �� ������(�56�� )���� ���
empregados do Metrô-DF*�����-�(�+��������3����
6���9���3������9����56�,�

Além dos cursos internos também serão ofertados, mediante parceria com o Senai-DF, cursos técnicos nas áreas 
���%�
���
56�� ��� ���������%����9����-�.����*� !������/3
�3�� �� !�������3G
�3�*� 3��� -������ �� 9������ �6�� ��� �����
��)�3����(����)��������56��
��.����������
�)���������������1��,�

Ainda por meio de parcerias com outras instituições de ensino superior, serão ofertados cursos de Graduação e 
Pós-Graduação*�
���������������)����
3������:�����G
3��,��

&������
������3���������!�3����%����9����-�.�����3�
��3���
����
�C��0�D����������������8����
����
��#�
����&���
�������-��
���)���3��
���CCAO)*�����3����
�����)�5����8����
����
���!���52���#���G
����#�
���*�&��������� .����&������,�

��)��=����)����3�
����56�������)�5��97��3����4
���-�����!�3����%����9����-�.�����
3�
�������
��$���������</3
�3��
CDTE)*�)�����������56�����)��=�����.��3�*�3�
9�����)�/�)��=���*��)����
����������'����,�

&�!�3����%����9����-�.�������A���7����)����
���������9��0
3���
�3��
���
��9����56���6������������)�3����(����)����
����56��
��.����������
�)���������������1��*�3�
������
���)���������������������
����)����������
-��-���
������)�7�,

Pré-Projeto Arquitetônico da Escola Metroferroviária

��
����$<!

2. PROGRAMA METRÔ SUSTENTÁVEL

As ações propostas no programa Metrô Sustentável����6�����3�
��
G
3���3������3�
3������������������H
��'�����
���%���������� �����3�������� ���%���������� ���$�������� ������� (SIM)*� +��� ���.� 9�3���� 
�� �
��'��56�� ���� )��7��3���
urbanas e de transporte do DF,

2.1. CONSCIENTIZAÇÃO DE POLÍTICAS SUSTENTÁVEIS

E� !������56�� ��� 9������ �
�����3��
��� 3��� �
9����52��� ���� )��
3�)���� )��=����� ��� 3��)�
1��*� -�������� :�
sustentabilidade;

E��	� )��������� �� ��� �)����
��52��� ��������� )���� 3�
�3��
��(�56�� +��
��� :�� ��������� �����
�����
��� 3�������*�
������(�
�����)����3�)�56�����
�
,

2.2. GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

E�H
���56�����3���/����������
�.-����C)��7��3�������-��6��������7����D�
���+����56������+��)���
������3�
�����56��������-�5��F

E�!��������������.������)����
��56���� ��
��������7������>���������#��)�
1��F

E�!������56�����)��)���������#1������ ;���3��)��������56�����3��)�����-��)����4
��������56��������7����,�����������
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2.3. COMPRAS SUSTENTÁVEIS

� ��������� 	� 
���
���� ��� ���
���� ���
��
������ ������������� ��� ���
������������� 
���� ���������� �� ���
��
����� ���
����
����
��������������

2.4. QUALIDADE DE VIDA

����
����
�������
�����
������������������������
��
���
���������  ���
�������!

��"����#�
����$�%�����&�
�������������������'��������( )�������
�������!

���
�������
��*������������+��
�������,-��
�������
��!

��.������*�����
����/��
���������
��
���
��������,  ���
�������!��

��0��������
����
��������
�������
�����1,1���
�������2��������������������1 )��������������
�������

2.5. EXECUÇÃO DAS AÇÕES

��3����
��������3������4���
�����������	����������4���
�������������
������*%4�����

���$����
����� ����������
���� �� 
��
�
����� 
���� ��
���
��� 
���
����� ��� ��4���'����� ���� ����2� 5��
�� ������
����� ��
����6����
��������
��������Metrô;

���$����
��������+��
������
��
�
�����
������
�����
��������*��������&�
��7�����
���������*��������8��4��5�����
andamento;

���$����
����� ��� 8������� �� 
��9�
�� +����5��� ��� :�'��� ���� ;�<���� ��� �
���� ���� �����9��� 
����
����� ������� ��
iniciativas para transformar o Metrô-DF como ponto turístico de Brasília;

· Senai/DF� �� 
�������� 
���� ��
�����
����� ��� ��������� ����������� �� ��������� ��� ��������� ���Metrô-DF no 
"���=��Grand Prix Senai����>�����7���

2.6. PARCERIAS

· UNIP���?������������*�����
�2���
����
�������
�����
�����
����
�����������
�������������4����������
��9�
��!

����������
���7������@�����+�����2�$����4���2�+���A����2�8����
����2�B�������C��������
���� ��
�����
��������
coleta seletiva solidária coletiva;

��$�������������
�'��?�4����DSLU)���
�����������+��
��5��+���������
���������������4���
��!

· Caesb���
��������<��������������������4���
��!

· Ibram���
��������<��������������������4���
��!

· Renapsi���/����E������������
�����'�������
��������<��������������������4���
��!

· Câmara Legislativa���*���
�����*%4������
�������������
����
��
�����
��
�����!

· Terracap e Administração de Águas Claras���>�
�����
��������*������0������������@�����+������

IV. ATIVIDADES CULTURAIS E CAMPANHAS SOCIAIS

1. PROJETO METRÔ SOLIDÁRIO

1.1. Introdução

O Projeto Metrô Solidário� ��
����������������
����
��	�*�����;��������+��
��5��2� �� ���
��
7���� �����������

��9�
����������������
�����������
��<������������4����������4������4���
���5�����������������������2�������������
������
������7������/��
����4��������$�����������
����2������'������
���������Metrô Solidário, facilitando o planejamento 
������7������4���������F���;���������������
����

*���� ��� ���
������ ��� �������� ���� *��9�
��2� �� *�����;����� ��=��� ��� 
�����
���� ���� ���
�������Metrô Solidário��
?������
�����
���� �� ��$��������������Solidariedade� �� �� ���
��������%
�����
����������������
���������
��������
�������������
����������������
�������������'���������<�
��	��
��������

Outros princípios se relacionam com o objetivo de vivenciar a cidadania por meio da participação social e solidária, 
além do exercício de direitos e deveres sociais, despertando, junto à comunidade, os valores de solidariedade, cidadania
e direitos�������2���+��
��5������3�
��
���
�������"��
��
��:���������������������GProjeto Metrô Solidário”, com 
vistas a tornar o Metrô-DF�������
������F��
��������7����������2�����<��������������������������
��
�����������;�����
5������������
����������9��
���������������

1.2. Objetivos

0��������������������2��
���������7����������2����
�����������������
�����
%4�������
������2����������������'��7���
da sociedade civil, e despertar junto à comunidade os valores de solidariedade, cidadania e inclusão social de jovens 
�����
��������������2����
��������2�
�������������=��;�����������2���
�����
���2����<�������<��
��������� ����������
+��
��5������3�
��
���
�������"��
��
��:���������Metrô-DF,������������
������F��
������
��
���
������������

1.3. Resultados desejados

8������ ��+��
��5��� ���3�
��
���
���� ���"��
��
��:������� ���� ��
����� �F��
��� ��� ��7��� �������2� ���� <����
����������������������
��
�����������;�����5������������
����������
�������������7��������������9��
��	������������
usuária do Metrô-DF�

1.4. Público-Alvo

O Projeto Metrô Solidário 4���=��������� ������������Metrô-DF e de comunidades no entorno das estações, 
��������������
�#
�������
�����������+��
��5������3�
��
���
�������"��
��
��:�������������������������
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1.5. Análise de viabilidade

O Projeto Metrô Solidário����<�'��������
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para a viabilidade do projeto é o fato de o Metrô Solidário����
�������
���������������
�
���7���
%4��������
��������

���������	
��
������
�
������
��


Inicialmente o Projeto Metrô Solidário�����
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1.7. Projetos Selecionados – Exercícios 2015/2016 
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1.8. EIXO – Promoção e Inclusão Social
Reúne parcerias voltadas para apoiar projetos de interesse social, com foco em inclusão produtiva, inserção no mundo 
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1.9. EIXO – Sociocultural

· Estação Metrô Cultura

· Incentivo à Cultura

· Projeto Positivo na Lata
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1.10. EIXO – Direitos e Cidadania   
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�����������aedes aegypti com foco nas gestantes usuárias do Metrô

1.11. Parceiros do Metrô Solidário

· Secretaria do Trabalho, Desenvolvimento Social e Direitos Humanos do DF – Semidh: o Metrô-DF possui 
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 · Secretaria-Adjunta de Políticas para as Mulheres, Direitos Humanos e Igualdade RacialK��������
������
����������������2�
;�J�����7���������
��5��������
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��7�������������������Metrô, além de palestras e 
treinamentos voltados para esta temática no âmbito da Escola Metroferroviária��
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funcionários do Metrô2���
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sociais e divulgação nas mídias do Metrô� ���� �����
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 · Secretaria de Estado de Justiça e Cidadania do DF e a Fundação de Amparo ao Trabalhador Preso
(Funap):����
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����������������4���������
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· Secretaria de Educação, Esporte e Lazer do DF: 
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· Ministério da Saúde e Secretaria de Saúde do DF:��<��������
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· Secretaria de Turismo do DF: apoio ao Eixo Metrô����3���������

· Sesi: *��9�
��0���0�����

· Departamento de Serviço Social da Universidade de Brasília (UnB): *��9�
��+��J0��;�����N�*����"$8��

· Sociedade Civil: Instituto de Educação, Esporte, Cultura e Artes Populares (Iecap); Fraternidade Assistencial
Lucas Evangelista (Fale); Central de Abastecimento do DF – Ceasa���

· Setor privado:���;�����3����3�����2�$�����O������"�<�������

1.12. Controle e avaliação
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agrega valores para a gestão estratégica do Metrô-DF2� �������� �� ��
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empreendedoras, ao mesmo tempo, reforça a solidariedade e cooperação dos empregados com a comunidade local, de 
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recursos e patrocínios, ampliando os parceiros e aprimorando a metodologia de avaliação do Metrô Solidário, com o 
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V. DESEMPENHO ADMINISTRATIVO

1. COMPOSIÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO

H������������������
�����
������
���������<��������
��4��5�����Metrô-DF,�����INI,N, I1���, I(2����
��
�����
��
�������������������2��������
����2�������������������������

Quadro de Pessoal em dezembro 2015 e em dezembro de 2014

Empregados

Atividade Meio Atividade Fim TOTAL

Com cargo 
em comissão

Sem cargo 
em comissão

Com emprego
em comissão

Sem
emprego em 

comissão

2015 2014
VAR. 

(15/14)
%

Empregos permanentes P( IQ I�1 111 QQ( QQQ J 21 

Requisitados

Órgãos do 
GDF

I,   I  I� I- J,�21�

Órgãos fora 
do GDF

 I     I  I  2 I

Comissionados sem vínculo 36 0 0 0 36 32 1,13
SUBTOTAL 133 190 166 555 1.044 1.049 -0,48

Cedidos 0 04 0 14 18 18 0,01
TOTAL 133 194 166 569 1.062 1067 -0,47

Total de Pessoal Admitido em 2015 e 2014

Áreas
Total de Empregados

EXERCÍCIO MEIO FIM

2015 -, , -(

2014 1I , 1�
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Total de Pessoal Demitido em 2015 e 2014

Áreas
Total de Empregados

EXERCÍCIO MEIO FIM

2015 �� � ��

2014 �� �� ��

����	
��
����
����
�����

2. DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS

2.1. ACORDO COLETIVO DE TRABALHO 2015/2017

������������ 	�� ��� �	� ������ �	� ������ �� ���� !��� "�� !	�#���� �	� ��� $����%� ������ �� !������ �	� �&��'������� (���
repactuação anual apenas das cláusulas econômicas e discussão das novas reivindicações apresentadas na data-
)��	����	��	�������	���&��'����*+�

��������	� ����  ����	�� 	���)	 	(����� !	 �� ,	�� �	� 
	�!����)� ����	� ���(� � $LC 101/2000%�� -(�"� !�	."��(���� ��
("�!���	�������!�������	��"�")����	��������	�( �"�" ���/"	����	0"���������	�."��	�!	 ��INPC, com vistas à 
�	(��!����1������!	�������2�(��������+

���3	��	� (���	4���� �� (��	0����� �	 �)	��"� 	�� �"��� �!���"�����	�� ����������� �"����	� �� 	4	�(#(��� �	� ������ !	 ��
�"�!	��1��!�(#-(���	��"�����������	�� �)��������	������!���	��������5���	��	�	�)���$	���'���������6�!��� ����1��
�	����	��5�(����!���������%��	����	0"��������5���	����	�)���$	���	������������	�����������%����)���."���-(�������
�	��	� (����� �	
� �%� �	�("�!���	���� ��� ACT� ��0	��	�� /"����� 7�� 8 �"�" ��� ��9� $
	�."��	� :� ���� %� 	� *9� $;� 	6
<����!���	%=�)%��	(	������	��	�(����(��1���	�(��("������=�	�(%����		/"� #)�������!	�(	��"� ��	�	�!�	0�����(���
Empregos em Comissão (EC%+

���>�-�����0�	�	��(���	"�����������5���	����	�)����	�(����"�(��������	��	��1�����	������TRT, em mediação 
�	� �?���� ��� ���� ������������ �	�" ������� �	���� @������ ��� 	 �)����1�� ��� (�����!��!����� �!������� !	 ���
���)� A����	���	�����	�) 	����	� �?���������������������+

<	����	����������� ������B	����!�������������!	 ��,
������(������	�	�������5�@��	�����( �"�" �����(������(".���
avanços se deram nas cláusulas a seguir:

· LICENÇA-PATERNIDADE/ADOÇÃO�C�D 	���1���	��E�$����%������F�	���!�������$/"��?	%������(�������=

· LICENÇA LUTO�C�D 	���1���	����$����%�!�����'�$/"����%������(��������	��	��(�����	��	(	������	��	� �(����1��
$fora da RIDE%����������$����%�����=

· ABONO NATALÍCIO C����!	�����	�G�$�	��%�	4!	��	��	��	����)� A�����������������	����������	�!�	0�������
!�������	�.��	�������*=

· FÉRIAS� C� H����)� ����� �� ."��1�� �	� �	(	���� 	� �)���� �����"����	� 7�� @I����� 	�� ������� �� �����1�� �	����� !	 ���
	�!�	0�����(���������	����$(��/"	���%�����+

O encerramento da greve se deu, com a mediação do TRT, mediante os seguintes avanços: 

�%�J"�����7�8 �"�" ����9�$
	�."��	�:� ���� %�C��0"���������(�������."��(�� ����	��!��@	��������)�.�����DCG 279/2015;

)%� J"����� 7� (����(��1�� �	� (��("������� C� :	��� �	� �?���� �!K�� �� !	�����1�� !	 �� LRF, com possibilidade de 
ampliação do n°de vagas;

(%�J"���������		/"� #)�������!	�(	��"� ��	�EC�C�:	���@	�����	�@�����0������������I�����0�����L��	�����@"��B	��(���
	�!�	0�����	@	�����+

2.2. PLANO DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR 

�	��	�.��	�����	������	�	����	��1��7�8 �"�" ��:	!�"�0I�����>����������(�����8� 	������	�<��)� A��(ACT), o 
/"� �!���"����05�(����	��������������8��!��A���M�! ����"���H �����	�H�	���5�(���H��������Plano CD-Metrô-DF,
-������	���	�Metrô-DF e a Regius C�:�(�	���	�8��� ��	�H�	���5�(���H����������/"� ��(��!��A������	��� �	��	���
�����	���+�,	�)������/"	���Metrô-DF����! ��"����!�������	�.��	�����	����*���"��@��4���	�!����(�!��1���������	����	�
H�	���5�(���H���������! �������	��.��	�����	�������!���������	��� ���	��L�$��5��!���(	���%���I�*L�$�	���!���(	���%����
�	�"�	���1�����	�!�	0���+

2.3. SEGURO DE VIDA EM GRUPO

8���������	�:	0"����	�;����	����"!��!�������	�!�	0��������Metrô-DF��	��("�!���	����7�8 �"�" ��;�0I�����
H���	����	�;�0I�����:	0"��������(�����8� 	������	�<��)� A��(ACT)����/"� �!���"����05�(����	����������+

8������I���������'&�<	������������	���0������	�������-������6�	����&�	�*&�<	�����������������8���������&�
���������/"	��	����	@	�	��	����!	�#�����	��'��E���������'�������*�$����	�	�%��	��'�������*����'�������*�$����	�	�%��
�	�!	(�����	��	+�


	��� ������/"	����� ������8�!��� �:	0"�����I��	�
N���+�������$����	��� ��	���%��(��@���	�8 �"�" ��;�0I�����
:	0"�������ACT 2015/2017+

2.4. HIGIENE, MEDICINA E SEGURANÇA DO TRABALHO

2.4.1. INTRODUÇÃO

>�:	������D�!	(�� �?����	��D�0	�A������	�:	0"������	�O	��(�������<��)� A��(SESMT) do Metrô-DF, ARHS,
�	��!����).	�����!�����	����!� #��(���	�!�	�	��1���	��(��	��	��	���	������	(���	��	�������)� A�� �)��� ��	����	������
0��������!	����	��	�	��	�����F�	�	���)	�6	�����������)� A����+

No Metrô-DF����0	��1���	��	0"��������� ���)� A��	������F�	��("!�(���� �	����)��	����	��*�$�	��%�!� ��	�
��� 6�
��	����	����7� 	0�� ��1�=���6�(��!	���1��(��������������	������	�����)�	��	�	�(���!���	�1�������	����	�����	("�����
��)�	�����=���C���	����	�����!	��K��(��=�'�6���	���-(��1���(����� 	�	����������	�����������(���	4���	��	�=���6��	 A�����
(���#�"�����!� #��(���	�!�	�	��1���	������=�	��*�6����	�����	��	("����	����	@���(��������	�������	��	0"�������1���	.���
�����@��K������	��/"	����L�����(�����B	���	��	0"�������1���	.�������0����+�

3	��	��	���������	�!	�A�����ARHS� �5���	��� ���������B	��!�	�	�(���������(������	�	��� ���	������"� ����
Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA)� 	� �	� H��0����� �	� 8����� 	� OI��(�� �	� :�F�	� >("!�(���� �
(PCMSO)�� (���� �� ��(�	�	���� ���� �	����� !� #��(��� �	� �	0"������ ��� ���)� A��� �	� �� 	���� ��� ��4���� ���� ��B	��
�	�	�!	�A����� !	 ��� 8�����B	�� M��	����� �	� H�	�	��1�� �	��(��	��	� ��� <��)� A�� (CIPA), inclusive auxiliando na 
�	� �?��1��	��	�	��� ���	�������:	�����M��	�����	�H�	�	��1���	��(��	��	�����<��)� A��(SIPAT)+�

<������B	���5�����).	������	�!�	�	������	�	(����!�	(�(	�	��	������������	�(����� ���!���#�	���������7���F�	����
���)� A�����	��������0������	4(	�������!������	�!�	���(�����B	�� ."��(�������" ���� ."��������K�01����	�-�(� �?��1���
�	���	��"����+

As Normas Regulamentadoras (NR)����O�����I�������<��)� A��	�D�!�	0��(MTE)���	�4���( ����/"	���	 �)����1��
	���! �����1�����H��0������	�8����� 	�OI��(���	�:�F�	�>("!�(���� ��(PCMSO), do Programa de Prevenção de Riscos 
Ambientais (PPRA)��)	��(���������	�����!��0������	��	�������	�!���	�1��������)� A�����I��	��	�!����)� ����	�
exclusiva do empregador, cabendo a ele custear integralmente o programa sem ônus para o empregado, desta forma 
a ARHS�����I�����	����� (��������� (���	�!�	���� 	�!	(�� �?����� ��� ��	�� �	� ��F�	�� ��-���	� �")������� ���	��(����
!�	�	���������!�����1�������F�	��	��	"��(� �)������	�+

2.4.2. EXAMES OCUPACIONAIS

3���	(���	���	�.��	�������"�")����	���������	/"�!	����O	��(�������<��)� A���(����!���	����	0����	����!� #��(��
�	� (����� 	� 	!��	��� K0�(��� �	� �?�"���� 	4��	���I��(��� �("!�(������� !�	������� ���3�����
	0" ��	�������� C�NR
07���!�������!	 ��H���������+��'�C�MTE�����8�!#�" ��;��<#�" ��MM�����8���� ����1������,	������<��)� A����	 �������7�
:	0"������	�O	��(�������<��)� A�+��	���	����	4��	���("!�(��������	� �?�����!	 ���	�!�	0�������1��(������
�

��D4��	����������� �C��	�	��	���	� �?�������	�����������1�����	�!�	0���=�

���>�D4��	�H	��K��(��C�I��	� �?����)���"� �	��	�!	 ���	�!�	0�������	����/"	�� 0"����	�	���	� �?�6 ����"� �	��	�
$�����	���	�'�������	��/"	 	��!�������	���	���	�����(�P��(��%=

· O Exame de Retorno ao Trabalho�C�I��	� �?�������!���	������������� ���������)� A��$�@�����	�����������	����
$/"��?	%�������!�����������	���	������(��	��	�	�!K�6!����%=�	

· Exame Demissional�C�I��	� �?�����)��0�������	��	���I�����������A��� �0��1������	����1�+

Exames Ocupacionais 31/12/2015 31/12/2014
Exames Periódicos ��� �*�
Exames Admissionais *� ��
D4��	���	�
	���������<��)� A� '� �'
Exames Demissionais '' '�

����	
��
�:��
�����

2.4.3. MEDICINA OCUPACIONAL

H���� �� (��( "�1�� ���� 	4��	�� �("!�(�������� �1�� �	� �?����� � 0"��� 	4��	�� (��! 	�	����	�� (���� �"����	������
��� ���1���@�� �� K0�(������ ���1��!��(� K0�(��	���	��"����+

Esses exames, além de subsidiar os exames ocupacionais, auxiliam no rastreamento e diagnóstico precoce 
�	� ��	����� �	 �(�������� ��� ���)� A�� �"� �1��� ���� ��� ���B	�� ���� �(��	��	�� �	� ���)� A��� ���� !	�#(���� �I��(��� !����
	�(����A��	���� �	� 	�!�	0����� ��� INSS�� /"����� @��� �� (����� 	� ���� ��� ���B	�� ( #��(��� /"	� ��( "	�� �� �����	�	�
�("!�(���� ����	4��	�@#��(��	���	4��	��	���� ���1���	��� +

:")��������� ��� ���)� A��� �I��(���� �� 	/"�!	� �	� 	�@	���0	�� ��� ���)� A�� �	� �?�� ���	����� H��(	���	�����
�	� D�@	���0	�� $("��������� !���	���� ��	����	���� �� 	�!�	0����� /"	� ��@�	�� �� � �F)���� �	����� ��� (��! 	4�� 	�
	�(����A��	������"���"�����	��	�!��������	����	���������!�K4������@	���1���	�!�	��1�����	��� ���	��	��	�0 �(	����
(�!� �����0	����	����	�(����(��1������	�!�	0�����!����!	�#(�����I��(���	��("!�(���������	���	��"����%+

Procedimentos em Medicina Ocupacional 31/12/2015 31/12/2014
��C���	��������1��A��� �0���� �� '
��C�,�(	����6���	������	 �E �
��C�H	�#(����	4�	���� �' �
'�C���	�������A��� �0������	��!	�#(�� �� ��
��C�D����1���	����"����	�8�< �� ��
*�C�D�(����A��	�������M3:: '� **
��C�8���" ���	���� ���1��( #��(���("!�(���� �� �E
E�C���	�������A��� �0���� �+��� '���
��C�H��(	���	������	�	�@	���0	� '+�'E ���*

����	
��
�:��
�����

2.4.4. SEGURANÇA DO TRABALHO

�� 	/"�!	� �	� D�0	�A����� �	� :	0"������ ��� <��)� A�� ��� �	���� !	�#���� �	� �?�"� ������5�(��� �I(��(�� �� !	�#(����
���)� A���������� ��	��	�!�������	����)� A������������I(��(���	4�	���������!	�B	���	��	0"����������	���0��1���	��(��	��	���
�(��!��A��	����������������	�����CIPA e da SIPAT e paralisação de atividades conforme tabela seguinte:

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 31/12/2015 31/12/2014
M��!	�1��<I(��(���	�:	0"���������<��)� A� �� ��
M��	���0��1���	��(��	��	������	��������<��)� A� �� ''
������5�(����I(��(����!	�#(�������)� A����� �� ��
H��	(	�	��<I(��(�� �� �
Notas de Esclarecimentos * �
H��� ����1���	���/"�����	���)	 	(��	����	��"�	/"�!��	����	��	������ � �
8��!��A���	��:	0"���������<��)� A��	�CIPA/SIPAT � �
;��������I(��(���	4�	���� � ��
D��"����D�0��P��(���$Q� A	�	�����	�8�)��	�����<�	��% � �
H����(�!��1��	��8R������	�:	0"���������<��)� A��$�"���(	����% � �

����	
��
�:��
�����

2.4.5. PSICOLOGIA DO TRABALHO

>�:	������ �	�H��(� �0��� ���(����� �	��	� 	4	�(#(��� (�����)"�� !���� �")������� ��B	�� ���� ���	����� !��-��������� /"	�
 �����(�������	���	���F�	���	0"��������	��������(�� �������������1��	��"�������	���/"	��	0"	��������	����B	���	 �������
7���F�	��)	�6	�����!�#/"�(��	�	/"� #)����	��(���� �������)� A����+����	(	������	��	�"���	�������	�!��(� �0����	��	��
(�����R�(���(�����!� #��(���	�:�F�	�	�:	0"���������<��)� A������	� �0����������	�����!��-��������������	��7��	�����
/"	���������B	���	/"	�	��"���	���������	0�����	�	-(�?+�

H��!B	��	0"���������	���?	�����	�!�	�����������7�(�����"����	����!��(	����!���"������!	��(���� ��!�����	������
�	 A�����(���#�"�������F�	���	0"������	�/"� ����	��	������������)� A������	�!�	0��������Metrô-DF+

ATIVIDADES REALIZADAS EM PSICOLOGIA 
NÚMERO

EVENTOS PARTICIPANTES

�(��!��A��	�����	�D�!�	0�����	��<�����	����H��(� K0�(� ��� ��

Avaliações Psicológicas para Exame Periódico �� ���

Ação Pausa para Respiração �� �'�

Palestras Diversas �� ��*

Entrevistas Motivacionais �� '�

Encontros Motivacionais �E �*

��1��S�0��Metrô-DF �� ��

TOTAL 278 558

����	
��
�:��
�����
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VI. DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO

1. RECEITA DO SERVIÇO PRESTADO X PASSAGEIROS TRANSPORTADOS 

EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

DESCRIÇÃO
RECEITA – R$ 1,00 PASSAGEIROS TRANSPORTADOS

COM BASE NA TARIFA
RECEITA POR 

PASSAGEIRO R$

VARIAÇÃO % 
RECEITA

POR PASSAGEIROS

31/12/2015 A/V % 31/12/2014 A/V % A/H%
(15/14) 31/12/2015 A/V % 31/12/2014 A/V % A/H%

(15/14) 2015 2014 R$

1.SBE-METRÔ-DF 70.115.807 58,20 86.610.503 74,38 -19,04 24.264.506 58,20 32.081.465 74,38 -24,37

2.SBA-DFTRANS 50.368.424 41,80 29.833.539 25,62 68,83 17.430.662 41,80 11.050.665 25,62 57,73
3.TOTAL (1) 
ARRECADADO 120.484.231 100,00 116.444.042 100,00 3,47 41.695.168 100,00 43.132.130 100,00 -3,33 2,89 2,70 0,19

4.GRATUIDADE-SBE 3.025.802 92,78 871.312 78,26 247,27 (1.047.119) 92,78 (396.752) 77,25 163,92

5.ADM-METRÔ-DF-SBE 235.330 7,22 242.034 21,74 2,77 (81.439) 7,22 (116.830) 22,25 -30,29
6.TOTAL(2) NÃO 
ARRECADADO 3.261.132 100,00 1.113.346 100,00 192,91 (1.128.558) 100,00 (513.582) 100,00 119,74

7. TOTAL (3)   REC. 
TOTAL 123.745.363 117.557.388 5,26 40.566.610 42.618.548 -4,82 3,05 2,76 0,29

����������	
���
����
����	
���
���

���������������������������������������� ��������41.695.168 passageiros, sendo 1.047.119�!�����������"����#��!�������$������%�&���������������2014, foram transportados 43.132.130 passageiros, sendo 396.752�!�����������"����#��
!�������$������%�

2. CUSTO DO SERVIÇO PRESTADO X PASSAGEIROS TRANSPORTADOS 

EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

DESCRIÇÃO

CUSTO – R$ 1,00 PASSAGEIROS TRANSPORTADOS
COM BASE NA TARIFA

CUSTO POR 
PASSAGEIRO

R$

VARIAÇÃO 
CUSTO POR 

PASSAGEIROS

31/12/2015 A/V % 31/12/2014 A/V % A/H % 
(15/14) 31/12/2015 31/12/2014 A/H % (15/14) 2015 2014 R$

SUBVENÇÃO PARA CUSTEIO - GDF 278.523.837 71,81 262.965.638 72,04 5,92

CUSTO COM RECURSOS PRÓPRIOS 109.346.665 28,19 102.036.234 27,96 7,16

CUSTO TOTAL 387.870.502 100,00 365.001.872 100,00 6,26 41.695.168 43.132.130 -3,33 9,30 8,46 0,84

����������	
���
���

'�(��)������������������� ���������� �����*#�%

�����������+��,�*��-�����������2015 apresentou um aumento na ordem de 6,26% (em 2014 foi de 6,30%)%

O custo total por passageiro transportado durante o exercício de 2015���������$.�9,30 (em 2014 foi de R$ 8,46)�����,����*#����������������������$.���/0%�

��"������������� ����!����������� ������������������������2015 diminuiu na ordem de -3,33%�1���2014 teve uma diminuição de -1,45%2%

3. EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA

�������*#����*�����3���������� ��4������3�������� ����������

R$ 1,00 

RECURSOS APLICADOS 

DISCRIMINAÇÃO
FONTE DO TESOURO DISTRITAL

31/12/2015 A/V % 31/12/2014 A/V % 31/12/2013 A/V %

1. ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL 136.848.115 48,21 108.672.407 40,65 120.839.236 54,32

2. OUTRAS DESPESAS CORRENTES 129.541.193 45,63 143.302.792 53,60 92.936.182 41,78

3. BENEFÍCIOS A EMPREGADOS 11.502.716 4,05 10.651.732 3,98 1.051.841 0,47

4. PUBLICIDADE E PROPAGANDA 631.813 0,22 338.707 0,13 7.570 0,01

5. SUBTOTAL 278.523.837 98,11 262.965.638 98,36 214.834.829 96,58

6. INVESTIMENTOS 5.354.730 1,89 4.384.723 1,64 7.602.588 3,42

7. TOTAL 283.878.567 100,00 267.350.361 100,00 222.437.417 100,00

DISCRIMINAÇÃO
FONTE PRÓPRIA

2015 A/V % 2014 A/V % 2013 A/V %

1. ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL 14.999.733 13,67 41.300.534 40,22 4.474.190 3,47

2. OUTRAS DESPESAS CORRENTES 80.853.120 73,71 47.857.417 46,61 102.228.220 79,24
3. BENEFÍCIOS A EMPREGADOS 13.493.812 12,30 12.878.283 12,54 21.846.372 16,94
4. SUBTOTAL 109.346.665 99,68 102.036.234 99,37 128.548.782 99,65

5. INVESTIMENTOS 344.529 0,32 640.542 0,63 457.529 0,35

6. TOTAL 109.691.194 100,00 102.676.776 100,00 129.006.311 100,00
7. TOTAL GERAL 393.569.761 370.027.136 351.443.738

DEPENDÊNCIA DE RECURSOS PARA CUSTEIO

FONTES 31/12/2015 A/V % 31/12/2014 A/V % 31/12/2013 A/V %
VARIAÇÃO SOBRE O TOTAL 

DO CUSTEIO

A/H (15/14) % A/H (14/13) %

TESOURO DO DISTRITO FEDERAL 278.523.837 71,81 262.965.638 72,04 214.834.829 62.56 5,92 22,40

PRÓPRIA 109.346.665 28,19 102.036.234 27,96 128.548.782 37,44 7,16 -20,62
TOTAL 387.870.502 100,00 365.001.872 100,00 343.383.611 100,00 6,26 6,30

����������	
���
���

�������������,����������� ������ �*#�����	�������������������������)����������� ��������)������� ��4����"������2013 era de 62,56%, em 2014 era de 72,04% e no exercício de 2015 foi de 71,81%%�
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4. DEMONSTRAÇÃO DO EBITDA

A movimentação do EBITDA ��������	��
�����
�����������
����������������	
���������
������������	��������������������������
���� ������������!�
     R$1,00

CONCILIAÇÃO DO EBITDA 31/12/2015 A/V % 31/12/2014 A/V % A/H (15/14) %

(-)  Prejuízo do Exercício (40.142.530) (116,76) (34.808.569) (123,10) 15,32

+   Baixa do Imobilizado (477) 0 16.474 0,06 0

+   Baixa do Investimento 0 0 55.923 0,20 0

+   Resultado Financeiro 12.272.345 35,70  803.657 2,84 1.427,06

+   Depreciação 62.251.071 181,06 62.209.359 220,00 0,07

=  EBITDA 34.380.409 100,00 28.276.844 100,00 21,59

· O EBITDA em dezembro/2015 foi de R$ 34.380.409 e a margem EBITDA�������������	�
��	��
�����	��
�	������	��	��
�����27,28% (em desembro/2014 foi de 22,62%), uma variação a maior de 20,20%.

"�
��!�""#$%""�%�"#

5. BALANÇO SOCIAL

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014 (INFORMAÇÃO ADICIONAL)
(em reais um)

1 - BASE DE CÁLCULO 2015 2014 AH%
RECEITA LÍQUIDA (RL) 126.029.521 125.032.794 0,80
RESULTADO OPERACIONAL (RO) (311.748.752) (301.355.273) 3,45
FOLHA DE PAGAMENTO BRUTA (FPB) 163.350.564 160.624.673 1,70
VALOR ADICIONADO TOTAL (VAT) 124.974.275 109.458.877 14,17

2 - GERAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE RIQUEZA 2015 2014
DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO: Valor AV % Valor AV % AH%
EMPREGADOS 148.042.556 118,46 129.160.864 118,00 14,62
GOVERNOS 17.074.249 13,66 15.106.582 13,80 13,03
ACIONISTAS (40.142.530) -32,12 (34.808.569) -31,80 15,32
TOTAL DO VALOR ADICIONADO DISTRIBUÍDO 124.974.275 100,00 109.458.877 100,00 14,17

3 - RECURSOS HUMANOS 2015 2014 AH%
3.1- REMUNERAÇÃO VALOR VALOR

       FOLHA DE PAGAMENTO: 163.350.564 160.624.673 1,70
       *EMPREGADOS 150.586.292 148.280.830 1,55
       *ADMINSTRADORES (CHEFES/DIRETORES) 12.764.272 12.343.843 3,41
       RELAÇÃO ENTRE A MAIOR E A MENOR REMUNERAÇÃO:
       * EMPREGADOS (R$ 30.471,10/R$ 4.190,77) 7,27 6,54
       *ADMINSTRADORES -CHEFES/DIRETORES (R$ 30.471,10/R$ 7.994,89) 3,81 3,33

         3.2 BENEFÍCIOS CONCEDIDOS Valor % sobre % sobre Valor % sobre % sobre
FPB RL FPB RL AH%

       ENCARGOS SOCIAIS 24.813.748 15,19 19,69 24.125.083 15,02 19,30 2,85
       ALIMENTAÇÃO 13.493.812 8,26 10,71 12.878.283 8,02 10,30 4,78
       TRANSPORTE 1.499.016 0,92 19,69 3.022.787 1,88 19,30 -50,41
       SAÚDE 7.829.715 4,79 6,21 7.138.347 4,44 5,71 9,69
       SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO 27.381 0,02 0,02 100.982 0,06 0,08 -72,89
       CAPACITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 92.900 0,06 0,07 276.694 0,17 0,22 -66,43
       CRECHE OU AUXÍLIO-CRECHE 2.290.896 1,40 1,82 2.201.102 1,37 1,76 4,08
       MÃO DE OBRA CONTRATADA E REQUISIÇÕES 46.580.389 28,52 36,96 48.791.672 30,38 39,02 -4,53
        CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIÁRIA PRIVADA 3.029.507 1,85 2,40 0 0,00 0,00 0,00
       TOTAL 99.657.364 59,15 79,07 98.534.950 61,34 78,81 1,14

3.3 - COMPOSIÇÃO DO CORPO FUNCIONAL 2015 2014 AH%
      N° DE EMPREGADOS NO FINAL DO EXERCÍCIO 1.058 1.062 -0,38
      N° DE ADMINISTRADORES (CHEFE/DIRETOR) 58 60 -3,33
      N° DE ADMISSÕES 74 53 39,62
      N° DE DEMISSÕES 78 52 50,00
      EMPREGADOS NEGROS NO FINAL DO EXERCÍCIO 80 80 0,00
      EMPREGADOS CEDIDOS NO FINAL DO EXERCÍCIO 19 18 5,56
      EMPREGADOS REQUISITADOS NO FINAL DO EXERCÍCIO 13 14 -7,14
      EMPREGADOS TERCEIRIZADOS NO FINAL DO EXERCÍCIO 1.085 1.404 -22,72
      EMPREGADOS DE LICENÇA NO FINAL DO EXERCÍCIO 16 20 -20,00
      N° DE ESTAGIÁRIOS NO FINAL DO EXERCÍCIO
      N° DE EMPREGADOS PORTADORES DE NECESSIDADE ESPECIAIS NO FINAL DO EXERCÍCIO 43 43 0,00
      N° DE JOVEM APRENDIZ 59 62 -4,84
      N° DE EMPREGADOS POR SEXO:
      * MASCULINO 812 826 -1,69
      * FEMININO 250 241 3,73
      N° DE EMPREGADOS POR FAIXA ETÁRIA:
      * MENORES DE 18 ANOS 0 0 0,00
      * DE 18 A 35 ANOS 496 532 -6,77
      * DE 36 A 60 ANOS 542 513 5,65
      * ACIMA DE 60 ANOS 24 22 9,09
      * IDADE MÉDIA 38,66 38,15 1,34
      N° DE EMPREGADOS POR NÍVEL DE ESCOLARIDADE:
      * ANALFABETOS 0 0
      * COM ENSINO FUNDAMENTAL 28 30 -6,67
      * COM ENSINO MÉDIO 353 351 0,57
      * COM ENSINO TÉCNICO 81 80 1,25
      * COM ENSINO SUPERIOR 363 440 -17,50
      * PÓS-GRADUADOS 226 156 44,87
      * MESTRADO 8 8 0,00
      * DOUTORADO 3 2 50,00
      PERCENTUAL DE OCUPANTES DE CARGOS DE CHEFIA, POR SEXO:
      * MASCULINO 67% 62% 8,06
      * FEMININO 33% 38% -13,16

3.4 - CONTINGÊNCIAS E PASSIVOS TRABALHISTAS: 2015 2014 AH%
     N° DE PROCESSOS TRABALHISTAS MOVIDOS CONTRA A ENTIDADE 620 524 18,32
     TOTAL DE ACIDENTES DE TRABALHO 22 35 -37,14
      VALOR TOTAL DE INDENIZAÇÕES DEPOSITADAS POR DETERMINAÇÃO DA JUSTIÇA 3.252.705 2.783.270 16,87

4 - OCORRÊNCIAS DE SEGURANÇA PÚBLICA 2015 2014 AH%
     BOLETIM DE OCORRÊNCIA 702 843 -16,73
     ATENDIMENTOS DE PRIMEIROS SOCORROS NAS ESTAÇÕES 1.907 2.387 -20,11
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6. ATIVO IMOBILIZADO

��������������������	�
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����� ������������������R$ 281.908.808
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mediante escritura pública, no valor de R$ 276.103.000������
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����������
�����������
�����
�����
R$ 5.523.837���

����
������� �

��
�������

�����������
�����
����
��������

�������������
��������������������!�������
Distrital e R$ 281.971������
�������
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�����������
�����������������"�#"�
������
������
demonstrativo a seguir:

R$ 1,00

INVESTIMENTOS REALIZADOS

INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS:
DISTRITO FEDERAL: 31/12/2015 A/V % 31/12/2014 A/V % A/H (15/14) %

· Subvenções para Investimento 5.523.837 1,96 4.384.723 87,25 25,98

· Subvenções para Aumento de Capital 276.103.000 97,94 0 0 0

RECURSOS PRÓPRIOS:
· Aplicação de recursos gerados

281.971 0,10 640.542 12.75 -55,98

TOTAL GERAL 281.908.808 100,00 5.025.265 100,00 17,35
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VII. CONCLUSÃO

)��������� �
���"������"���*�����
���
���������
������
����
�

+���
����"���"��������&��"�
�
��������� ���*����
�����������
���������
�������+��������
�������
�����
�������������,�
�������
������������
,�
�-

.������/�"�����
������

�����#-�0����
���������1����"������
����������������"�����
�����,�
��� ��������
����
����
����
�
���������������� ���������������������
�
��������
������������
��������
��
��	���-�&�
���������2���������


���
�,������������������
�������������"�������-�!����
������
��
��
��"���� �����Metrô-DF desse mais um largo 
"���������
�����������������1��
���-

0��
�����0��


�����������&��"�
�
���������������3�
������4����
�������5
��*4����
���������
+�
�������
�"�
����

���������
�������������������	�
�6�7��3�������
������/���������.��
�
��������� �
���������������3���
����
)8��
��������$���
���������)��
�1���
�����9�����
�����4��������������������"���
����#�������

��������������
��������
"��+��
�
��
�����
�"�
���������Metrô-DF-�0�������������2��������������
�

����������&�
����������0��


��������
��$
�������������
������������"���
�������
�����������
��������"������������"�
�������
�������
��
���������������
����
�-

Brasília, 18 de fevereiro de 2016.

A ADMINISTRAÇÃO

BALANÇO PATRIMONIAL
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014

(Em Reais um)

ATIVO PASSIVO

Notas 31/12/2015 31/12/2014 Notas 31/12/2015 31/12/2014

CIRCULANTE CIRCULANTE

   Caixa e Equivalentes de Caixa 4 14.920.944 7.683.218    Pessoal a Pagar 8 10.220.227 10.621.070

   Clientes 5 49.307.039 27.611.916    Encargos Sociais a Pagar 8 3.960.194 3.828.940

   Créditos e Valores a Curto Prazo 5 33.369.146 6.130.620    Fornecedores 8 6.213.991 79.202.446

   Estoques 5.314.393 5.508.113    Provisões 8 118.288.982 4.269.420

   Créditos de Transferência a Receber 5 94.032.029 74.323.148    Outras Obrigações 8 31.746.780 577.622

  Despesas Antecipadas 81 45.042

   Total do Ativo Circulante 196.943.632 121.302.057    Total do Passivo Circulante 170.430.174 98.499.498

NÃO CIRCULANTE

   Provisão para Contingências 9 5.219.467 10.612.225

NÃO CIRCULANTE    Fornecedores a Longo Prazo 10 10.534.692 20.282.965

   Total do Passivo não Circulante 15.754.159 30.895.190

   Depósitos Judiciais 1.565.905 1.567.905

   Outros Créditos a Receber 5 33.302.643 33.302.643

   Total do Realizável a Longo Prazo 34.868.548 34.870.548 PATRIMÔNIO LÍQUIDO

   Capital Social Subscrito 11 2.788.388.040 2.775.908.667

   Investimentos 6 20.881 20.881    (-) Capital Social a Integralizar 0 (276.102.845)

   Imobilizado 7 2.151.115.845 1.933.065.861    Capital Social Realizado 2.788.388.040 2.499.805.822

2.151.136.726 1.933.086.742    Reserva de Incentivos Fiscais 341 12.479.560

 Total do Ativo Não Circulante 2.186.005.274 1.967.957.290    Resultado Acumulado (591.609.140) (552.420.723)

INTANGÍVEL 14.668 0    Total do Patrimônio Líquido 2.196.779.241 1.959.864.659

TOTAL DO ATIVO 2.382.963.574 2.089.259.347 TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2.382.963.574 2.089.259.347

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.       As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

Marcelo Contreiras de Almeida Dourado
Diretor-Presidente

Daniela Diniz Rodrigues
Diretora Técnica

Carlos Alexandre da Cunha
Diretor de Operação e Manutenção

Glória Beatriz Nogueira da Gama Fonseca
Diretora de Administração

Gilberto Pompílio de Melo Filho
Diretor Financeiro e Comercial
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DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
 PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014 

 (Em Reais um) 

DESCRIÇÃO CAPITAL SOCIAL 
SUBSCRITO 

RESERVAS 
DE LUCROS

PREJUÍZOS
ACUMULADOS TOTAL

SALDO INICIAL 
31/12/2013 2.499.805.822 8.094.837  (514.561.819) 1.993.338.840

Capital Subscrito 276.102.940 276.102.940

Capital a Integralizar  (276.102.940)  (276.102.940)

Prejuízo Líquido do Exercício  (34.808.569)  (34.808.569)

Ajuste de Exercício Anterior  1.334.388  1.334.388 

Reservas de Incentivos Fiscais  4.384.723  (4.384.723)

SALDO FINAL 
31/12/2014 2.499.805.822 12.479.560  (552.420.723) 1.959.864.659

Capital Integralizado 288.582.218  (12.479.219) 276.102.999

Prejuízo Líquido do Exercício  (40.142.530)  (40.142.530)

Ajuste de Exercício Anterior  954.113   954.113 

SALDO FINAL 
31/12/2015 2.788.388.040 341  (591.609.140) 2.196.779.241

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014

(Em Reais um)
Notas 31/12/2015 31/12/2014

RECEITA OPERACIONAL BRUTA

Serviços de Transporte Metroviário 120.484.231 116.444.042

Outras Receitas 5.755.998 8.783.067

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 13 126.240.229 125.227.109

(-) DEDUÇÃO DA RECEITA BRUTA

Impostos Incidentes sobre Receita de Vendas e Serviços (210.708) (194.315)

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 13 126.029.521 125.032.794

(-) CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS

Pessoal 99.152.408 96.463.738

Encargos Sociais 17.759.487 17.199.657

Material 1.327.877 1.385.862

Serviços de Terceiros 190.392.314 178.658.518

Depreciação 61.683.393 61.606.359

Gastos Gerais 1.336.854 4.084.463

14 (371.652.333) (359.398.597)

PREJUÍZO BRUTO (245.622.812) (234.365.803)

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 14 (66.125.940) (66.989.470)

RESULTADO OPERACIONAL (311.748.752) (301.355.273)

RESULTADO FINANCEIRO

  Receitas Financeiras 13 72.265 19.507

  (-) Despesas Financeiras 14 (12.344.610) (823.164)

(12.272.345) (803.657)
RESULTADO OPERACIONAL ANTES DO REPASSE 

RECEBIDO (324.021.097) (302.158.930)

REPASSE FINANCEIRO

Subvenções para Custeio 278.523.837 262.965.638

Subvenções para Investimento 5.354.730 4.384.723

283.878.567 267.350.361

PREJUÍZO DO EXERCÍCIO (40.142.530) (34.808.569)

Prejuízo por Ação R$ 1,36 R$ 1,18

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 
Método Indireto

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014
(Em Reais um)

31/12/2015 31/12/2014

ATIVIDADES OPERACIONAIS
 LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (40.142.530) (34.808.569)

         Ajustes para reconciliar o Resultado Líquido
         do exercício com os recursos provenientes
         das atividades operacionais:

             Depreciação 62.252.382 62.209.359

             Provisão 0 801.408

             Ajuste de Exercício Anterior 954.112 1.334.388

             Aquisição do ativo Imobilizado 276.103.000 0

             Baixa de Investimento 0 55.923

             Baixa do Imobilizado (1.311) 16.474

             Subvenção para Investimento (5.354.730) (4.384.723)

293.810.923 25.224.260

VARIAÇÃO NO ATIVO CIRCULANTE

             Créditos a Curto Prazo (68.642.531) (82.028.338)

             Estoques 193.720 (2.778.420)

             Despesas Antecipadas 44.961 3.135

(68.403.850) (84.803.623)

VARIAÇÃO NO PASSIVO CIRCULANTE

             Valores Restituíveis 26.899.738 1.375.468

             Fornecedores 45.300.527 57.338.060

            Obrigações Tributárias (269.589) 3.858.866

            Outras Obrigações a Curto Prazo 0 (12.683.156)

71.930.676 49.889.238

AUMENTO E DIMINUIÇÃO DAS CONTAS DO ATIVO E 
PASSIVO

             Depósitos Judiciais 2.000 2.051

             Fornecedores (15.141.031) 0

(15.139.031) 2.051

TOTAL DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 282.198.718 (9.688.074)

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
             Aplicações no Ativo Imobilizado (280.315.722) (10.917.029)

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
             Integralização de Capital 5.354.730 4.384.723

TOTAL DOS EFEITOS NO CAIXA 7.237.726 (16.220.380)

             Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 7.683.218 23.903.598

�������������������������	�
����
���������������������������� 14.920.944 7.683.218

VARIAÇÃO NO CAIXA 7.237.726 (16.220.380)

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis .

DEMONSTRATIVO DO VALOR ADICIONADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014 (INFORMAÇÃO ADICIONAL)

(Em Reais um)

31/12/2015 31/12/2014

GERAÇÃO DO VALOR ADICIONADO

Receita de Serviços 120.484.231 116.444.042

Outras Receitas 5.755.998 8.783.067

126.240.229 125.227.109

(-) INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS

Custo dos Serviços Prestados (203.846.121) (199.275.977)

Despesas Administrativas (19.118.283) (21.652.764)

(222.964.404) (220.928.741)

VALOR ADICIONADO BRUTO (96.724.175) (95.701.632)

(-) RETENÇÕES

Depreciação (62.252.382) (62.209.359)

VALOR ADICIONADO LÍQUIDO GERADO (158.976.557) (157.910.991)

VALOR ADICIONADO TRANSFERIDO

Receitas Financeiras 72.265 19.507

Repasse Financeiro 278.523.837 262.965.638

Subvenções para Investimento 5.354.730 4.384.723

283.950.832 267.369.868

VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR 124.974.275 109.458.877

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO

Empregados 148.042.556 129.160.864

Governo 17.074.249 15.106.582

165.116.805 144.267.446

PREJUÍZO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (40.142.530) (34.808.569)

TOTAL 124.974.275 109.458.877

Valor adicionado médio por empregado 117.678 102.586

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

Marcelo Contreiras de Almeida Dourado
Diretor-Presidente

Daniela Diniz Rodrigues
Diretora Técnica

Carlos Alexandre da Cunha
Diretor de Operação e Manutenção

Glória Beatriz Nogueira da Gama Fonseca
Diretora de Administração

Gilberto Pompílio de Melo Filho
Diretor Financeiro e Comercial

José Eduardo Duque Moreira
Contador CRC-DF Nº 001563/O-1

Demonstrativo Financeiro - METRÔ-DF-2015 a 2019 (53119528)         SEI 00097-00016743/2020-31 / pg. 15



Diário Oficial do Distrito FederalNº 57, quinta-feira, 24 de março de 2016 PÁGINA 81

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014

(Em Reais um)

INFORMAÇÕES GERAIS

A Companhia do Metropolitano do Distrito Federal - Metrô-DF, criada pelo Decreto nº 15.308, de 15 de 
dezembro de 1993, é uma empresa pública com personalidade jurídica de direito privado, vinculada à Secretaria de 
Estado de Mobilidade do Distrito Federal, regida pela legislação federal e legislação aplicável às sociedades por ações.

A Companhia foi constituída em 22 de fevereiro de 1994 e entrou em operação comercial em 24 de setembro 
de 2001 e tem por objeto o planejamento, a construção, a operação e a manutenção do Sistema de Transporte Público 
Coletivo sobre Trilhos no Distrito Federal, bem como, a exploração comercial de marcas, patentes, tecnologia, aluguéis 
de imóveis, espaço físico, publicidade, áreas lindeiras às vias metroviárias e serviços técnicos especializados, vinculados 
ou decorrentes de sua atividade produtiva.

NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL

O Metrô-DF está operando aproximadamente 42 quilômetros de via, tendo transportado, no exercício de 2015, 
41.695.168 (quarenta e um milhões seiscentos e noventa e cinco mil e cento e sessenta e oito) passageiros, 
no ano de 2014, foram transportados 43.132.130 (quarenta e três milhões, cento e trinta e dois mil, cento e 
trinta) passageiros, correspondente a uma diminuição na ordem de -3,33%, esta queda de número de passageiros foi 
compatível com a diminuição da atividade econômica observada no Distrito Federal.

����������	��
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�������������o Governo do Distrito Federal aportou recursos no montante 
de R$ 5.354.730 (R$ 4.384.723 em 2014) a título de Subvenção para Investimento convertendo em futuro aumento de 
���������	��
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NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

BASE DE PREPARAÇÃO
As demonstrações contábeis foram elaboradas em conformidade com as práticas contábeis previstas na Lei das 

Companhias por Ações (Lei n° 6.404/76, Lei n° 9.457/97 e Lei n° 10.303/01) e observância das mudanças de práticas 
�� �!"	������������ ��#������� � �����$������	���%	�� &�����'�(���	�%	�� &�������(���� �	)����*+��������	���	 ���	 ���
de normas contábeis emitidas por parte do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e de Normas Internacionais 
de Relatório Financeiro (International Financial Reporting Standards – IFRS) emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB).

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO
A Demonstração do Valor Adicionado (DVA) apresenta informações relativas à riqueza criada pela Companhia e a 

forma como tais riquezas foram distribuídas. Essa demonstração foi preparada de acordo com o CPC 09 – Demonstração 
do Valor Adicionado, aprovado pela Deliberação CVM 557/2008 e é apresentada como informação adicional.

BALANÇO SOCIAL
O Balanço Social demonstra os indicadores sociais, ambientais, o quantitativo funcional e informações relevantes 

quanto ao exercício da cidadania e da responsabilidade social empresarial. Algumas informações foram obtidas por meio 
de registros auxiliares e informações gerenciais da Companhia. Este balanço é apresentado como informação adicional.

NOTA 3 – SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Caixa e equivalentes de Caixa incluem o Caixa, os Depósitos Bancários à Vista e outros investimentos de Curto 

,��$���	��������-���	$������.	 ���	 ����)�������� /	�����������������0��	���	������������	��������� ��) ���� �	������
gerenciamento de compromissos de Curto Prazo. (vide nota 4).

ESTOQUES
1�����	������	��	���-�	��������������� ��2��.��3������ �	��	��+���	)�������������������4�����	��-����*+��	� +��

excedem os seus custos de reposição.
INVESTIMENTOS
Os Investimentos estão registrados pelo custo de aquisição, corrigidos até 31 de dezembro de 1995 e são avaliados 

ao valor justo de mercado. (vide nota 5).
IMOBILIZADO
Está registrado ao custo de aquisição ou construção, corrigido até 31 de dezembro de 1995, deduzido das 

depreciações acumuladas também corrigidas até àquela data. A depreciação é calculada pelo método linear e leva em 
conta a vida útil econômica dos bens, cujas taxas são as consagradas no mercado para as Empresas Ferroviárias e 
Metroviárias. (vide nota 6).

FORNECEDORES E OUTRAS OBRIGAÇÕES
Englobam as obrigações a pagar aos Fornecedores e as Outras Contas a Pagar. São obrigações a pagar por bens 

����	�.�*���-�	�/�������-���������	�5�� 	�	���	�� �������� ���������� 	)6�������	 ���������������������,����.��
Circulante se o pagamento for devido no período de um ano. Caso contrário, as Contas Pagar são apresentadas como 
Passivo não Circulante. (vide nota 7).

PROVISÕES
Englobam as obrigações a pagar a empregados, registrados como direitos de férias e encargos sociais sobre férias, 

até o encerramento do balanço, registrados de acordo com o regime de competência. (vide nota 7).
PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
Esta obrigação é constituída mediante a avaliação de riscos prováveis, determinados por assessores jurídicos da 

Companhia para as causas cíveis, trabalhistas e tributárias.  As provisões não são reconhecidas com relação às perdas 
operacionais futuras. (vide nota 8). 

PASSIVOS FINANCEIROS 
Demais Passivos Circulantes e não Circulantes estão demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis. Os 

principais Passivos Financeiros reconhecidos pela Companhia são as Contas a Pagar. Os compromissos a Fornecedores 
e Outras Contas a Pagar têm vencimento médio de 30 (trinta) dias e seu registro corresponde ao valor justo da obrigação.

RECONHECIMENTO DA RECEITA 
A Receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber no curso normal das atividades da 

Companhia. A Receita é apresentada líquida dos impostos, dos abatimentos e dos descontos. A Companhia reconhece a 
Receita quando esta pode ser mensurada com segurança.

Receita da Tarifa
A Companhia presta serviços de transporte metroviário, sendo que as Receitas são reconhecidas no momento da 

venda ou utilização do serviço pelo usuário, a saber: no Sistema de Bilhetagem Eletrônica (SBE), o reconhecimento da 
Receita dar-se-á mediante a comercialização de créditos de viagem nos cartões: Flex, VT, Múltiplo e Único. No Sistema 
de Bilhetagem Automática (SBA), o reconhecimento da Receita dar-se-á após a utilização dos Cartões Cidadão, VT e 
Bilhetes Único nos bloqueios do Metrô-DF, as quais, o DFTrans repassa o valor obtido na conversão da quantidade de 
utilizações com a tarifa do dia.

Receita de Arrendamento, Concessão e Mídia
São apropriadas mensalmente para atender ao regime de competência.
Receita com Gratuidade 
São contabilizadas quinzenalmente como Direito a Receber junto ao DFTrans, correspondente a remição do PLE 

e PNE.
Créditos de Viagem pelo Sistema WEB
É reconhecido como Receita, mediante a emissão de boletos pagos na rede bancária, compreendendo os cartões 

de VT, Flex e Múltiplo.  

NOTA 4 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

31/12/2015 31/12/2014

Caixa 783.737 575.069

Bancos Conta Movimento:

    Conta Única – GDF 11.425.301 5.199.496

    Movimento 2.412.991 1.568.037

13.838.292 6.767.513

Aplicações Financeiras 140.169 124.593

Recursos Vinculados 158.745 216.043

298.914 340.636

TOTAL 14.920.943 7.683.218

NOTA 5 – CRÉDITOS A CURTO E A LONGO PRAZO

31/12/2015 31/12/2014

CURTO PRAZO

CLIENTES

Faturas e Duplicatas Faturadas a Receber 49.307.039 27.611.916

CRÉDITOS DE TRANSFERÊNCIA A RECEBER

Recursos a Receber - Subvenções 92.454.723 74.323.148

Recursos a Receber - Restos a Pagar não Processados 1.577.306 0

94.032.029 74.323.148

CRÉDITOS E VALORES A CURTO PRAZO

Adiantamento de Férias 1.035.541 467.394

Tributos a Recuperar 1.781 1.320

Depósitos Efetuados para Interposição de Recursos 5.006.753 2.578.638

Depósitos Judiciais Efetuados 1.362.435 537.845

Valores Apreendidos p/ Decisão Judicial - Fonte Própria 165.481 165.481

Multa por Atrasos Contratuais 605 0

Créditos a Receber por Cessão de Pessoal 346.588 428.848

Créditos a Receber de Cessão de Áreas Públicas 2.777.630 907.285

Créditos a Receber Ex-Servidor 77.972 64.802

Consignatários a Compensar 9.899 438.463

Valores Pendentes de Liquidação 22.234.733 522.252

Pagamentos Indevidos - Em Apuração 349.728 13.867

Outros Créditos a Receber 0 4.425

33.369.146 6.130.620

TOTAL 176.708.214 108.065.684

LONGO PRAZO

OUTROS CRÉDITOS A RECEBER

Permissionários a Receber 41.058 41.058

Outros Créditos a Receber (Proc. n° 2007011062993-0) 6.236.786 6.236.786

Outros Créditos a Receber (Decreto n° 27.959/2007) 27.024.799 27.024.799

TOTAL 33.302.643 33.302.643

NOTA 6 - INVESTIMENTO

EMPRESAS

31/12/2015 31/12/2014

Telefônica Brasil S.A. 11.331 1.331

Oi S.A. 7.797 7.797

Embratel Participações S.A. 672 672

Tim Participações S.A. 1.072 1.072

Telecomunicações Brasileiras Telebrás S.A. 9 9

T O T A L 20.881 20.881

Os Investimentos da Companhia são considerados como irrelevantes, neste Exercício, pela avaliação 
realizada, não ocorreu evidência objetiva de prejuízo de impairment.
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NOTA 7 – IMOBILIZADO          

NATUREZA
31/12/2015 31/12/2014

Custo Depreciação Acumulada Total Líquido Custo Depreciação Acumulada Total Líquido

ADMINISTRATIVO

Equipamentos, Aparelhos e Utensílios 2.113.322 (1.297.679) 815.644 1.990.486 (1.113.854) 876.632

Equipamentos para Processamento de Dados 1.956.563 (1.760.012) 196.551 1.895.682 (1.553.002) 342.679

Mobiliário em Geral 2.633.801 (1.719.669) 914.131 2.603.176 (1.527.041) 1.076.135

Outras Imobilizações 193.330 (103.472) 89.857 193.330 (88.019) 105.311

6.897.016 (4.880.832) 2.016.184 6.682.673 (4.281.916) 2.400.757

Bens Móveis em Almoxarifado 1.055.209 0 1.055.209 1.357.195 0 1.357.195

T O T A L 7.952.225 (4.880.832) 3.071.393 8.039.868 (4.281.916) 3.757.952

OPERACIONAL

Terrenos 276.103.000 276.103.000

Complexo de Manutenção 512.448.966 (86.385.787) 426.063.179 512.448.966 (76.329.121) 436.119.845

Estações 309.635.804 (63.040.681) 246.595.123 309.635.804 (57.354.476) 252.281.328

Estrutura de Via Permanente 364.957.287 (235.067.556) 129.889.731 364.957.287 (216.819.686) 148.137.600

Túneis e Trincheiras 345.997.133 (42.148.578) 303.848.555 345.997.133 (39.008.970) 306.988.164

Poços e Passarelas de Acesso 43.345.206 (4.951.782) 38.393.424 43.345.206 (4.603.883) 38.741.323

Veículos de Tração Mecânica 648.115 (648.115) 0 648.115 (648.115) 0

Pontes e Viadutos 40.457.679 (4.548.567) 35.909.112 40.457.679 (4.224.905) 36.232.774

Sistema de Energia 140.708.174 (32.833.578) 107.874.595 140.708.174 (30.019.490) 110.688.684

Sistema de Sinalização e Controle 135.733.072 (27.774.069) 107.959.002 135.733.072 (25.111.188) 110.621.884

Sistema de Telecomunicações 34.287.336 (9.546.872) 24.740.464 34.287.336 (8.861.126) 25.426.211

Sistema de Bilhetagem 28.834.131 (5.337.707) 23.496.424 28.180.381 (5.300.809) 22.879.572

Sistema de Material Rodante 535.794.771 (146.366.082) 389.428.689 535.794.771 (128.959.047) 406.835.724

Torno Rodeiro 7.308.082 (2.028.121) 5.279.961 7.308.082 (1.784.527) 5.523.555

T O T A L 2.776.258.756 (660.677.497) 2.115.581.259 2.499.502.006 (599.025.342) 1.900.476.664

OBRAS EM ANDAMENTO 17.996.650 17.996.650 17.302.670 0 17.302.670

ESTUDOS E PROJETOS 13.430.686 0 13.430.686 11.528.576 0 11.528.576

INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS PARA OBRAS 1.035.857 1.035.857

T O T A L 32.463.193 0 32.463.193 28.831.245 0 28.831.245

TOTAL DO ATIVO IMOBILIZADO 2.816.674.174 (665.558.329) 2.151.115.845 2.536.373.119 (603.307.258) 1.933.065.861

DEMONSTRAMOS ABAIXO AS MOVIMENTAÇÕES OCORRIDAS:   

Anos de vida útil % Taxa de Depreciação
Saldo em Bens Patrimoniais Depreciação Transferência Total Líquido

em 31/12/201531/12/2014 Adição Baixa Adição Baixa Entrada Saída  

ADMINISTRATIVO

    Equipamentos, Aparelhos e Utensílios 10 10 876.632 1.914 (1.865) (184.857) 1.032 201.706 (78.919) 815.644

    Equipamentos Para Proc de Dados 20 5 342.679 0 0 (207.010) 0 68.270 (7.388) 196.551

    Mobiliário em Geral 10 10 1.076.135 200 (279) (192.908) 279 78.935 (48.231) 914.131

    Outras Imobilizações 10 10 105.311 0 0 (15.454) 0 0 0 89.857

2.400.757 2.114 (2.144) (600.227) 1.311 348.911 (134.538) 2.016.184

    Bens móveis em Almoxarifado 1.357.195 566.137 0 0 0 134.538 (1.002.661) 1.055.209

T O T A L 3.757.952 568.251 (2.144) (600.227) 1.311 483.450 (1.137.200) 3.071.393

OPERACIONAL

    Terrenos 276.103.000 0 0 0 0 0 276.103.000

    Complexo de Manutenção 50 2 436.119.845 0 0 (10.056.666) 0 0 0 426.063.179

    Estações 60 1,66 252.281.328 0 0 (5.686.205) 0 0 0 246.595.123

    Estrutura de Via Permanente 20 5 148.137.600 0 0 (18.247.870) 0 0 0 129.889.731

    Túneis e Trincheiras 125 0,8 306.988.164 0 0 (3.139.609) 0 0 0 303.848.555

    Poços e Passarelas de Acesso 60 1,66 38.741.323 0 0 (347.899) 0 0 0 38.393.424

    Veículos de Tração Mecânica 0 0 0 0 0 0 0 0

    Pontes e Viadutos 125 36.232.774 0 0 (323.661) 0 0 0 35.909.112

    Sistema de Energia 50 2 110.688.684 0 0 (2.814.088) 0 0 0 107.874.595

    Sistema de Sinalização e Controle 50 2 110.621.884 0 0 (2.662.882) 0 0 0 107.959.002

    Sistema de Telecomunicações 50 2 25.426.211 0 0 (685.747) 0 0 0 24.740.464

    Sistema de Bilhetagem 50 2 22.879.572 0 0 (36.898) 0 653.750 0 23.496.424

    Sistema de Material Rodante 30 3,33 406.835.724 0 0 (17.407.035) 0 0 0 389.428.689

    Torno Rodeiro 10 10 5.523.555 0 0 (243.594) 0 0 0 5.279.961

T O T A L 1.900.476.664 276.103.000 0 (61.652.154) 0 653.750 0 2.115.581.259

OBRAS EM ANDAMENTO 17.302.670 693.980 0 0 0 0 0 17.996.650

ESTUDOS E PROJETOS 11.528.576 1.902.110 0 0 0 0 0 13.430.686

INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS PARA OBRAS 1.035.857 0 0 0 0 0 1.035.857

T O T A L 28.831.245 3.631.948 0 0 0 0 0 32.463.193

TOTAL DO ATIVO IMOBILIZADO 1.933.065.861 280.303.199 (2.144) (62.252.382) 1.311 1.137.200 (1.137.200) 2.151.115.845
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A Companhia possui Laudo emitido pelo Grupo de Trabalho Especial (GTE), para Tombamento das Obras do 
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deteriorando. Neste Exercício, considerando ainda, que o seu Ativo Imobilizado é novo e está em fase de realização de 
novas obras, conclui-se pela não existência de indicadores de perda de valor (impairment). As depreciações incorridas 
no Imobilizado são alocadas no custo dos serviços prestados e nas despesas administrativas.

NOTA 8 – FORNECEDORES, PROVISÕES E OUTRAS OBRIGAÇÕES A PAGAR

31/12/2015
31/12/2014

���������	��
��
FORNECEDORES:
    Serviços 6.157.173 4.449.771
     Materiais 56.818 9.462

6.213.991 4.459.233
PROVISÕES:
     Empreiteiros 1.088.684 2.811.630
     Materiais 837.707 2.782.505
     Serviços 116.362.591 69.149.077

118.288.982 74.743.212
PESSOAL A PAGAR:   
    Salários e Remuneração 1.154.710 193.296
    Férias 9.065.517 10.427.774

10.220.227 10.621.070
ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR:
     INSS 2.056.186 1.343.031
     FGTS 1.904.008 1.985.909

3.960.194 3.328.940
OUTRAS OBRIGAÇÕES:
    Consignações 5.509.309  3.672.813
    Restos a Pagar Não Processado 22.234.733 522.252
    Valores Restituíveis 4.002.738 1.151.978

31.746.780 5.347.043
170.430.174 98.499.498

NOTA 9 – PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS

A Entidade discute judicialmente algumas causas cíveis e trabalhistas que entende como indevidas. A provisão 
para Contingências está registrada a Longo Prazo no montante de R$ 5.219.467 (cinco milhões, duzentos e dezenove 
mil e quatrocentos e sessenta e sete reais), e a Curto Prazo no montante de R$ 20.695.777 (vinte milhões, seiscentos e 
noventa e cinco mil e setecentos e setenta e sete reais) para atender as prováveis perdas decorrentes das ações judiciais 
julgadas e em curso, a saber:

31/12/2015 31/12/2014
LONGO PRAZO:
Prováveis Perdas com Processos Cíveis 1.560.733 1.560.733
Prováveis Perdas com Proc. Trabalhistas 3.658.734 3.658.733
Subtotal 5.219.467 5.219.466
Prováveis Perdas com Fornecedores (Decreto N° 27.959/2007) 0 5.392.759
T O T A L 5.219.467 10.612.225
CURTO PRAZO: 
Juros    9.798.704 0
Atualização Monetária (TJLP) 2.815.386 0
Serviços Judiciais (Honorários) 2.688.928 0
Transferência de Longo Prazo 5.392.759 0

20.695.777 0
T O T A L  25.915.244 10.612.225

NOTA 10 – FORNECEDORES A LONGO PRAZO

31/12/2015 31/12/2014
Fornecedores (Decreto N° 27.959/2007) 1.096.704 13.037.923
Fornecedores (Decreto N° 36.755/2015) 2.811.630 0
Fornecedores Diversos 6.626.358 7.245.042
T O T A L 10.534.692 20.282.965

NOTA 11 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Em 31 de dezembro de 2015, o Capital Social era constituído por 29.575.605 (vinte e nove milhões, quinhentos e 
setenta e cinco mil e seiscentos e cinco) ações ordinárias nominativas integralizadas, todas no valor de R$ 94,28 (noventa e 
quatro reais e vinte e oito centavos) cada, perfazendo um montante de R$ 2.788.388.039 (dois bilhões, setecentos e oitenta 
e oito milhões, trezentos e oitenta e oito mil e trinta e nove reais). A composição acionária da Companhia nessa mesma 
data era a seguinte: 

 Capital Social:

Acionistas Quantidade de Ações
Integralizadas

Valor do Capital Social
Integralizado %

DF 29.573.605 2.788.199.480 99.99323766
CEB 400 37.712 0,00135247
BRB 400 37.712 0,00135247
TERRACAP 400 37.712 0,00135247
TCB 400 37.712 0,00135247
NOVACAP 200 18.856 0,00067623
CAESB 200 18.856 0,00067623
TOTAL 29.575.605 2.788.388.040 100.00000000

O valor patrimonial da ação em 31 de dezembro de 2015 era de R$ 74,28 (em 2014 foi de R$ 73,92).

Reservas de Lucros:

31/12/2015 31/12/2014

Reservas de Incentivos Fiscais 341 12.479.560
T O T A L 341 12.479.560

A Administração da Companhia está propondo à Assembleia dos Acionistas, com base no art. 195-A, que altera o 
art. 2° da Lei n° 6.404/1976, que a parcela do Resultado Líquido do Exercício no valor de R$ 5.354.727 seja transferida 
para a conta de Reservas de Incentivos Fiscais, visando futuro aumento do Capital Social.

NOTA 12 – EFEITOS TRIBUTÁRIOS NO RESULTADO DO EXERCÍCIO

31/12/2015 31/12/2014

PREJUÍZO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (40.142.530) (34.808.569)

EXCLUSÕES:

    Subvenção Recebida para Investimento (5.354.730) (4.384.723)

    Subvenção a Receber para Investimento (1.059.507) (0)

(6.414.237) (4.384.723)

PREJUÍZO FISCAL (46.556.767) (39.193.292)

As subvenções para investimentos recebidas e a receber durante o exercício, por força de Lei, são registradas como 
receita e integram o resultado do exercício. Na apuração do Lucro Real do exercício, as subvenções, por não serem 
tributadas, são adicionadas ao Prejuízo do Exercício, cujo resultado demonstra um Prejuízo Fiscal Realizado, conforme 
destacado acima.

NOTA 13 – RECEITAS

31/12/2015 31/12/2014
Receita da Tarifa 120.484.231 116.444.042
Concessão de Espaço Físico 5.405.660 5.786.832
Outras Receitas 350.338 2.996.235
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 126.240.229 125.227.109
(-) DEDUÇÃO DA RECEITA BRUTA (210.708) (194.315)
Receita Operacional Líquida 126.029.521 125.032.794
Receitas Financeiras 72.265 19.508
TOTAL 126.101.786 125.052.302

NOTA 14 – DESPESAS

31/12/2015 31/12/2014
CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS:
OPERAÇÃO:
Pessoal   83.711.756   81.469.951 
Encargos Sociais     14.993.866     14.558.666 
Material       1.181.828       1.242.709 
Serviços de Terceiros 50.409.809     55.146.015 
Energia de Tração     33.816.795     22.257.038 
Depreciação     51.703.881     51.703.876
Gastos Gerais 1.189.818 3.659.292

(237.007.753) (230.037.547)
MANUTENÇÃO:
Pessoal     13.101.333     12.245.916
Encargos Sociais       2.346.619       2.145.762
Material          122.547          118.391
Serviços de Manutenção de Sistemas     98.064.216     92.174.134
Serviços de Terceiros       5.227.153       5.263.755
Depreciação       9.948.273       9.867.076
Gastos Gerais 123.376 350.124

(128.933.517) (122.165.158)
COMERCIAL:
Pessoal       2.339.319       2.747.871
Encargos Sociais          419.002          495.229
Material             23.502             24.762
Serviços de Terceiros       2.874.340       3.817.574
Depreciação             31.239             35.408
Gastos Gerais 23.661 75.048

(5.711.063) (7.195.892)
TOTAL DO CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS (371.652.333) (359.398.597)
ADMINISTRAÇÃO:
Pessoal     39.384.408     40.035.852 
Encargos Sociais       7.054.261       6.925.426
Material          428.077          414.833
Serviços de Terceiros     18.259.235     18.598.172 
Depreciação          568.989          603.000
Gastos Gerais 430.971 412.187
TOTAL DA DESPESA DE ADMINISTRAÇÃO (66.125.941) (66.989.470)
TOTAL   (437.778.274) (426.388.067)

Despesa Financeira 12.344.610 823.164
TOTAL GERAL (450.122.884) (427.211.231)

NOTA 15 – DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE (DRA)

31/12/2015 31/12/2014

Prejuízo do Exercício (40.142.530) (34.808.569)
Outros Resultados Abrangentes:
 Reconhecimento do Valor Justo de Investimentos 0 55.922
Ajuste de Exercícios Anteriores 954.113 1.334.388

TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO (39.188.417) (33.418.259)

NOTA 16 – REGIME TRIBUTÁRIO DE TRANSIÇÃO
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novo regime de tributação vigente instituído pela Lei n° 12.973/14.

A referida lei foi regulamentada através das Instruções Normativas nos 1.515, de 24 de novembro de 2014 e 1.520, 
de 4 de dezembro de 2014. Embora a aplicação dos dispositivos entrasse em vigor a partir de 1° de janeiro de 2015, 
houve a possibilidade de opção pela sua aplicação, a partir de 1° de janeiro de 2014.

Por não haver impactos relevantes nas nossas Demonstrações Contábeis de 2014, a Companhia não optou pela sua 
antecipação. A adoção dos demais dispositivos foi observada a partir de 1° de janeiro de 2015.
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NOTA 17 – PLANO DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR 
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���������������������Metrô-DF e a Regius, com a contribuição 
patronal/empregado de 3% (três por cento) ou 4% (quatro por cento) do salário contribuição.

Plano CD – Metrô-DF
Este plano de previdência complementar é um benefício que a Companhia do Metropolitano do Distrito Federal 

– Metrô-DF oferece aos seus empregados, cujo objetivo é formar recursos que garantirão no futuro um benefício 
complementar junto ao INSS, assim, o empregado contribui, a empresa contribui para o empregado e esses recursos 
garantirão no futuro esse benefício. No momento da aposentadoria, o empregado vai requerer esse benefício junto ao 
INSS e o benefício complementar pago pelo plano de previdência CD – Metrô-DF, que a partir desse exercício passou 
a ser oferecido aos seus empregados. A contribuição patronal de Previdência Privada custeada pela Mantenedora, neste 
exercício, foi na ordem de R$ 3.029.507 (três milhões, vinte e nove mil e quinhentos e sete reais, atingindo uma adesão 
de 692 empregados, correspondente a 64,85% de sua força de trabalho.

NOTA 18 – COBERTURA DE CONTRATOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
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licitação e levam em consideração a natureza e o grau de risco envolvido. Em 31 de dezembro de 2015 a sua posição 
era a seguinte:

APÓLICE VENCIMENTO VALOR 
COBERTURA MODALIDADE

02-07750287070 09/03/2016 2.051.035,86 Executante de serviço – SERVENG CIVILSAN 

02-0775021004176 19/07/2016 990.567,41 Executante de serviço – DINÂMICA ADM. SERV. E 
OBRAS LTDA.

024612015000207750008664 01/02/2017 1.776.925,50 Executante de serviço – SODEXO PASS DO BRASIL

02-0775021004534 01/05/2016 613.737,78 Executante de serviço – SERVI SEG. E VIG. DE 
INSTALAÇÕES LTDA.

02-07750282258 19/05/2016 295.320,00 Executante de serviço – TV MINUTO

6128428 08/03/2016 569.539,67 Executante de serviço – MGE - EQUIPAMENTOS E 
SERV. FERROVIÁRIOS LTDA.

16-0775020134956 18/12/2018 610.000,00 Executante de serviço – TELTRONIC BRASIL LTDA.

Brasília, 31 de dezembro de 2015.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia do Metropolitano do Distrito Federal, no exercício de suas funções legais e 
estatutárias, em sua 11ª Reunião Extraordinária, realizada nesta data, com base nos dados objeto dos Balancetes mensais 
fornecidos pela Contabilidade, examinou o Balanço Patrimonial levantado em 31 de dezembro de 2015, bem como as 
respectivas demonstrações contábeis e Notas Explicativas, tudo elaborado de acordo com o previsto na Lei n° 6.404/76, 
alterada pela Lei n° 11.638/07, Medida Provisória n° 449/08, Decreto n° 14.572/92 e, ainda considerando os termos do 
Parecer sobre as Demonstrações Contábeis, emitido pela empresa AUDIMEC – AUDITORES INDEPENDENTES 
S/S - EPP, datado de 18/02/2016, concluiu por unanimidade que as peças estão em ordem e adequadas, em seus aspectos 
relevantes, sendo de opinião que se encontram em condições de serem submetidas à deliberação da Assembleia Geral 
de Acionistas da Companhia.

 Brasília, 25 de fevereiro de 2016.

MARIA DO SOCORRO CRUXEN MARRA

RITA DE CÁSSIA LEAL FONSECA DOS SANTOS

VIRGÍLIO DO RÊGO MONTEIRO NETO

 DECISÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
 259ª REUNIÃO ORDINÁRIA

PRESTAÇÃO DE CONTAS DA COMPANHIA DO METROPOLITANO DO DISTRITO FEDERAL, RELATIVA AO 
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015. ENCAMINHAMENTO À DELIBERAÇÃO DA ASSEM-
BLEIA GERAL ORDINÁRIA DE ACIONISTAS.

O Conselho de Administração da Companhia do Metropolitano do Distrito Federal, no uso da competência prevista 
no inciso VII do art. 15 do Estatuto Social c/c o disposto nas alíneas ‘a’ e ‘b’ do inciso XII do art. 2° do Regimento 
Interno do Colegiado, examinou a ‘��������	
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 ����’, composta do Relatório de Atividades da Administração, do Balanço Patrimonial e das Demonstrações 
Contábeis, tudo elaborado de acordo com o disposto na Lei n° 6.404/76, alterada pela Lei n° 11.638/07, a Medida 
Provisória n° 449/08 e o Decreto n° 14.572, de 30/12/92, acompanhada do Relatório dos Auditores Independentes 
sobre as Demonstrações Contábeis, elaborado pela empresa AUDIMEC – AUDITORES INDEPENDENTES S/S - EPP,
emitido em 18/02/2016, bem assim do Parecer do CONSELHO FISCAL, emitido em 25/02/2016.

Após concluir que todas as peças estão em ordem e adequadas, decide recomendar o seu encaminhamento à 
deliberação da Assembleia Geral Ordinária de acionistas. 

 Brasília, 26 de fevereiro de 2016.

MARCELO CONTREIRAS DE ALMEIDA DOURADO 

JULIO CESAR PERES

MARCOS DE ALENCAR DANTAS 

CARLOS HENRIQUE RIBEIRO DE CARVALHO

WAGNER AUGUSTO DE GODOY MACIEL 

RODRIGO OTAVIANO VILAÇA

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
ACERCA DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da COMPANHIA DO METROPOLITANO DO DISTRITO 
FEDERAL – METRÔ-DF
CNPJ (MF) 38.070.074/0001-77
Brasília/DF

I – Introdução
Examinamos as Demonstrações Contábeis da Companhia do Metropolita do Distrito Federal – Metrô-DF 

(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de Dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações 
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naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. 

II - Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações contábeis 
A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações 

contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente, 
se causada por fraude ou erro. 

III - Responsabilidade dos auditores independentes 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas Demonstrações Contábeis com base em nossa 

auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a 
execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados 
nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação 
dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente, se causada por fraude ou erro. Nessa 
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações contábeis da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas 
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Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação das Demonstrações Contábeis 
tomadas em conjunto com o Relatório da Administração e as Notas Explicativas. 

�����
������"
������
����
������
�
���
�����
������
��
�������������
���������)
������������������
�
&��������������(�

IV - Base para Opinião com Ressalva
Até a conclusão do presente trabalho o estudo para reavaliação da vida útil dos bens integrantes do ativo imobilizado 
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do Conselho Federal de Contabilidade, que aprovou a NBC TG 27 (R1) – Ativo Imobilizado, de que trata a CPC 27. 
Como consequência, não nos foi possível mensurar os efeitos decorrentes da utilização das taxas de depreciação pelo 
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nosso exame.

V - Opinião com Ressalva
Considerando os efeitos dos possíveis ajustes decorrentes do assunto tratado no parágrafo anterior, somos de 

opinião, que as Demonstrações Contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, 
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com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

VI - Outros Assuntos
(a) Demonstração do Valor Adicionado (DVA) 
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de 2015, elaborada sob a responsabilidade da Administração da Companhia do Metropolita do Distrito Federal – 
Metrô-DF, (“Companhia”), cuja apresentação é requerida pela legislação societária brasileira para companhias abertas 
e considerada como informação suplementar pelo padrão dos IFRSs, que não requerem a apresentação da DVA. Essa 
demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, está 
adequadamente apresentada, em seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

(b) Informações de Natureza Social e Ambiental – Balanço Social 
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em 31 de dezembro de 2015, elaborado na forma da NBC T 15 aprovada pela Resolução nº 1.003/2004 do Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), sob a responsabilidade da Administração da Companhia do Metropolita do Distrito 
Federal – Metrô-DF, (“Companhia”), cuja apresentação é opcional e não requerida pela legislação societária brasileira 
e portanto considerada como informação suplementar pelo padrão dos IFRSs, que não requerem a sua apresentação. 
Essa demonstração foi submetida a procedimentos de auditoria preconizados na NBC TA 805 aprovada pela Resolução 
n° 1.237/2009 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), em nossa opinião, está adequadamente apresentada, em 
seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

(c) Auditoria do Exercício Anterior 
?������������������������������$�����
����������<,������1���������6/,@�������������������������������
����

foram anteriormente auditados por outros auditores independentes cujo relatório de auditoria sobre tais demonstrações 
contábeis foi emitido em 13 de fevereiro de 2015, contendo ressalva acerca das taxas de depreciação e vida útil dos bens. 

Brasília/DF, 18 de fevereiro de 2016.

AUDIMEC – AUDITORES INDEPENDENTES S/S
CRC/PE 000150/O “S”DF

Phillipe de Aquino Pereira
Contador - CRC/PE 028157/O-2 “S”DF

Thomaz de Aquino Pereira
Contador – CRC/PE 021100/O-8 “S”DF

Luciano Gonçalves de Medeiros Pereira
Contador - CRC/PE 010483/O-9 “S”DF

Sócio Sênior

Marcelo Contreiras de Almeida Dourado
Diretor-Presidente

Daniela Diniz Rodrigues
Diretora Técnica

Carlos Alexandre da Cunha
Diretor de Operação e Manutenção

Glória Beatriz Nogueira da Gama Fonseca
Diretora de Administração

Gilberto Pompílio de Melo Filho
Diretor Financeiro e Comercial

José Eduardo Duque Moreira
Contador CRC-DF Nº 001563/O-1
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES DA ADMINISTRAÇÃO
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 
SECRETARIA DE TRANSPORTE E MOBILIDADE

COMPANHIA DO METROPOLITANO DO DISTRITO FEDERAL - METRÔ-DF
CNPJ: 38.070.074/0001-77

Av. Jequitibá 155 - Águas Claras - Brasília-DF

Senhores Acionistas,

Em cumprimento às disposições legais, especialmente o art. 133 da Lei Federal 6.404, de 15 de dezembro 
de 1976, a COMPANHIA DO METROPOLITANO DO DISTRITO FEDERAL – METRÔ-DF vem submeter, à 
apreciação da Assembleia Geral Ordinária, o Relatório de Atividades da Administração, juntamente com as 
Demonstrações Financeiras, Notas Explicativas e o Parecer dos Auditores Independentes, relativos ao exercício 
social findo em 31 de dezembro de 2018.

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO

A Gestão de 2018 foi marcada por esforços no âmbito da inovação, ampliação da malha metroviária, 
desenvolvimentos de estudos e pesquisas que darão suporte ao desenvolvimento do transporte público sobre trilhos 
no Distrito Federal, aumento de receitas e do número de passageiros transportados, desenvolvimento sustentável e 
aprimoramento administrativo com a inauguração da Escola Metroferroviária de Brasília. 

Apesar do cenário macroeconômico desfavorável, a Companhia conseguiu melhorar seus resultados, atendendo 
a sociedade com mais qualidade e eficiência. 

A malha metroviária do Distrito Federal possui aproximadamente 42 quilômetros de extensão e 24 estações 
em operação comercial. No presente ano, foram retomadas as obras de construção das Estações 110 Sul e 106 Sul e 
reforma da Estação Estrada Parque. 

Em 2018, foram transportados 40,2 milhões de passageiros, 9,86% a mais que no ano de 2017, o que gerou 
aumento nas receitas tarifárias em 7,78%. 

Além dos êxitos alcançados na atividade fim, o Metrô-DF vem ampliando as receitas não tarifárias por meio de 
quiosques móveis, da concretização de feiras e da padronização geral de espaços.

Em dezembro, inaugurou-se a segunda estação de metrô totalmente abastecida por energia solar fotovoltaica. 
A primeira estação desse tipo é a Estação Guariroba, em Ceilândia, e a recém-inaugurada, Estação Samambaia 
Sul, em Samambaia. Este possuiu capacidade para gerar 308 mil quilowatts-hora por ano, o equivalente a 100% 
do consumo da estação.

Com o objetivo de diagnosticar e avaliar as perspectivas da mobilidade urbana no Distrito Federal e no Entorno 
em um horizonte de 20 anos, propor uma rede de transporte público sobre trilhos e subsidiar a revisão das políticas de 
mobilidade do DF, concluiu-se o Plano de Desenvolvimento do Transporte Público sobre Trilhos do Distrito Federal.

Na esfera da administração interna, foi inaugurada a Escola Metroferroviária de Brasília, cujo objetivo é ampliar 
as atividades de capacitação que ocorrem na Companhia e disseminar conhecimentos e tecnologias do setor de 
transporte sobre trilhos em âmbito nacional.

Foi possível, em 2018, a convocação de 156 aprovados no concurso de 2013, o qual teve sua validade expirada 
em dezembro desse ano.

Portanto, reforçamos nosso empenho em cumprir nossa missão de transportar pessoas com confiabilidade, eficiência 
e sustentabilidade e, dessa forma, entregar um serviço público de qualidade e que atenda aos anseios da população.

I. APRESENTAÇÃO

O Metrô-DF é uma Empresa Pública de Direito Privado, sob a forma de sociedade de ações, instituída pelo 
artigo 1º da Lei GDF n.º 513, de 28 de julho de 1993, vinculada à Secretaria de Transporte e Mobilidade, regida 
pela Lei Federal n.º 6.404/1976, e integra a Administração Indireta do Distrito Federal na forma do Artigo 3º, inciso 
II e parágrafos, da Lei Federal n.º 4.545, de 10 de dezembro de 1964, tendo as competências de planejar, projetar, 
construir, operar e manter o sistema de transporte público coletivo sobre trilhos do Distrito Federal, assim como 
explorar comercialmente marcas, patentes, tecnologia, aluguéis de imóveis, propaganda e publicidade, serviços 
técnicos especializados vinculados ou decorrentes de sua atividade produtiva e organizar, fiscalizar, administrar e 
explorar as áreas lindeiras às vias metroviárias, absorvendo os recursos provenientes de atividades comerciais e 
imobiliárias nelas desenvolvidas.

II. ESTUDOS E PROJETOS

Um dos principais gargalos do setor de infraestrutura em transporte coletivos sobre trilhos no Distrito Federal 
é o planejamento falho, lastreado em elevado nível de risco político, em alta dependência de repasses federais, em 
cenários de investimentos limitados e pouco diversificados e, historicamente, em projetos estruturantes com falhas 
de governança.

A execução das Políticas Públicas de Transporte e Mobilidade Urbana requer planejamento fundamentado em 
dados e tendências. Para tanto, e em direta consonância com as oportunidades e os deveres contidos na Lei n.º 
13.303/16, aprovou-se a Pesquisa de Mobilidade Urbana – PMU e o Plano de Desenvolvimento do Transporte sobre 
Trilhos – PDTT, ambos custeados com recursos próprios da Companhia. Esse trabalho preconiza o aumento dos 
investimentos em infraestrutura, comparece como instrumento para planejamento sustentável de rede de transporte 
público de alto desempenho operacional e como forma de alavancar o crescimento econômico e o bem-estar social, 
considerando-se um marco para a Companhia e para a Capital. Sendo assim, promissor o futuro do transporte coletivo 
no Distrito Federal, pois, a partir de agora, estará configurada uma rede de alta qualidade operacional: Trem, Trem 
- Tram, Metrô e VLT. 

O mapa a seguir mostra a projeção para 20 anos da ampliação do sistema de transporte sobre trilhos no 
Distrito Federal.

CENÁRIO 20 ANOS: EIXOS PRIORITÁRIOS

Fonte: PDTT
No segundo semestre de 2018, foi implementado o “BI” ou “Business Intelligence”, o qual consiste em um conjunto 

de técnicas e ferramentas que permitem a organização e análise de informações para o suporte à tomada de decisão. Por 
meio do BI, é possível visualizar dados Operacionais, Financeiros, de Recursos Humanos, entre outros. Os próximos 
desafios são levantar novas necessidades dos empregados, além de aprimorar os projetos existentes adicionando novas 
funcionalidades e ferramentas, permitindo que a empresa possa alcançar resultados expressivos e consequentemente, 
maximizar seus negócios.

1. PRINCIPAIS AÇÕES DE GESTÃO AMBIENTAL E DE INFRAESTRUTURA
A programação de investimentos continuou resultando da flexibilidade, determinação e capacidade de adaptação 

da Gestão da Companhia a cenários fiscais de baixa estabilidade e a contextos políticos instáveis. Desde 2016, ocorre 
uma redistribuição de recursos das Fontes Orçamentárias, evitando enfatizar repasses do Governo Federal. Por isso, 
no decorrer de 2018, as principais ações resultam de investimentos planejados e alocados em Fontes Orçamentárias 
desvinculadas de repasses federais, distribuídos em 09 Programas de Trabalho. Tais Programas estão relacionados à 
infraestrutura metroferroviária e à gestão ambiental, aos quais se vinculam as seguintes licitações e contratos: 

a ) 10 contratos para modernização dos sistemas; b) 03 contratos para retomada das obras de 03 estações; c) 01 
contrato para aquisição de elevadores; d) 02 contratos para gestão e licenciamento ambiental; e) 01 publicação de 
licitação para a expansão da Linha 1; f) 03 projetos básicos aprovados para contratações de escadas rolantes, bloqueios 
e comunicação visual.

1.1 FATORES DE RISCO
Os investimentos previstos para 2018 foram afetados por diversos fatores. Dentre esses, destacam-se:
· Greves e paralisação de serviços – Receita Federal, Caminhoneiros e DETRAN-DF – gerando dificuldades na 

programação e execução do cronograma das obras e modernização previstas para 2018 e que impactariam em 2019; 
· Elevação dos custos ou atrasos na execução das obras por conta do regime pluviométrico acima das médias 

históricas e da morosidade na emissão de certidões fiscais às contratadas para fins de liberação de pagamento; 
· Atrasos na liberação dos recursos dos financiamentos bancários decorrentes de certidões do Governo do Distrito 

Federal e a suspensão de Operação de Crédito com recurso federal também afetaram a execução das obras da Linha 1 
e a Implementação da Linha 2.

1.2 PROGRAMA DE AMPLIAÇÃO DA LINHA 1
Em 04/01/2018, ocorreu a homologação da Síntese de Projeto Aprovado (SPA) pelo Ministério das Cidades 

referente à 1ª Etapa (Expansão do Trecho Samambaia) do Termo de Compromisso n.º 409.748-80/2014. Assim, as ações 
se concentraram em viabilizar os respectivos procedimentos licitatórios, notadamente com a atualização dos orçamentos 
e “projetos legais”, tendo em vista o tempo decorrido desde a aprovação da documentação pela Caixa Econômica 
Federal – junho/2015 e o Acórdão n.º 1992/2016 do Tribunal de Contas da União - TCU. Como resultado, foi publicado 
o Edital da Concorrência n.º 002/2018 destinado à contratação de empresa para a execução de Obras Civis relativas à 
expansão da Linha 1 – Trecho Samambaia do Metrô-DF, com prazo de execução de 30 meses a partir de 21/09/2018.

A ampliação da Linha 1 do Metrô-DF em Samambaia possui, além das obras civis, a seguinte estrutura de licitação 
para a funcionalidade do trecho: (i) Comunicação Visual; (ii) Escadas Rolantes; (iii) Sistema de Energia; (iv) Sistema de 
Sinalização e Controle; (v) Sistema de Telecomunicações; e (vi) Urbanização Complementar.

1.3 PROGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO DA LINHA 1
No âmbito da conclusão da Linha 1 do Metrô-DF, a execução financeira dos objetos pactuados para as obras 

que se encontram em andamento das Estações Estrada Parque, 106 Sul e 110 Sul, resultou em 43%, 33% e 36%, 
respectivamente, e para os elevadores das Estações 106 Sul e 110 Sul, em torno de 10%. Cabe ressaltar que significativo 
montante de recursos dos contratos das Estações 106 Sul e 110 Sul diz respeito à execução das passagens e lojas 

SECRETARIA DE ESTADO DE
TRANSPORTE E MOBILIDADE

COMPANHIA DO METROPOLITANO DO DISTRITO FEDERAL
3_DF_26_004

3_DF_26_005

3_DF_26_006

3_DF_26_007

3_DF_26_008

3_DF_26_009

3_DF_26_010

3_DF_26_011

3_DF_26_012

3_DF_26_013

3_DF_26_014

3_DF_26_015

3_DF_26_016

3_DF_26_017

Demonstrativo Financeiro - METRÔ-DF-2015 a 2019 (53119528)         SEI 00097-00016743/2020-31 / pg. 46



Nº 57, terça-feira, 26 de março de 2019 PÁGINA 51Diário Oficial do Distrito Federal

Este documento pode ser verificado no endereço eletrônico h t t p : / / w w w. i n . g o v. b r / a u t e n t i c i d a d e . h t m l
pelo código 50012019032600051

Documento assinado digitalmente conforme MP nº 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a
Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

subterrâneas contíguas às estações. As conclusões das Estações 104 Sul e Onoyama chegaram a ser previstas na Proposta 
Orçamentária para 2019, mas, em virtude da limitação do teto para investimento estabelecido para esta Companhia, os 
recursos para as referidas Estações deverão ser captados de fontes de financiamento externo ou de emendas federais.

Ainda na implementação da Linha 1, as ações referentes ao planejamento das contratações viabilizaram a 
publicação da licitação para o fornecimento e a instalação de 12 escadas rolantes para as Estações 106 Sul e 110 Sul 
e a aprovação do termo de referência para o fornecimento e a instalação de bloqueios de acesso nas Estações Estrada 
Parque, 106 Sul e 110 Sul. A licitação não foi efetivada por falta de disponibilidade de recursos no exercício de 2018. 

Com objetivo de facilitar a acessibilidade do pedestre antecipadamente à conclusão dos trâmites para concessão 
de uso do lote da Estação Estrada Parque, foram concluídos os Estudos Técnicos da Passagem Aérea de Pedestres e 
Urbanização da Estação Estrada Parque para fins de elaboração do Anteprojeto de Engenharia e licitação da obra em 
2019, caso ocorra disponibilidade de recursos. 

1.4 PROGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO DA LINHA 2
A implementação da Linha 2 iniciou-se com a contratação referente aos projetos metroferroviários na Área Central 

de Brasília em 2017. Entretanto, decorridos 8 meses aguardando a emissão da Autorização para Início da Execução 
do Objeto (AIO) pelo Ministério das Cidades e próximo do término da vigência contratual, foi pactuado o Termo de 
Rescisão da Operação de Crédito n.º 445.443-62/2015 com a Caixa Econômica Federal – CEF.

Em virtude da relevância do contrato firmado em 2017, foram realizadas tratativas no sentido de viabilizar a sua 
execução com outras fontes de recursos e os serviços foram iniciados, com o término da execução previsto para jun-
jul/2019. Cabe destacar que o detalhamento de demanda e de simulações de oferta na Área Central de Brasília subsidiam 
as análises de viabilidade técnica e a fundamentação dos projetos funcionais, incluindo o traçado e a localização das 
estações relativos aos seguintes empreendimentos previstos no PDTT:

a) Projeto de implantação da Linha 1 do VLT (Veículo Leve sobre Trilhos) em Brasília, utilizando a Avenida 
Hélio Prates entre Ceilândia e Taguatinga, EPCL entre Vicente Pires e SIA, e seguindo pelo Eixo Monumental até a 
Rodoviária Central;

b) Projeto de implantação da Linha 2 do VLT, ligando o Aeroporto Internacional de Brasília – Juscelino Kubistchek 
– ao Terminal Asa Sul (TAS), percorrendo a Avenida W3 chegando ao Terminal Asa Norte (TAN), seguindo pela BR010 
e Avenida Independência até Planaltina e Arapoangas;

c) Projeto de implantação das tramo de VLT ligando Recanto das Emas e Taguatinga, sob o qual operarão as Linhas 
3 e 4 de VLT (Ceilândia - Taguatinga Sul e Recanto das Emas - Taguatinga Norte).

1.5 PROGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DO METRÔ LEVE – VLT
O Metrô-DF aguardava, desde o início de 2016, a homologação da Síntese de Projeto Aprovado (SPA), pelo 

Ministério das Cidades referente à 1ª Etapa do Termo de Compromisso n.º 445.450-67/2015 - “Elaboração do projeto 
do VLT – Linha 1 – Terminal da Asa Sul/Terminal da Asa Norte”, no sentido de lançar a licitação para contratação do 
Projeto Funcional da Linha 1 do VLT, cujo Termo de Referência foi aprovado pela Caixa Econômica Federal.

Tendo em vista a confirmação da demanda e prioridade dessa Linha 1 pelo Plano de Desenvolvimento do Transporte 
sobre Trilhos do Distrito Federal - PDTT/DF e diante da ausência de manifestação pelo Ministério das Cidades, optou-se 
por agregar a citada Linha ao Estudo, Modelagem e Macrossimulação de Demanda da Área Central,  cuja Ordem de 
Serviço foi emitida em 2018, conforme abordado no Programa de Implementação da Linha 2.

1.6 PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA METROVIÁRIO
No Balanço de 2017, restou demonstrada que a Modernização da Linha 1 foi ampliada com Recursos do Banco do 

Brasil e Emenda Parlamentar Distrital, através de repasses do GDF, ao invés de manter a aposta em repasse da União, 
conforme aprovado em 2015. Seguindo mesma linha condutora, foi dada continuidade aos contratos em execução 
e ampliadas as ações relacionadas à Modernização da Linha 1, com destaque aos sistemas de telecomunicações e 
energia solar, seja para obter melhorias diversas na prestação do serviço público, como para diminuir as despesas fixas 
da Companhia. Em síntese, são inúmeros contratos em execução, alguns deles já em fase de operação assistida e de 
comissionamento, direcionados, principalmente, aos sistemas de telecomunicações e de energia fotovoltaica.

1.7 PROGRAMA DE EXECUÇÃO DE OBRAS DE ACESSIBILIDADE
O compromisso da Companhia com a inclusão de Pessoas com Deficiência (PcD) está registrado nas inúmeras 

reprogramações de ações, escopo e projetos para adequar, na medida do tecnicamente razoável, os tetos orçamentários 
impostos ao Programa de Execução de Obras de Acessibilidade. Por isso, sem jamais perder de vista a importância da 
acessibilidade ao transporte, foram realizadas 02 contratações, uma delas relacionada à confecção de Mapas Táteis para 
15 estações, contempladas com recurso de emenda distrital, a despeito do cenário de restrição orçamentária na Fonte 
110. Isso é resultado da capacidade de interlocução da assessoria parlamentar com a Câmara Legislativa, assim como da 
confiança técnica conquistada pela Companhia.   

Além dos Mapas Táteis, as obras de acessibilidade ao lote e às edificações do Complexo Administrativo e 
Operacional – CAO (Etapa I) foram contratadas e executadas ainda em 2018, porém com o escopo limitado ao teto 
orçamentário disponível, sendo, por tal motivo, enquadradas como Etapa I.

O desafio para avançar em execuções no Programa para Obras de Acessibilidade enfrenta dois obstáculos: (i) em 
maiores intervenções, garantir recursos que permita as obras em estações mais antigas; (ii) em obras prediais, como as 
estações e prédios administrativos, contratar empresas preparadas, técnica e financeiramente, para dar seguimento aos 
contratos. Importante mencionar que as obras das 03 Estações – 106 Sul, 110 Sul e Estrada Parque – estão contempladas 
com todos os requisitos vigentes para a acessibilidade universal, inclusive a aquisição de elevadores mencionada no 
Programa de Implementação da Linha 1.

1.8 PROGRAMA DE EXECUÇÃO DA POLÍTICA AMBIENTAL DO METRÔ-DF
Em seguimento às ações de Gestão e Licenciamento Ambiental da Licença de Operação (LO), foram contratados 

serviços técnicos para avaliação de ruído e vibração na Linha 01 do Metrô-DF, totalmente executados em 2018. Os 
resultados balizarão atuações da manutenção e subsidiarão, de maneira efetiva, regramentos urbanísticos e edilícios 
adequados para empreendimentos na faixa lindeira do metrô. 

1.9 PROGRAMA DE REFORMA DE PRÉDIOS PRÓPRIOS
Visando melhorar a oferta dos serviços e controlar o patrimônio (material/equipamentos e acervo técnico) foram 

reformados e otimizados espaços físicos da Companhia. Entregaram-se 04 Consultórios e 01 Almoxarifado, com 
260 m²; 01 Arquivo Central/Biblioteca, com 237 m²; 03 Salas de Aula com 163 m² no total; 01 sala equipada para o 
Laboratório de Inovações Metroferroviárias (LIMa), com 31 m²; e espaço destinado à Divisão de Desenvolvimento de 
Recursos Humanos - ARHD, com 44 m².	

2. OPERAÇÃO DO SISTEMA
2.1. ESTAÇÕES OPERACIONAIS
Abaixo as estações e suas respectivas siglas são apresentadas em ordem a partir da Estação Central e divididas 

por trecho.

Tronco Ramal Ceilândia Ramal Samambaia
Central CTL Concessionárias CON Taguatinga Sul TAS

Galeria dos Estados GAL Praça do Relógio REL Furnas FUR
102 Sul 102 Centro Metropolitano MET Samambaia Sul SAS
108 Sul 108 Ceilândia Sul CES Samambaia SAM
112 Sul 112 Guariroba GBA

114 Sul 114 Ceilândia Centro CEC
Asa Sul ASA Ceilândia Norte CEN

Shopping SHP Ceilândia CEI
Feira FEI
Guará GUA

Arniqueiras ARN
Águas Claras CLA

 
Fonte: OPE/OPCO/DOM

2.2 CURSO DO SISTEMA OPERACIONAL

Fonte: OPE/OPCO/DOM
São aproximadamente 42 quilômetros de via comercial em uma configuração em Y, permitindo que a circulação 

ocorra com dois destinos diferentes a partir da Estação Central (CTL): a Linha Verde que atende ao ramal Ceilândia 
com 32,6 km de extensão e 8 estações operacionais, e a Linha Laranja que atende ao ramal Samambaia, com 27,5 km 
de extensão e 4 estações operacionais. O trecho em comum é denominado de Tronco, possui 19,4 km e 12 estações 
operacionais, compreendendo o trecho de via entre a Estação Central (CTL) e Águas Claras (CLA). 

O sistema tem sua alimentação elétrica realizada por 17 subestações retificadoras que provêm a alimentação 
de tração de 750 Vcc e a alimentação de corrente alternada em 13.8 kVca para as estações, pátios e Complexo 
Administrativo e Operacional.

3. CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA OPERACIONAL 

Descrição  31/12/2018  31/12/2017

Trechos em Operação Comercial
Linha Verde CTL a CEI CTL a CEI
Linha Laranja CTL a SAM CTL a SAM

Extensão das vias em Operação Comercial 42 km 42 km
Número de estações em Operação Comercial 24 24
Dias em Operação no Exercício 311 309
Dias em Operação média/mês 26 26
Média/hora por dia em operação 17,30 17,30

Frota de Trens
1.000 20 20
2.000 12 12

Frota de Carros
1.000 80 80
2.000 48 48

Velocidade média dos trens 45 km/h 45 km/h
Velocidade máxima da via 80 km/h 80 km/h
Lugares Ofertados 127.465.010 121.815.888
Viagens programadas 122.004 122.853

Viagens realizadas

No Exercício 117.805 112.584
Média/mês 9.817 9.382
Média/dia 378 361
Média/hora 22 21

Quilômetros Percorridos

No Exercício 3.720.437 3.630.619
Média/mês 310.036 302.552
Média/dia 11.924 11.637
Média/hora 689 673

Passageiros Transportados

No Exercício 40.213.236 36.600.865
Média/mês 3.351.103 3.050.072
Média/dia 128.889 117.310
Média/hora 7.450 6.781

Receita da Tarifa 

No Exercício R$ 175.923.201,00 R$ 163.220.024,00
Média/mês R$ 14.660.267,00 R$ 13.601.667,00
Média/dia R$ 563.856,00 R$ 523.141,00
Média/hora R$ 32.593,00 R$ 30.239,36

Custo do Serviço Prestado

No Exercício R$ 370.737.247,00 R$ 326.853.563,00
Média/mês R$ 30.894.770,00 R$ 27.237.797,00
Média/dia R$ 1.188.260,00 R$ 1.047.608,00
Média/hora R$ 68.686,00 R$ 60.555,00
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Tarifa unitária
Segunda a sexta-feira R$ 5,00 R$ 5,00
Sábado-domingo-feriado R$ 5,00 R$ 5,00

Capacidade dos trens (6 passageiros/
m2)

Trens série 1000 1.400 1.400
Trens série 2000 1.356 1.356
Média pró-rata 1.082 1.082

Índice de passageiros por quilometro (IPK) 10,81 10,08
Subestações retificadoras – SR ativas 17 17

 
Fonte: OPE/OPCO/DOM – FCAT/FCO/DFC
* CTL: Estação Central  * CEI: Ceilândia  * SAM: Samambaia

3.1 VIAGENS REALIZADAS 
Até o dia 31/12/2018, o Metrô-DF realizou um total de 117.805 viagens frente a 122.004 programadas, o que 

corresponde a uma execução total de 96,56%.
3.2 USUÁRIOS TRANSPORTADOS 
O Metrô-DF transportou, em 2018, uma média de 3,3 milhões de usuários ao mês, contra uma média mensal de 

3,05 milhões em 2017. Verificou-se uma variação de 9,87% entre os dois períodos, totalizando 40.213.236 usuários 
transportados ao longo do ano de 2018. O aumento verificado pode ser creditado a não ocorrência de movimento 
grevista, que, no ano de 2017, ocorreu nos meses de novembro e dezembro. 

3.3 OFERTA DE SERVIÇOS 
A oferta de serviços se manteve no mesmo nível dos anos anteriores, ocorrendo variação apenas no período de 

férias. A demanda nos horários de pico também se manteve sem alterações significativas, reforçando a necessidade de 
manutenção da circulação na configuração Y2.

Dia Período Horário Trens Intervalo

Útil

Pico matinal 06:00 - 8:45 24 3min35s
Ramal Ceilândia     5min20s
Ramal Samambaia     10min30s
Vale diurno 08:45 - 16:45 15 5min45s
Pico vespertino 16:45 - 20:15 24 3min35s
Ramal Ceilândia     5min20s
Ramal Samambaia     10min30s
Vale noturno 20:15 - 23:30 10 8min35s

Sábado

Pico matinal 06:00 - 09:00 15 5min45s
Vale diurno 09:00 - 16:45 12 7min20s
Pico vespertino 16:45 - 19:30 15 5min45s
Vale noturno 19:30 - 23:30 10 8min40s

Domingos e Feriados Durante todo o período 07:00 - 19:00 8 11min
 
Fonte: OPE/OPCO/DOM

4. MANUTENÇÃO DO SISTEMA 
A execução dos diversos contratos de manutenção teve prosseguimento normal ao longo do ano de 2018. Os 

itens e serviços contratados foram prestados dentro dos parâmetros definidos, com poucas exceções. As manutenções 
preventivas de todos os sistemas foram executadas dentro da periodicidade recomendada pelos fabricantes, 
principalmente do material rodante, sistema para o qual está previsto a realização de diversos níveis de manutenção em 
função da quilometragem acumulada pelos trens.

4.1 SISTEMAS FIXOS 
Os Sistemas de Sinalização e Controle, de Telecomunicações e de Energia tiveram, ao longo de 2018, um 

desempenho estável em relação ao ano de 2017. Isso se deve em grande parte à permanência da mesma empresa 
contratada para a prestação de serviços, que iniciou suas atividades em agosto de 2016, não existindo, assim, período de 
transição entre contratados e maior domínio em razão da curva de aprendizagem ter atingido um ponto mais elevado.

Os Sistemas de Telecomunicações e Rádio apresentaram maior degradação em função de sua avançada idade 
de fabricação, o que, no entanto, deve ser sanado com a entrada em operação dos novos sistemas atualmente em 
implantação. Ainda assim, alguns serviços realizados, como limpeza de fibras ópticas e remanejamento de switchs 
permitiram uma redução nas interrupções no sistema provocadas pela rede ATM (rede utilizada para transmissão de 
dados do Sistema de Sinalização e Controle).

O Sistema de Energia se manteve no mesmo nível de confiabilidade, não apresentando no momento quaisquer 
dificuldades em sua manutenção apesar de sua avançada idade de fabricação, o que, assim como o Sistema de Rádio, 
está em vias de modernização. Ademais, ao fim do ano foi licitada a compra de 4 (quatro) disjuntores de 15 kV que 
possibilitarão melhoria nas atuações de manutenção nesses equipamentos. 

Por meio do desenvolvimento de ferramentas, pela CONTRATADA, para manutenção em terceiro trilho, houve 
redução nos tempos de atuação neste componente.

4.2 EDIFICAÇÕES, VIA PERMANENTE, ELEVADORES E ESCADAS ROLANTES 
A manutenção de edificações teve andamento normal, apesar de problemas advindos de chuvas e infiltrações que 

foram tratados pontualmente, conforme escopo contratual. Teve-se no geral uma redução de 15% no número de Ordens 
de Serviços (O.S.’s) corretivas em relação ao ano de 2017.

A manutenção de elevadores e escadas rolantes apresentou um aumento de 15,7% no número de O.S.’s corretivas 
em comparação ao ano de 2017. Apesar dessa oscilação não ser considerada alta, relaciona-se principalmente ao mau 
uso por parte dos usuários do sistema. Os elevadores, que são exclusivos aos PNE e afins, acabam sendo frequentemente 
utilizados para outros fins, inclusive transporte de mercadorias. 

A manutenção da via permanente apresentou um pequeno aumento de 3% no número de O.S.’s corretivas em 
comparação com o ano de 2017. Ademais, a via permanente tem apresentado sinais progressivos de desgaste, o que 
resultou na contratação de serviços especializados: socaria mecanizada para a correção do perfil geométrico da via, que 
vem sendo realizado através do Contrato n°. 026/2018, na qual já foram socados, regularizados e nivelados quase 15 km 
de via, e serviços de esmerilhamento para correção dos perfis dos trilhos de rolamentos (processo licitatório iniciado), 
principalmente nas curvas e região de aparelho de mudança de via. Foi realizado o levantamento das condições 
geométricas da via, bem como, fez-se a inspeção por ultrassom em toda a via, restando, apenas para o ano de 2019, a 
conclusão dos processos de contratação dos serviços de esmerilhamento de via e aquisição de dormentes e AMV’s – 
Aparelhos de Mudança de Via.

4.3 MATERIAL RODANTE 
Como assinalado anteriormente, as manutenções preventivas foram realizadas de acordo com o previsto no 

planejamento da manutenção (macroprogramação) e nos roteiros de manutenção. Após um esforço concentrado, foi 
restabelecido à operação o TUE 16 (Trem Unidade Elétrico) que estava indisponível desde 2015. 

Atendendo demanda externa ao Metrô-DF, foram substituídos os bancos dos pilotos por bancos de melhor 
qualidade e durabilidade; aplicada a película de proteção solar de alto desempenho em toda a frota gerando maior 
proteção térmica e aos raios UV (ultravioleta) nocivos à saúde. 

Os trens da Série 2000 apresentavam falhas constantes no sistema de freio causando transtorno no recolhimento. 
Para tal, foi desenvolvida uma giga de testes pela equipe própria do Metrô-DF destinada ao reparo das válvulas IRV’s 
(válvula do sistema de freio dos trens S-2000), contribuindo para compor uma oficina específica. Iniciou-se uma 
atividade com o uso de um equipamento específico de análise de vibração nos BLOWERS da frota 1000, reduzindo-se 
os recolhimentos de trens advindos de problemas neste equipamento. 

Realizou-se uma reestruturação nas oficinas do Material Rodante, o que permitiu uma melhor performance nas 
reparações efetuadas no ambiente do Metrô-DF, em conjunto com a Divisão de Oficinas, para determinar as necessidades 
de reparos em Redutores de Rodeiros e Motores Elétricos de Corrente Contínua – CC, ambos dos trens da Série 1000. 
Também foi desenvolvida uma metodologia para reparação de cabos jumpers, tornado mais confiável a comunicação de 
dados de controle do sistema ATC intercarros resultando em maior confiabilidade desse sistema.

4.4 OFICINAS 
Os serviços executados nas oficinas apresentaram melhorias, com destaque para a aquisição de 32 (trinta e dois) 

bancos de baterias para a S-2000, instaladas a tempo de não prejudicar a operação; 4 (quatro) densímetros digitais que 
permitiram diagnósticos precisos em relação aos valores para correção da densidade das baterias; desenvolvimento 
da giga de teste das IRV’s (válvula do sistema de freio dos trens S-2000), conferindo mais expertise para reparação 
de equipamentos; aquisição de torno mecânico, em fase de instalação e treinamento, com o objetivo de confeccionar/
recuperar peças para auxiliar a atividade de manutenção; além de outras ações desenvolvidas.

Por meio de estudos e pesquisas de mercado de peças foi possível a execução interna da manutenção preventiva e 
corretiva nos resistores de frenagem, que antes era feita por prestadores de serviços externos. Ganho de tempo, custo, 
confiabilidade e menor índice de falhas.

4.5 NOVO MODELO DE MANUTENÇÃO – CONTINUIDADE 
O modelo de contratação regular, na forma como está implantado, conferiu ao Metrô-DF uma redução nos valores 

dos contratos de manutenção na ordem de 45% em relação ao modelo anterior, já computados todos os contratos 
auxiliares e os novos empregados alocados, sem a redução da qualidade dos serviços prestados. Percentual esse 
compatível ao calculado pela equipe técnica do TCDF.

 Enfatizamos que o corpo técnico das atuais empresas prestadoras de serviço permaneceu praticamente o mesmo 
que prestava serviço às empresas anteriores. Como principais ganhos relacionados ao novo modelo, além da substancial 
redução do custo dos contratos, destacamos: assunção por parte da equipe técnica do Metrô-DF de todas as atividades 
relacionadas à gestão dos processos de manutenção, incluindo Engenharia de Manutenção, Centro de Informação 
da Manutenção – CIM, Software de Gerenciamento da Manutenção – Engeman, Arquivo Técnico e Almoxarifado; 
capacitação gerencial da equipe do Metrô-DF; controle, transparência e segurança dos processos; avanço na aquisição de 
custos unitários para diversas atividades de manutenção; controle de estoque; e maior eficiência por parte das empresas 
contratadas, pois os indicadores contratuais foram redimensionados, exigindo que os processos de manutenção fossem 
aprimorados. O atual modelo teve como base as recomendações dos órgãos de controle, tendo sido aprovado pelo 
Núcleo de Fiscalização e Obras - NFO do Tribunal de Contas do Distrito Federal - TCDF (Nota Informativa nº 15/15) e 
pelo Ministério Público de Contas do Distrito Federal (Parecer 527/2015 - ML), constantes do Processo nº 18.275/2012 
daquela Corte de Contas, que recomendaram o prosseguimento do processo licitatório.

 De forma preventiva, elaborou-se um novo Projeto Básico para a próxima licitação da manutenção (processo 
SEI 0097.000606/2017), de modo a não haver riscos de realização de contratações emergenciais, ainda que o atual 
contrato tenha completado 2 (dois) anos no último mês de agosto, havendo margem de quase 3 (três) anos para uma 
nova contratação. Esse novo Projeto Básico foi elaborado sob a égide da Lei 8.666, pois sua elaboração ocorreu antes 
que fosse concluído o novo modelo de contratação do Metrô-DF, segundo diretrizes da Lei 13.303. Sendo assim, caso a 
nova gestão opte por fazer uso desse projeto, o qual recomendamos, por estar adequado aos regramentos estabelecidos 
pelos órgãos de controle, discretas adequações deverão ser feitas para que haja alinhamento ao modelo de contratação 
ora adotado pela Companhia. Um banco de dados está sendo elaborado pelo OMT – Departamento de Manutenção, com 
base na ferramenta Engeman, segregando os custos de mão de obra e material de cada Ordem de Serviço – OS, de modo 
que seja possível balizar o preço de referência do Projeto Básico a ser licitado.

 Observamos, ainda, que não foram contemplados, no novo projeto básico, os novos sistemas que estão em fase de 
modernização, sob a responsabilidade da Diretoria Técnica. Tais sistemas ainda não foram definitivamente entregues à 
manutenção, nem a documentação técnica necessária para que o OMT possa elaborar os procedimentos de manutenção 
e decidir se tais serviços serão incluídos nos atuais contratos ou se serão feitas licitações à parte.

5. SISTEMA DE BILHETAGEM 
Com a publicação do Decreto nº 38.010, de 15 de fevereiro de 2017, ficou estabelecido que o Sistema de Bilhetagem 

Automática - SBA e o Sistema Inteligente de Transportes – SIT teriam como principais produtos a implantação do 
Bilhete Único do Distrito Federal e o controle das gratuidades e dos benefícios tarifários por meio de biometria facial. 
Com o Bilhete Único, o usuário pode utilizar o ônibus e o metrô e, com o mesmo cartão, realizar a integração no Sistema 
de Transporte Público Coletivo de Brasília. 

Em cumprimento ao referido Decreto, em 22 de setembro de 2017, foram finalizadas as instalações no Metrô-DF 
de 82 (oitenta e dois) equipamentos de venda (POs) nas bilheterias e a substituição de 25 (vinte e cinco) validadores do 
Sistema de Bilhetagem Eletrônica – SBE, de uso exclusivo dos usuários do Metrô, pelo SBA, bem como a criação de 
12 (doze) postos de cadastramento exclusivos para atendimento aos usuários do Bilhete Único. Algumas formalidades 
restam pendentes por parte do DFTrans/Secretaria de Transporte e Mobilidade – SEMOB, de modo a consolidar a 
implantação do Bilhete Único no ambiente do Metrô-DF. Todas as ações pertinentes ao Metrô-DF foram providenciadas, 
inclusive a apresentação do Termo de Cooperação Técnica com o DFTrans, assinado pelos Diretores desta Companhia, 
restando a anuência da outra parte.

Em 25 de setembro de 2017, iniciou no Metrô-DF o cadastramento e a comercialização de créditos do Bilhete 
Único nas estações. A título de informação, foram cadastrados, no ano de 2017, 18.784 (dezoito mil, setecentos e oitenta 
e quatro) usuários e, no ano de 2018, 31.354 (trinta e um mil, trezentos e cinquenta e quatro). 

Ademais, visando a melhorar a prestação de serviços ao usuário, foram instalados, em novembro de 2018, 30 
(trinta) novos validadores V5 (equipamento do sistema de bilhetagem responsável pela comunicação com os cartões 
utilizados pelos usuários) para substituição de equipamentos que apresentavam problemas.  

É importante destacar que a implantação do Bilhete Único no Metrô-DF ainda se encontra em processo de transição, 
ficando pendente alguns aspectos, entre os quais ressaltam-se a necessidade de criação do Cartão Unitário do Bilhete 
Único, a instalação de ATM’s (terminais de autoatendimento) e a complementação da substituição de validadores SBE 
por SBA, que têm previsão de implantação ainda no primeiro semestre de 2019.

6. PROGRAMA METRÔ SUSTENTÁVEL
Por meio do programa “Metrô Sustentável”, o Metrô-DF desenvolve ações no âmbito da sustentabilidade com o 

intuito de reduzir o impacto ambiental de suas atividades e cumprir com sua responsabilidade social. 
Em 2018, foram instalados 2 pontos de coleta de água residual proveniente de aparelhos de ar condicionado; 

perfurados 2 poços artesianos para limpeza dos trens e irrigação do Complexo Administrativo e Operacional; com a 
utilização de dormentes de trilhos de trem que não se encontravam viáveis à utilização finalística, foram confeccionados 
um banco e um espaço para descanso dos funcionários (redário); e, em dezembro de 2018, inaugurou-se a segunda 
estação de metrô totalmente abastecida por energia solar fotovoltaica. A primeira estação desse tipo é a Estação 
Guariroba, em Ceilândia, e a recém-inaugurada, Estação Samambaia Sul, em Samambaia. Este possui capacidade para 
gerar 308 mil quilowatts - hora por ano, o equivalente a 100% do consumo da estação.
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7. PROGRAMA QUALIDADE DE VIDA
O Programa de Qualidade de Vida, com o objetivo de promover o bem-estar físico e mental e elevar o nível de 

satisfação dos empregados e colaboradores do Metrô-DF, promoveu em 2018 as seguintes atividades: ginástica laboral; 
apresentações internas e externas da oficina de canto e coral; campanha de vacinação aos empregados do Metrô-DF; aulas 
de yoga; aulas de dança de salão; e cursos de idiomas. Além disso, realizaram-se diversas palestras educativas, orientações 
e disponibilização de informações sobre atividade física e qualidade alimentar; e em outubro foi realizado também o 
projeto “Metrô -DF da Alegria”, por ocasião do Dia das Crianças, direcionado aos filhos dos empregados da empresa.

8. PROGRAMA METRÔ SOLIDÁRIO
O Metrô Solidário é um Programa de responsabilidade social empresarial caracterizado como tecnologia social 

de mobilidade urbana no fomento às Políticas Públicas alinhadas aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da 
Organização das Nações Unidas - ONU, para o desenvolvimento social das comunidades locais, ao promover a captação 
de parcerias e patrocinadores comprometidos com os eixos temáticos: Saúde, Educação, Direitos e Cidadania, Promoção 
e Inclusão Social, Sociocultural e Todo Mundo no Metrô.

No ano de 2018 foram realizados 2 (dois) projetos, “Saúde nos Trilhos” e “Leitura Solidária”, com mais de 
3.000 (três mil) usuários atendidos; 5 (cinco) campanhas, 19 (dezenove) eventos. Essas ações foram selecionadas 
pelo regulamento Cessão de Espaço (sem finalidade lucrativa). Além disso, o Metrô-DF conta com mais de 30 (trinta) 
parceiros para a realização das ações. 

No ano de 2018, o Metrô-DF foi afetado por restrições legais: o Decreto n.º 38.800 reuniu normas de conduta 
para a administração pública no ano eleitoral e impôs uma série de restrições administrativas para o período. Assim, 
o Calendário Anual de ações do Programa Metrô Solidário sofreu limitações na execução de suas atividades a fim de 
atender as restrições da legislação eleitoral. Os impeditivos legais impossibilitaram a realização de muitas campanhas, 
eventos e ações, impactando nos resultados apresentados no presente balanço se comparado aos resultados do Programa 
em anos anteriores. 

Informações específicas sobre as ações citadas podem ser encontradas no site da Companhia.
9. ATIVIDADES COMERCIAIS NÃO TARIFÁRIAS
O ano de 2018 foi marcado por novas iniciativas visando à consolidação da exploração comercial dos espaços 

do Metrô-DF, incluindo a abertura de novas possibilidades de exploração dos espaços comerciais, bem como o 
aprimoramento dos existentes, sempre com objetivo de aumentar a arrecadação extratarifária.

Destaca-se o início da exploração comercial por meio de quiosques móveis, o que aumentou a visibilidade de 
nossos produtos comerciais, bem como o retorno financeiro, que foi de R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais) 
somente nos três últimos meses do ano.

Também no ano de 2018, deu-se a concretização das feiras e a padronização geral dos espaços destinados a elas, de 
modo a minimizar a interferência do fluxo de pedestres e aprimorar a segurança e o bem-estar dos usuários. Essas ações 
resultaram em uma arrecadação recorde de R$ 1.072.000,00 (um milhão e setenta e dois mil reais).

A utilização dos espaços para exploração publicitária, projeto iniciado em 2015, vem se destacando a cada ano com 
incremento das ações. Em 2018, obteve a arrecadação de R$ 550.000,00 (quinhentos e cinquenta mil reais).

Acrescentam-se, ainda, dois projetos que são responsáveis pelos maiores retornos financeiros: máquinas de 
autoatendimento bancário, licitado em 2015; e a TV-indoor, objeto de licitação em 2010, que tiveram, respectivamente, 
arrecadações, em 2018, de R$ 1.663.672,00 e R$ 778.000,00.

10. GOVERNANÇA CORPORATIVA
Em dezembro de 2018, o Metrô-DF recebeu o Prêmio “3º Índice de Transparência Ativa”, concedido pela 

Controladoria-Geral do DF (CGDF), por alcançar 100% do Índice de Transparência Ativa. 
Foi finalizada a elaboração do novo Regulamento Interno de Licitações e Contratos do Metrô-DF com base na Lei 

13.303/2016, sendo aprovado e publicado em agosto de 2018.

III – DESEMPENHO ADMINISTRATIVO
1. COMPOSIÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO - ASPECTOS ADMINISTRATIVOS
O quadro abaixo apresenta a situação da Força de Trabalho do Metrô-DF, composta de empregados concursados, requisitados e comissionados.

Empregados
Atividade Meio Atividade Fim TOTAL  

Com emprego em 
comissão Sem emprego em comissão Com emprego em comissão Sem emprego em 

comissão 2018 2017 VAR. (18/17) %

Empregos Permanentes 115 142 157 766 1.180 1.126 5%

Requisitados
Órgãos do GDF 10 17   38 65 13 400%
Órgãos fora do GDF         0 0 0%

Comissionados sem vínculo 55   1   56 52 8%
    SUBTOTAL 180 159 158 804 1.301 1.191 9%

     (-) CEDIDOS   (4)   (13) (17) (16) 6%
T O T A L 180 155 158 791 1.284 1.175 9%

 
Fonte: ARHA/ARHG/ARH/DAD

Total de Pessoal Admitido em 2018 e 2017

Áreas
Total

EXERCÍCIO MEIO FIM
2018 60 96 156
2017 92 69 161

                                 
Fonte: ARHA/ARHG/ARH/DAD

Total de Pessoal Demitido em 2018 e 2017

Áreas
Total

EXERCÍCIO MEIO FIM
2018 31 15 46
2017 12 9 21

                                    
Fonte: ARHA/ARHG/ARH/DAD

2. DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS
2.1 ESCOLA METROFERROVIÁRIA
Em 13 de dezembro de 2018, foi inaugurada a Escola Metroferroviária de Brasília. O espaço dispõe de salas 

de aula, laboratório de informática e laboratório de inovações metroferroviárias. O objetivo da Escola é ampliar as 
atividades de capacitação que ocorrem na Companhia e disseminar conhecimentos e tecnologias do setor de transporte 
sobre trilhos em âmbito nacional.

2.2 ACORDO COLETIVO DE TRABALHO 2017/2019
Considerando que, durante o exercício de 2018, a Companhia se manteve  dependente do Tesouro do Distrito 

Federal, e que a recém saída do Governo do Distrito Federal do Limite Prudencial de Gastos imposto pela LRF (LC 
101/2000)   ocorreu por uma margem  muito pequena, as negociações referentes à data-base 2018 se deram em um 
cenário onde pouco se pôde avançar em relação à pauta apresentada pela representação sindical.

O Primeiro Termo Aditivo ao Acordo Coletivo de Trabalho 2017/2019 foi firmado em 25/04/2018, após aprovação 
em Assembleia, contendo avanços em cláusulas de cunho social.

Em razão de acordo realizado junto ao TRT 10ª Região, foi firmado,  no dia  15/10/2018, com a aprovação da 
categoria, o Segundo Termo Aditivo ao Acordo Coletivo de trabalho 2017/2019, com o objetivo de implantar, de forma 
experimental e por 90 (noventa) dias, as escalas 3x2 para as divisões de estação e de segurança, trazendo benefícios 
consideráveis aos trabalhadores bem como à Companhia.

Houve, ainda, aumento de 13,67% no vale alimentação, referente a 2015, e reajuste salarial em 8,416%, por decisão 
judicial, correspondente ao INPC de 01/04/2014 a 31/03/2015, o qual foi concedido em setembro de 2018.

2.3 PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR
O Metrô-DF conta com Plano de Previdência Privada complementar para seus funcionários, Plano CD Metrô-DF, 

firmado com a Regius - Sociedade Civil de Previdência Privada. Atualmente o intervalo de participação da Companhia 
é de 3% (três por cento) a 4% (quatro por cento).

2.4 HIGIENE, MEDICINA E SEGURANÇA DO TRABALHO
A fim de cuidar da saúde de seus empregados e cumprir requisitos legais, o Metrô-DF cumpre regularmente 

atividades no âmbito da higiene, medicina e segurança do trabalho. 

Comparado ao ano de 2017, 2018 foi marcado por melhorias como: redução em 24,5% no número de dias de 
afastamentos médicos; aumento em 22% no número de inspeções técnicas de segurança no trabalho, realizada como 
atividade inovadora a inspeção noturna, desenvolvida com o intuito de expandir ações prevencionistas de segurança no 
trabalho; e aumento em 100% no número de palestras relacionadas à psicologia no trabalho.

Para a conclusão de exames ocupacionais, o serviço médico se utiliza de diversos exames complementares, como: 
audiometria, avaliação cardiológica com eletrocardiograma; avaliação oftalmológica; avaliação psicológica; avaliação 
neurológica com eletroencefalograma; teste de esforço físico entre outros exames que se julguem necessários.

Subsidiando os trabalhos médicos, a equipe de enfermagem do trabalho realiza diversos Procedimentos 
de Enfermagem (curativos, primeiros atendimentos a empregados que sofrem mal súbito dentro do complexo e 
encaminhamento à unidade de pronto atendimento mais próximo, aferição de pressão arterial, teste de glicemia capilar, 
agendamento e convocação dos empregados para perícia médicas e ocupacionais, dentre outros).

Procedimentos em Medicina Ocupacional 2017 2018
1 – Licenças-maternidade 09 08

2 – Perícias externas 09 05

3 – Atestados homologados sem perícia 25 01

4 – Emissão de minuta de CAT 12 20

5 – Encaminhamento ao INSS 51 49

6 – Consulta e avaliação clínica ocupacional 58 25

7 – Dias de afastamento médico homologado 10.977 8.285

8 – Procedimentos de enfermagem 3.726 3.620
 
Fonte: ARHS/ARH/DAD

O setor de psicologia vem se consolidando na empresa desde meados de 2015, com ações voltadas ao bem-estar 
psicológico dos empregados. As principais ações estão voltadas para o acompanhamento de empregados com questões 
que envolvem terapias e a realização de testes que avaliam aspectos físico-emocionais dos empregados.

Atividades Realizadas em Psicologia 2017 2018

Acompanhamento de Empregados em Tratamento Psicológico 58 88

Avaliações Psicológicas para exame periódico 249 10

Palestras Diversas 08 16

Dia das Crianças – Metrô da alegria 01 01
 
Fonte: ARHS/ARH/DAD

3. MODERNIZAÇÃO PROCESSUAL
Com o intuito de modernizar o trâmite de processos, foi implementado, em março de 2018, o Sistema Eletrônico 

de Informações (SEI), sistema de gestão de processos e documentos arquivísticos eletrônicos. Como benefícios gerados 
pela implementação do SEI citam-se: redução do gasto de papel, melhoria na segurança da informação, confiabilidade, 
agilidade na comunicação, redução de despesas, aumento de produtividade e consolidação da transparência.

Houve a redução de 31,61% no consumo de resmas de papel A4 em 2018, comparado ao ano anterior.
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IV – DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO
1. RECEITA DO SERVIÇO PRESTADO X PASSAGEIROS TRANSPORTADOS - ASPECTOS FINANCEIROS E PATRIMONIAIS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017    	       		               										                 R$1,00

Descrição
Receita da Tarifa Passageiros Transportados Receita por 

passageiro (R$) Variação da receita 
por passageiros 

(R$) 31/12/2018 A/V % 31/12/2017 A/V % A/H% 
(18/17) 31/12/2018 A/V % 31/12/2017 A/V % A/H% 

(18/17) 2018 2017

1. METRÔ-DF-SBE 55.478.641 32% 64.664.976 40% (14%) 12.342.409 32% 14.019.059 40% (12%)      
2. DFTRANS-SBA 120.013.822 68% 98.214.344 60% 22% 26.699.639 68% 21.292.402 60% 25%      
3.ADM-METRÔ-DF-SBE 430.738 0,24% 340.704 0,2% 26% 95.827 0,2% 73.863 0,2% 30%      
4.TOTAL (1) 175.923.201 100% 163.220.024 100% 8% 39.137.875 100% 35.385.324 100% 11%      
5.GRATUIDADE-SBE 4.833.705 3% 5.606.862 3% (14%) 1.075.361 100% 1.215.541 100% (12%)      
6.TOTAL (2) 180.756.906 100% 168.826.886 100% 7% 40.213.236 100% 36.600.865 100% 100% 4,49 4,61 (0,12)

 
Fonte: FFCT/FFI/DFC e FCAT/FCO/DFC

NOTAS EXPLICATIVAS:
1 Em número de passageiros, no exercício de 2018, houve uma diminuição da gratuidade – SBE na seguinte forma: de 1.215.541 usuários transportados em 2017 para 1.075.361 usuários transportados em 2018;
2 As gratuidades - SBE referem-se a usuários maiores de 65 anos, oficiais de justiça e trabalho, PMDF, CBMDF e outros definidos em lei, cujo valor, no exercício de 2018, importou em R$ 4.833.705,00 (no exercício de 2017 foi de R$ 

5.606.862,00), correspondente a uma diminuição de 14%;
3 No exercício de 2018, a Receita por Passageiro Transportado foi de R$ 4,49. Em 2017, foi de R$ 4,61,observando-se redução de Receita na ordem de R$ 0,12, o que corresponde a R$ 433.484,00. Tal redução era esperada tendo em vista 

a implantação do Bilhete Único do Distrito Federal que reforça a integração entre modais, com consequente repartição da tarifa paga pelos usuários;
4 No exercício de 2018, foi realizada uma Receita com transporte de passageiros empregados do Metrô-DF no valor de R$ 430.738,00, correspondente a 95.827 passageiros (no exercício de 2017, foi no valor de R$ 340.704, correspondente 

a 73.863 passageiros). Em contrapartida a essa Receita, foi realizada também uma Despesa com transporte de passageiros empregados do Metrô-DF no mesmo valor.
2. CUSTO DO SERVIÇO PRESTADO X PASSAGEIROS TRANSPORTADOS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

Descrição
Custo do Serviço Prestado Passageiros Transportados Custo por passageiro Variação custo por 

passageiro 
R$31/12/2018 A/V % 31/12/2017 A/V % A/H % (18/17) 31/12/2018 31/12/2017 A/H % 

(18/17) 2018 2017

SUBVENÇÃO PARA CUSTEIO – GDF: PESSOAL 176.885.806 48% 139.506.272 43% 27%            

OUTRAS DESPESAS CORRENTE 24.823.474 7% 32.041.499 10% (23%)          
TOTAL  201.709.280 54%  171.547.771 52% 18%          
CUSTO COM  RECURSOS PRÓPRIOS: PESSOAL 19.873.246 5% 32.711.894 10% (39%)          
OUTRAS DESPESAS CORRENTE 149.154.721 40% 122.593.918 38% 22%          
TOTAL  169.027.967 46%  155.305.812 48% 9%            
CUSTO TOTAL  370.737.247 100% 326.853.583 100% 13% 40.213.236 36.600.865 10% 9,22 8,93 0,29

 
Fonte: FFCT/FFI/DFC e FCAT/FCO/DFC

NOTAS EXPLICATIVAS:
1. Não estão inclusas no Custo do Serviço Prestado as seguintes Despesas:

2018 2017
Depreciação/Amortização R$ 63.849.812,00 R$ 63.154.259,00
Despesa Financeira R$ 4.717.162,00 R$ 2.911.758,00
Desvalorização e Perdas de Ativo R$ 167.595,00 R$ 3.748,00
Transferências Concedidas (Superávit do Exercício 2018) R$ 13.538.217,00 R$ 30.095.121,00

Total R$ 82.272.786,00 R$ 96.164.886,00
 
	 2. O custo total por passageiro transportado no exercício passou de R$ 8,93, em 2017, para R$ 9,22, em 2018, 
acarretando um aumento na ordem de R$ 0,29 por passageiro transportado (3,25%). Ressalta-se que, no ano de 2017, 
houve uma redução de R$ 0,52 no custo por passageiro transportado em relação ao ano de 2016. Os principais itens que 
impactaram no custo operacional foram a despesa com pessoal e encargos sociais, devido a novas contratações e reajuste 
de salários, conforme item Desenvolvimento de Recursos Humanos, e a tarifa de energia elétrica, que sofreu reajuste 
considerável no período.

3. DEMONSTRAÇÃO DO EBITDA
A movimentação do EBITDA (Sigla em inglês para Lucro Antes dos Juros, Impostos, Depreciação e Amortização) 

está detalhada na tabela a seguir: 

Conciliação do EBITDA 31/12/2018 A/V % 31/12/2017 A/V % A/H (18/17) %
    =  (Prejuízo) Líquido (49.237.721) (254%) (63.945.761) (3209%) 77%

  + Baixa do Imobilizado                                               104.254 1% 2.060 0% 4961%
 -  Resultado Financeiro 4.687.524 24% 2.782.100 140% 168%
  + Depreciação 63.849.812 329% 63.154.259 3169% 1,1%

= EBITDA 19.403.869 100% 1.992.658 100% 974%
 
Fonte: FFCT/FFI/DFC         

O EBITDA do Exercício de 2018 foi de R$ 19.403.869, e a margem EBITDA, que reflete na geração Operacional 
de Caixa, foi de 10,70% (no exercício 2017 foi de 1,19%).

4. INVESTIMENTOS
No decorrer do trimestre, os investimentos registrados como Imobilizado ocorreram conforme o demonstrativo a 

seguir:                                  

Investimentos realizados
Obras, instalações e equipamentos 31/12/2018 A/V % 31/12/2017 A/V % A/H (18/17) %

Distrito Federal
Subvenções Recebidas para Investimento: 22.605.369 99,32% 21.321.532 97,54% 6%

Recursos Próprios
Aplicação de recursos gerados 155.518 0,68% 537.177 2,46% (71%)
TOTAL GERAL 22.760.887 100% 21.858.709 100% 4%

 
Fonte: FFCT/FFI/DFC

5. BALANÇO SOCIAL 
 EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E DE 2017 (INFORMAÇÃO ADICIONAL) (Em Reais Um)

1 - BASE DE CÁLCULO 2018 2017
AH%

Valor Valor
RECEITA LÍQUIDA (RL) 181.402.284 167.635.843 8,21
RESULTADO OPERACIONAL (RO) -175.327.474 -154.424.356 13,53
FOLHA DE PAGAMENTO BRUTA (FPB) 216.204.551 157.687.048 37,10
VALOR ADICIONADO TOTAL (VAT) 182.132.511 140.999.011 29,17
2 - GERAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE RIQUEZA 2018 2017

AH%
2.1 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO: Valor AV % Valor AV %
EMPREGADOS 214.395.427 117,71 186.535.920 132,29 14,93
GOVERNOS 16.974.805 9,32 18.408.851 13,06 -7,79
ACIONISTAS -49.237.721 -27,03 -63.945.760 -45,35 -23,00
TOTAL DO VALOR ADICIONADO DISTRIBUÍDO 182.132.511 100,00 140.999.011 100,00 29,17
3 - RECURSOS HUMANOS 2018 2017

AH%
3.1 - REMUNERAÇÃO Valor Proporção Valor Proporção
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FOLHA DE PAGAMENTO: 216.204.551 157.687.048 37,11
*EMPREGADOS 202.498.651 144.357.821 40,27
*ADMINSTRADORES (CHEFES/DIRETORES) 13.705.900 13.329.227 2,83
RELAÇÃO ENTRE A MAIOR E A MENOR REMUNERAÇÃO:
* EMPREGADOS ( R$ 30.471,10 / R$ 3.386,36) 9,00 8,50
*ADMINISTRADORES-CHEFES/DIRETORES ( R$ 30.471,10 / R$ 10.797,75) 2,82 3,81

3.2 BENEFÍCIOS  CONCEDIDOS
2018 2017

AH%
Valor % sobre FPB % sobre RL Valor % sobre FPB % sobre RL

ENCARGOS SOCIAIS 30.410.055 14,07 16,76 28.661.819 18,18 17,10 1,06
ALIMENTAÇÃO 17.636.373 8,16 9,72 14.317.753 9,08 8,54 1,23
TRANSPORTE 1.553.456 0,72 0,86 1.272.579 0,81 0,76 1,22
SAÚDE 9.177.907 4,25 5,04 8.440.051 5,35 5,03 1,09
CAPACITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 434.497 0,20 0,24 441.190 0,28 0,26 -1,52
CRECHE OU AUXÍLIO CRECHE 2.670.860 1,24 1,47 2.344.567 1,49 1,40 1,14
MÃO DE OBRA CONTRATADA E REQUISIÇÕES 39.393.453 18,22 21,72 41.601.651 26,38 24,82 -5,31
CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIÁRIA PRIVADA 3.797.631 1,76 2,09 3.450.357 2,19 2,06 1,10
TOTAL 105.074.232 48,60 57,92 100.529.967 63,75 59,97 1,05

3.3 - COMPOSIÇÃO DO CORPO FUNCIONAL
2018 2017

AH%
Quantidade Quantidade

Nº DE EMPREGADOS NO FINAL DO EXERCÍCIO 1.301 1.191 9,24
Nº DE ADMINISTRADORES (CHEFE/DIRETOR) 54 59 -8,47
Nº DE ADMISSÕES 156 161 -3,11
Nº DE DEMISSÕES 46 21 119,05
EMPREGADOS NEGROS NO FINAL DO EXERCÍCIO 100 100 0,00
EMPREGADOS CEDIDOS NO FINAL DO EXERCÍCIO 19 16 18,75
EMPREGADOS REQUISITADOS NO FINAL DO EXERCÍCIO 65 12 441,67
EMPREGADOS TERCEIRIZADOS NO FINAL DO EXERCÍCIO 700 899 -22,14
EMPREGADOS DE LICENÇA NO FINAL DO EXERCÍCIO 27 19 42,11
Nº DE EMPREGADOS PORTADORES DE NECESSIDADE ESPECIAIS 55 52 5,77
Nº DE JOVEM APRENDIZ 24 25 -4,00

Nº DE EMPREGADOS POR SEXO:
2018 2017

AH%
Quantidade Quantidade

* MASCULINO 979 913 7,23
* FEMININO 322 278 15,83

Nº DE EMPREGADOS POR FAIXA ETÁRIA:
2018 2017

AH%
Quantidade Quantidade

* DE 18 A 35 ANOS 445 416 6,97
* DE 36 A 60 ANOS 808 730 10,68
* ACIMA DE 60 ANOS 48 45 6,67
* IDADE MÉDIA 40,76 40,89 -0,32

Nº DE EMPREGADOS POR NÍVEL DE ESCOLARIDADE:
2018 2017

AH%
Quantidade Quantidade

* COM ENSINO FUNDAMENTAL 37 42 -11,90
* COM ENSINO MÉDIO 418 352 18,75
* COM ENSINO TÉCNICO 85 84 1,19
* COM ENSINO SUPERIOR 458 405 13,09
* PÓS-GRADUADOS 289 292 -1,03
* MESTRADO 12 13 -7,69
* DOUTORADO 2 3 -33,33

PERCENTUAL DE OCUPANTES DE CARGOS DE CHEFIA, POR SEXO:
2018 2017

AH%
Percentual Percentual

* MASCULINO 63% 62% 1,61
* FEMININO 37% 38% -2,63

3.4 - CONTINGÊNCIAS E PASSIVOS TRABALHISTAS:
2018 2017

AH%
Quantidade Quantidade

Nº DE PROCESSOS TRABALHISTAS MOVIDOS CONTRA A ENTIDADE 972 812 19,70
TOTAL DE ACIDENTES DE TRABALHO 28 7 400,00
DEPÓSITOS JUDICIAIS POR DETERMINAÇÃO DA JUSTIÇA R$26.843.395 R$21.004.711 27,80
4 - INTERAÇÃO DA ENTIDADE COM O AMBIENTE EXTERNO 2018 2017

AH%
4.1 - OCORRÊNCIAS DE SEGURANÇA PÚBLICA Quantidade Quantidade
BOLETIM DE OCORRÊNCIA 372 316 17,72
ATENDIMENTOS DE PRIMEIROS SOCORROS NAS ESTAÇÕES 1.996 1.443 38,32

Muitos dos dados consolidados no Balanço Social encontram-se explicados ao longo deste relatório, os demais são 
considerados autoexplicativos.

Entretanto, destacamos que o aumento no valor da folha de pagamento deve-se, em grande parte, à convocação 
de concursados; e verifica-se que está em 9 vezes a relação entre o maior e o menor salário pago aos empregados, já 
quanto aos Administradores-Chefes e Diretores, a relação entre o maior e o menor salário está em 2,82 vezes (dados 
relativos à 2018).  

6. CONCLUSÃO
Diante das informações apresentadas, conclui-se que houve avanço na gestão tendo em vista o aumento de 9,87% 

no número de passageiros transportados; o aumento das receitas não tarifárias; a retomada das obras relativas à conclusão 
das estações 106 Sul e 110 Sul e a reforma da Estrada Parque; a alta taxa de execução das viagens realizadas (96,56%) 
em relação às viagens programas; o desenvolvimento de programas relacionados à sustentabilidade (inauguração 
da segunda estação fotovoltaica); e a conclusão do Plano de Desenvolvimento do Transporte sobre Trilhos (PDTT), 
instrumento para o planejamento sustentável da rede de transporte público do Distrito Federal.

Destaca-se, no âmbito do aprimoramento administrativo, a inauguração da Escola Metroferroviária de Brasília e a 
implementação do “Business Intelligence” (ferramenta de suporte à gestão).

Destaca-se também, recebimento de prêmio relacionado ao alcance de 100% do Índice de Transparência Ativa, 
fornecido pela CGDF e a continuidade do Programa Metrô Solidário, com ações relacionadas à responsabilidade social.

Assim, a Administração da Companhia agradece ao Senhor Governador pelo apoio e confiança, aos acionistas, 
aos Conselhos de Administração e Fiscal, a todas as Secretarias e demais parceiros que atuaram conjuntamente 
em diversos projetos e, particularmente, aos empregados do Metrô-DF pelo empenho e dedicação em servir com 
qualidade à população.

Brasília, 31 de dezembro de 2018

A ADMINISTRAÇÃO
Marcelo Contreiras de Almeida Dourado

Diretor-Presidente

Carlos Alexandre da Cunha
Diretor de Operação e Manutenção

Daniela Diniz Rodrigues
Diretora Técnica

Gilberto Pompilio de Melo Filho
Diretor Financeiro e Comercial

Luiz Gustavo de Andrade
Diretor de Administração
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BALANÇO PATRIMONIAL
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Em Reais um)
PASSIVO

Notas 2018 2017

PASSIVO CIRCULANTE (Reclassificado)

   Pessoal a Pagar 12 10.674.968 9.116.207

   Encargos Sociais a Pagar 12 4.096.534 4.588.592

   Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo 13 154.554.393 151.125.296

   Obrigações Fiscais a Curto Prazo 14 127.216 73.452

   Valores Restituíveis 15 11.720.274 5.128.999

   Outras Obrigações a Curto Prazo 16 39.819.038 50.465.540

   Total do Passivo Circulante 220.992.423 220.498.086

PASSIVO NÃO CIRCULANTE

   Fornecedores e Contas a Pagar a Longo Prazo                           224.776 224.776

   Provisões a Longo Prazo 17 7.752.781 6.397.644

   Total  do Passivo não Circulante 7.977.557 6.622.420

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

   Capital Social                               18 2.810.440.131 2.793.742.766

   Adiantamento para Futuro Aumento de Capital 18 33.582.227 16.697.730

   Resultado Acumulado (780.651.475) (731.134.928)

   Total do Patrimônio Líquido 2.063.370.883 2.079.305.568

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2.292.340.863 2.306.426.074

ATIVO
Notas 2018 2017

ATIVO CIRCULANTE                                (Reclassificado)
   Caixa e Equivalentes de Caixa                                               3 51.817.438 65.158.785
   Clientes                        4 33.519.562 15.064.991
   Créditos de Transferências a Receber 4 130.713.208 116.365.272
   Adiantamentos Concedidos 5 1.403.250 1.254.421
   Tributos a Recuperar 6 1.781 1.781
   Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 7 25.282.169 20.620.150
   Outros  Créditos a Receber e Valores a Curto Prazo 8 26.064.438 25.239.886
   Estoques 4.203.943 3.950.243
   Despesas Pagas Antecipadamente 9 13.588 29.314
   Total do Ativo Circulante 273.019.377 247.684.843

ATIVO NÃO CIRCULANTE
   Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 1.561.225 1.565.905
   Outros Créditos a Receber e Valores a Longo Prazo 6.277.844 6.277.844
   Total do Realizável a Longo Prazo 10 7.839.069 7.843.749

   Investimentos                                         20.881 20.881
   Imobilizado                                              11 2.010.914.484 2.050.584.346
   Intangível 547.052 292.255

2.011.482.417 2.050.897.482
   Total do Ativo Não Circulante 2.019.321.486 2.058.741.231
TOTAL DO ATIVO 2.292.340.863 2.306.426.074

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
 EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Em Reais um)

RECEITA OPERACIONAL BRUTA Notas 2018 2017
(Reclassificado)

Serviços de Transporte 175.923.201 163.220.024
Serviços de Concessão de Espaço Físico 5.479.083 4.469.685
Total 20 181.402.284 167.689.709
(-) DEDUÇÃO DA RECEITA BRUTA
Impostos e Contribuições 0 (53.866)
Total 0 (53.866)
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 20 181.402.284 167.635.843 
(-) CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS
Pessoal (118.851.197) (102.710.205)
Encargos Sociais (21.727.041) (20.506.661)
Material (1.496.383) (903.159)
Serviços de Terceiros (143.924.216) (130.092.878)
Depreciação/Amortização (62.375.672) (62.325.361)
Gastos Gerais (8.355.249) (5.521.935)
Total 21 (356.729.758) (322.060.199)
RESULTADO OPERACIONAL BRUTO (175.327.474) (154.424.356)
(-) DESPESAS OPERACIONAIS 
Despesas Administrativas 21 (77.857.301) (67.947.643)
Total (77.857.301) (67.947.643)
(-) DESPESAS FINANCEIRAS LÍQUIDAS 
Receitas Financeiras 20 29.637 129.658
(-) Despesas Financeiras 21 (4.717.162) (2.911.758)
Total (4.687.525) (2.782.100)
OUTRAS RECEITAS E DESPESAS
Ganhos com Alienação 20 627.052 0
Ganhos com Desincorporação de Passivos 20 3.528.257 2.356
Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 20 487.046 5.570
(-) Desvalorização e Perda de Ativos 21 (167.595) (3.748)
Total 4.474.760 4.178
RESULTADO OPERACIONAL ANTES DO 
REPASSE DA SUBVENÇÃO (253.397.540) (225.149.921)

SUBVENÇÕES
Recebidas para Custeio 22 201.709.280 171.547.771
Diferidas a Receber 22 15.988.756 4.264.442
Subvenção para Investimento 0 15.487.069
(-) Transferências Concedidas  22 (13.538.217) (30.095.121)
Total 204.159.819 161.204.161
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (49.237.721) (63.945.760)
Prejuízo por Ação R$1,65 R$2,16

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

 DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO  
DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

 EXERCÍCIO  FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 
 (Em Reais um) 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

DESCRIÇÃO CAPITAL SOCIAL 
REALIZADO   

RESERVAS DE 
CAPITAL 

RESULTADO  
ACUMULADO TOTAL

SALDO INICIAL EM 31/12/2016 2.793.742.766 1.210.661  (654.088.405) 2.140.865.022

  Prejuízo Líquido do Exercício  (63.945.760)  (63.945.760)

  Adiantam. p/ Fut.  Aum.  Capital  15.487.069  (15.487.069)

  Ajuste de Exercício Anterior  2.386.306  2.386.306 

SALDO EM 31/12/2017  2.793.742.766  16.697.730  (731.134.928)  2.079.305.568 

  Prejuízo Líquido do Exercício  (49.237.721)  (49.237.721)

  Integralização do Capital Social  16.697.365  (16.697.365)

  Adiantam. p/ Fut.  Aum.  Capital  33.581.862  33.581.862 

  Ajuste de Exercício Anterior  (278.826)  (278.826)

SALDO FINAL EM 31/12/2018  2.810.440.131  33.582.227  (780.651.475)  2.063.370.883 

 DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE  
 EXERCÍCIO  FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 

 (Em Reais um) 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

Nota 2018 2017
Prejuízo Líquido do Exercício  (49.237.721)  (63.945.760)

     Outros Resultados Abrangentes:

         Ajustes no Resultado 19 (278.826) 2.386.306

Total (49.516.547) (61.559.454)
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DEMONSTRATIVO DO VALOR ADICIONADO
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018  E 2017  

(INFORMAÇÃO ADICIONAL)
(Em Reais um)

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 
Método Indireto

EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017
(Em Reais um)

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
2018 2017 

(Reclassificado)

         Prejuízo do Exercício (49.237.721) (63.945.761)

         Ítens que não Afetam as Atividades Operacionais:

             Depreciação/amortização 63.849.812 63.154.259 

             Baixa do Ativo Imobilizado 104.254 2.060

             Subvenção Recebida para Investimento 0 (15.487.069)

             Adiantamento para Futuro Aumento de Capital 33.581.862 0

             Ajuste de Exercício Anterior (278.826) 2.386.306

             Total 48.019.381 (13.890.205)

VARIAÇÕES EM:

             Clientes (18.454.571) 18.384.528

             Créditos de Transferências a Receber (14.347.936) (25.181.360)

             Adiantamentos Concedidos (148.830) (52.893)

             Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados (4.662.020) (5.659.046)

             Outros Créditos a Receber e Valores a Curto Prazo (824.552) (8.146.690)

             Estoques (253.700) 498.035

             Despesas Pagas Antecipadamente 15.726 (7.599)

             Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 4.680 27.024.799

             Pessoal a Pagar 1.558.761 (1.166.856)

             Encargos Sociais a Pagar (492.057) (2.033.543)

             Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo 3.429.097 11.864.804

             Obrigações Fiscais a Curto Prazo 53.764 56.817

             Valores Restituíveis 6.591.275 759.351

             Outras Obrigações a Curto Prazo (10.646.502) 37.597.112

             Fornecedores e Contas a Pagar a Longo Prazo 0 (446.731)

             Provisões a Longo Prazo 1.355.137 1.178.177

            Total (36.821.728) 54.668.905

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 11.197.653 40.778.700 

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

            Aquisição de Imobilizado (24.177.650) (21.858.709)

            Intangível (361.350) (292.255)

            Total (24.539.000) (22.150.964)

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS

            Subvenção Recebidas para Investimentos 0 15.487.069

            Total 0 15.487.069

REDUÇÃO LÍQUIDA EM CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Caixa e Equivalentes  de Caixa em 1º de Janeiro 65.158.785 31.043.980

Efeito da Variação Cambial sobre o Caixa e Equivalentes  de Caixa (13.341.347) 34.114.805

Caixa e Equivalentes  de Caixa em 31 de Dezembro 51.817.438 65.158.785

VARIAÇÃO NO CAIXA (13.341.347) 34.114.805

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

GERAÇÃO DO VALOR ADICIONADO
2018 2017

Reclassificado

    RECEITAS

Serviços de Transporte 175.923.202 163.220.024

Serviço de Concessão de Espaço 
Físico 5.474.793 4.465.396

          Outras Receitas 4.646.645 12.615

Total 186.044.640 167.698.035

(-) INSUMOS ADQUIRIDOS DE 
TERCEIROS

Custo dos Serviços Prestados (114.995.063) (104.657.739)

Despesas Administrativas (20.289.712) (16.340.767)

Despesa Comercial (1.352.647) (967.920)

Gastos Gerais (2.897.189) (9.642.777)

Total (139.534.611) (121.966.426)

VALOR ADICIONADO BRUTO 46.510.029 45.731.609

(-) RETENÇÕES

Depreciação/Amortização (63.849.812) (63.154.259)

VALOR ADICIONADO LÍQUIDO GERADO (17.339.783) (17.422.650)

VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM 
TRANSFERÊNCIA

Despesas  Financeiras Líquidas (4.687.525) (2.782.100)

Repasse Recebido para Custeio 201.709.280 171.547.771

Repasse Diferido a Receber 15.988.756 4.452.228

Subvenção para Investimento 0 15.298.883

(-) Transferências Concedidas (13.538.217) (30.095.121)

Total 199.472.294 158.421.661

VALOR ADICIONADO TOTAL A 
DISTRIBUIR 182.132.511 140.999.011

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR 
ADICIONADO

Empregados:

   Remuneração e Encargos 180.399.704 157.394.011

   Benefícios 29.539.677 25.150.441

   Contribuição  Previdência 
Privada 3.797.631 3.450.357

   Honorários da Diretoria 658.415 541.111

  Total 214.395.427 186.535.920

Impostos  e Contribuições:

   Federais 15.378.962 15.575.214

   Estaduais 1.595.843 2.833.637

  Total 16.974.805 18.408.851

Remuneração do Capital 
Próprio:

   Prejuízo Líquido do Exercício (49.237.721) (63.945.760)

   Total (49.237.721) (63.945.760)

TOTAL DO VALOR ADICIONADO 
DISTRIBUIDO 182.132.511 140.999.011

Valor adicionado médio por empregado 139.994 118.387
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1. A COMPANHIA E SUAS OPERAÇÕES
A Companhia do Metropolitano do Distrito Federal - METRÔ-DF, criada pelo Decreto nº. 15.308, de 15 de 

dezembro de 1993, é uma empresa pública com personalidade jurídica de direito privado, vinculada à Secretaria de 
Transporte e Mobilidade do Distrito Federal, que tem como acionista controlador o Distrito Federal, o qual detém 
99,99% das ações ordinárias nominativas do Capital Social, regida pela legislação federal e legislação aplicável às 
sociedades por ações.

A Companhia foi constituída em 22 de fevereiro de 1994 e entrou em operação comercial em 24 de setembro de 
2001 tendo por objeto o planejamento, a construção, a operação e a manutenção do Sistema de Transporte Público 
Coletivo sobre Trilhos no Distrito Federal, bem como, a exploração comercial de marcas, patentes, tecnologia, aluguéis 
de imóveis, espaço físico, publicidade, áreas lindeiras às vias metroviárias e serviços técnicos especializados, vinculados 
ou decorrentes de sua atividade produtiva.

O METRÔ-DF está operando aproximadamente 42 quilômetros de via, tendo transportado, no exercício de 2018, 
40.213.236 (quarenta milhões, duzentos e treze mil, duzentos e trinta e seis) passageiros e no ano de 2017, 36.600.085 
(trinta e seis milhões, seiscentos mil e oitenta e cinco) passageiros, correspondente a um aumento na ordem de 9,30% 
(em 2017 o aumento foi de 2,01% comparado ao ano de 2016). 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2018, o Governo do Distrito Federal aportou recursos no montante 
de R$ 22.605.369 (em 2017 o valor foi de R$ 15.487.068) a título de Subvenção para Investimento convertendo em 
futuro aumento de capital, e R$ 201.709.280 (em 2017 o valor foi de R$ 171.547.771) a título de repasse financeiro 
para custeio.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
2.1. Base de Preparação e Apresentação
As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as Normas Internacionais de Contabilidade 

(IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) e também de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil (BR GAAP). 

Detalhes sobre as políticas contábeis da Companhia estão apresentadas na nota explicativa 2.5.
Este é o primeiro conjunto de demonstrações financeiras anuais da Companhia no qual o CPC 47/IFRS 15 - Receita 

de Contrato com Cliente e o CPC 48/IFRS 9 - Instrumentos Financeiros foram aplicados. Mudanças nas principais 
políticas contábeis estão descritas na Nota explicativa 2.4.

Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas 
e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão.

2.2. Moeda Funcional e Moeda de Apresentação
As demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da Companhia. Todos os 

saldos foram arredondados para Reais um, exceto quando indicado de outra forma.  
2.3. Uso de estimativas e julgamentos
Na preparação destas demonstrações contábeis, a Administração utilizou julgamentos, estimativas e premissas 

que afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e 
despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.

As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas 
prospectivamente.

	 (i) Incertezas sobre premissas e estimativas
As informações sobre as incertezas relacionadas a premissas e estimativas que possuem um risco significativo de 

resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de ativos e passivos no exercício a findar-se em 31 de dezembro de 
2018 estão incluídas nas seguintes notas explicativas:

— Nota explicativa 11 - teste de redução ao valor recuperável de ativos: principais premissas em relação aos 
valores recuperáveis, incluindo a recuperabilidade dos custos de desenvolvimento; e

— Nota explicativa 17 - reconhecimento e mensuração de provisões e contingências: principais premissas sobre a 
probabilidade e magnitude das saídas de recursos.

2.4. Mudanças nas principais políticas contábeis
A Companhia aplicou inicialmente o CPC 47/IFRS 15 e CPC 48/IFRS 9 a partir de 1º de janeiro de 2018. Uma série 

de outras novas normas também entraram em vigor a partir de 1º de janeiro de 2018, mas não afetaram materialmente 
as demonstrações financeiras do Companhia.

Devido aos métodos de transição escolhidos pela Companhia na aplicação dessas normas, as informações 
comparativas dessas demonstrações financeiras não foram reapresentadas para refletir os requerimentos das novas 
normas, exceto pela apresentação separada de redução ao valor recuperável de contas a receber e ativos contratuais.

2.5. Principais políticas contábeis 
A Companhia aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os exercícios 

apresentados nestas demonstrações financeiras.
Certos montantes comparativos nas demonstrações do resultado e do resultado abrangente foram atualizados, 

reclassificados ou reapresentados, seja como uma mudança na classificação de certas despesas. 
Abaixo apresentamos um índice das principais políticas contábeis, cujos detalhes estão disponíveis nas páginas 

correspondentes.
a) Caixa e equivalentes de caixa..........................................................................................................................04
b) Receita Operacional.........................................................................................................................................04
c) Contas a Receber.............................................................................................................................................04 
d) Subvenção e assistência governamentais........................................................................................................05 
e) Benefícios a empregados.................................................................................................................................05
f) Receitas e despesas financeiras........................................................................................................................05
g) Estoques...........................................................................................................................................................06
h) Investimentos...................................................................................................................................................06
i) Imobilizado.......................................................................................................................................................06
j) Intangível..........................................................................................................................................................07
k) Redução ao valor recuperável (Impairment)...................................................................................................07
l) Instrumentos financeiros...................................................................................................................................10
m) Fornecedores e Outras Contas a Pagar...........................................................................................................10 
n) Provisões Contingentes...................................................................................................................................10

o) Remuneração e Encargos Sociais....................................................................................................................11
p) Demonstrações de valor adicionado................................................................................................................11
q) Balanço Social.................................................................................................................................................11
r) Reclassificações................................................................................................................................................11
2.5.1. Caixa e Equivalentes de Caixa 
Caixa e equivalentes de Caixa incluem o Caixa, os Depósitos Bancários à Vista e outros investimentos a Curto 

Prazo de alta liquidez, com vencimento igual ou inferior a 180 dias. Esses recursos possuem risco insignificante para 
gerenciamento de compromissos a Curto Prazo. 

2.5.2. Receita Operacional
A Receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber no curso normal das atividades da 

Companhia. A Receita é apresentada líquida após a dedução dos impostos, abatimentos e descontos. A Companhia 
reconhece a Receita quando esta pode ser mensurada com segurança. 

a) Receita de Serviço de Transporte 
A Companhia presta serviços de transporte metroviário, sendo que as Receitas são reconhecidas no momento da 

venda ou utilização do serviço pelo usuário, a saber: no Sistema de Bilhetagem Eletrônica – SBE, o reconhecimento 
da Receita dar-se-á mediante a comercialização de créditos de viagem no cartão unitário. No Sistema de Bilhetagem 
Automática – SBA, regulamentado pelo Decreto nº 31.311 de 9 de fevereiro de 2010 e pelo Decreto nº 38.010 de 15 de 
fevereiro de 2017, o reconhecimento da Receita dar-se-á após a utilização dos Cartões Cidadão: Bilhete Único, Cartão 
Estudante, Cartão Especial e VT nos bloqueios do METRÔ-DF e o DFTRANS repassa o valor obtido na conversão da 
quantidade de utilizações com a tarifa do dia. 

b) Receita de Arrendamento, Concessão e Mídia
São apropriadas mensalmente em observância ao regime de competência. 
c) Receita com Gratuidade - SBA 
São contabilizadas quinzenalmente como Direito a Receber junto ao DFTRANS, correspondente a reemissão do 

PLE e PNE. 
2.5.3. Contas a Receber
As contas a receber de clientes são registradas pelo valor nominal reconhecido no momento de realização da 

receita decorrentes de serviços de transporte de passageiros, locações de espaços e ressarcimento advindos de órgãos 
do Governo do Distrito Federal.

2.5.4. Subvenção e Assistência Governamentais
Uma subvenção governamental incondicional é reconhecida no resultado como ‘Outras Receitas’ quando a 

subvenção se torna recebível. Outras subvenções governamentais são reconhecidas inicialmente como receitas diferidas 
pelo seu valor justo, quando existe razoável segurança de que elas serão recebidas e que a Companhia irá cumprir as 
condições associadas com a subvenção e são posteriormente reconhecidas no resultado como ‘Outras Receitas’, em uma 
base sistemática ao longo da vida útil do ativo.

As subvenções que visam compensar a Companhia por despesas incorridas são reconhecidas no resultado como 
‘Outras Receitas’ em uma base sistemática durante os períodos em que as despesas correlatas são registradas.

2.5.5. Benefícios a Empregados
A Companhia contribui mensalmente para o Plano de Previdência Privada, firmado entre o METRÔ-DF 

e a REGIUS, com a contribuição patronal/empregado de 3% (três por cento) ou 4% (quatro por cento) do salário 
contribuição. 

a) Planos de contribuição definida 
As obrigações por contribuições aos planos de contribuição definida são reconhecidas no resultado como Despesas 

com Pessoal enquanto os serviços relacionados são prestados pelos empregados. Em caso de aposentadoria ou 
desligamento, as contribuições pagas antecipadamente serão reconhecidas como um ativo no momento que houver um 
reembolso de caixa ou que seja possível uma redução em pagamentos futuros.

2.5.6. Receitas e Despesas Financeiras
As receitas e despesas financeiras da Companhia compreendem: 
· Receita de juros; 
· Despesa de juros; 
· Ganhos/perdas líquidos na alienação de ativos financeiros disponíveis para venda; 
· Ganhos/perdas líquidos de ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado; 
· Perdas de valor justo em contraprestação contingente classificada como passivo financeiro. 
A receita e a despesa de juros são reconhecidas no resultado pelo método dos juros efetivos.
2.5.7. Estoques
Os estoques de materiais destinados ao consumo e à manutenção dos sistemas metroviários estão registrados pelo 

custo médio de aquisição e são classificados no Ativo Circulante.
2.5.8. Investimentos
Os Investimentos estão registrados pelo custo de aquisição e são adquiridos a partir de outras empresas do mercado 

e classificados na categoria de investimentos irrelevantes, considerando a sua natureza.
2.5.9. Imobilizado
É registrado pelo custo de aquisição ou construção, deduzido das depreciações acumuladas. A depreciação é 

calculada pelo método linear e leva em conta a vida útil econômica dos bens, cujas taxas são as consagradas no mercado 
para as Empresas Ferroviárias e Metroviárias.

a) Reconhecimento e mensuração
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação 

acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável (impairment). 
Quando partes significativas de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens 

separados (componentes principais) de imobilizado.
Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são reconhecidos no resultado.
b) Custos subsequentes
Custos subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios econômicos futuros associados 

com os gastos serão auferidos pela Companhia.
c) Depreciação

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Em Reais Um)
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A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, líquido de seus valores residuais 
estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens. A depreciação é reconhecida no resultado. 
Ativos arrendados são depreciados pelo menor período entre a vida útil estimada do bem e o prazo do contrato, a não 
ser que seja razoavelmente certo que a Companhia obterá a propriedade do bem ao final do prazo de arrendamento. 
Terrenos não são depreciados.

As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado são as seguintes:

     Estações 60 anos

     Equipamentos aparelhos e utensílios 10 anos

     Complexo de Manutenção 50 anos

     Túneis e Trincheiras 125 anos
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de balanço e ajustados 

caso seja apropriado.
2.5.10. Intangível
Os Ativos Intangíveis são registrados pelo custo de aquisição ou construção. O Ativo Intangível tem a sua 

amortização iniciada quando está disponível para uso, em seu local e na condição necessária ou a partir do momento 
que esse Ativo entra em operação.

A amortização do Ativo Intangível reflete o período que se espera os benefícios econômicos futuros do Ativo para 
a Companhia, podendo ser o prazo final da concessão ou a vida útil do Ativo.

· Ativo Intangível com Vida Útil Definida
Os Ativos Intangíveis adquiridos pela Companhia e que tem vida útil definida são mensurados pelo custo, 

deduzidos da amortização com base na vida útil e das perdas por redução ao valor recuperável acumulado, 
quando incorridas.

a) Softwares (Licença de uso e desenvolvimento) – A Companhia possui softwares, licenças adquiridas e 
desenvolvimento de sistemas, os quais são amortizados com vida útil média de 5 anos, conforme avaliação realizada 
com os fabricantes dos mesmos. Os custos associados à manutenção de softwares são reconhecidos como despesas, 
conforme incorridos.

2.5.11. Avaliação do Valor de Recuperação do Ativo Imobilizado e Intangível - Impairment
	 (i) Ativos financeiros não-derivativos
Ativos financeiros não classificados como ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado, incluindo 

investimentos contabilizados pelo método da equivalência patrimonial, são avaliados em cada data de balanço para 
determinar se há evidência objetiva de perda por redução ao valor recuperável.

Evidência objetiva de que ativos financeiros tiveram perda de valor inclui:
– inadimplência ou atrasos do devedor;
– reestruturação de um valor devido a Companhia em condições que não seriam aceitas em condições normais;
– indicativos de que o devedor ou emissor irá entrar em falência/recuperação judicial;
– mudanças negativas na situação de pagamentos dos devedores ou emissores;
– desaparecimento de um mercado ativo para o instrumento devido a dificuldades financeiras; ou
– dados observáveis indicando que houve um declínio na mensuração dos fluxos de caixa esperados de um grupo 

de ativos financeiros.
	 (ii) Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado
A Companhia considera evidência de perda de valor de ativos mensurados pelo custo amortizado tanto em nível 

individual como em nível coletivo. Todos os ativos individualmente significativos são avaliados quanto à perda por 
redução ao valor recuperável. Aqueles que não tenham sofrido perda de valor individualmente são então avaliados 
coletivamente quanto a qualquer perda de valor que possa ter ocorrido, mas não tenha ainda sido identificada. Ativos que 
não são individualmente significativos são avaliados coletivamente quanto à perda de valor com base no agrupamento 
de ativos com características de risco similares.

Ao avaliar a perda por redução ao valor recuperável de forma coletiva, a Companhia utiliza tendências históricas 
do prazo de recuperação e dos valores de perda incorridos, ajustados para refletir o julgamento da Administração se as 
condições econômicas e de crédito atuais são tais que as perdas reais provavelmente serão maiores ou menores que as 
sugeridas pelas tendências históricas.

Uma perda por redução ao valor recuperável é calculada como a diferença entre o valor contábil e o valor presente 
dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados a taxa de juros efetiva original do ativo. As perdas são reconhecidas 
no resultado e refletidas em uma conta de provisão. Quando a Companhia considera que não há expectativas razoáveis 
de recuperação, os valores são baixados.

Quando um evento subsequente indica uma redução da perda, a provisão é revertida através do resultado.
	 (iii) Ativos não financeiros
Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Companhia, que não os ativos biológicos, propriedade para 

investimento, estoques e ativos fiscais diferidos, são revistos a cada data de balanço para apurar se há indicação de perda 
no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é estimado. No caso do ágio, o valor 
recuperável é testado anualmente.

Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados em Unidades Geradoras de Caixa (UGC), 
ou seja, no menor grupo possível de ativos que gera entradas de caixa pelo seu uso contínuo, entradas essas que são 
em grande parte independentes das entradas de caixa de outros ativos ou UGCs. O ágio de combinações de negócios é 
alocado às UGCs ou grupos de UGCs que se espera que irão se beneficiar das sinergias da combinação.

O valor recuperável de um ativo ou UGC é o maior entre o seu valor em uso e o seu valor justo menos custos para 
vender. O valor em uso é baseado em fluxos de caixa futuros estimados, descontados a valor presente usando uma taxa 
de desconto antes dos impostos que reflita as avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e os riscos 
específicos do ativo ou da UGC.

Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou UGC exceder o seu 
valor recuperável.

Perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas no resultado. Perdas reconhecidas referentes às UGCs 
são inicialmente alocadas para redução de qualquer ágio alocado a esta UGC (ou grupo de UGCs), e então para redução 
do valor contábil dos outros ativos da UGC (ou grupo de UGCs) de forma pro rata.

Uma perda por redução ao valor recuperável relacionada ao ágio não é revertida. Quanto aos demais ativos, as 
perdas por redução ao valor recuperável são revertidas somente na extensão em que o novo valor contábil do ativo não 
exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação ou amortização, caso a perda de valor não tivesse 
sido reconhecida.

2.5.12. Instrumentos Financeiros 
a) Ativos Financeiros
Um ativo financeiro é mensurado pelo valor justo por meio do resultado caso seja classificado como mantido para 

negociação ou designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os custos da transação são reconhecidos 
no resultado conforme incorridos. Esses ativos são mensurados pelo valor justo e mudanças no valor justo, incluindo 
ganhos com juros e dividendos e são reconhecidos no resultado do exercício.

Esses ativos são mensurados inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação diretamente 
atribuíveis. Após seu reconhecimento inicial, os ativos financeiros mantidos até o vencimento são mensurados pelo 
custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos.

b) Passivos Financeiros
Um passivo financeiro é mensurado pelo valor justo por meio do resultado caso seja classificado como mantido 

para negociação ou designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os custos da transação são reconhecidos 
no resultado conforme incorridos. Esses passivos financeiros são mensurados pelo valor justo e mudanças no valor justo, 
incluindo ganhos com juros e dividendos e são reconhecidas no resultado do exercício. 

Outros passivos financeiros não derivativos são mensurados inicialmente pelo valor justo deduzidos de quaisquer 
custos de transação diretamente atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são mensurados 
pelo custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos.

2.5.13. Fornecedores e Outras Contas a Pagar
As contas a pagar aos fornecedores e as outras contas a pagar são obrigações a pagar por bens adquiridos ou serviços 

prestados por fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas como Passivo Circulante, se o pagamento 
for devido no período de até 12 meses. Se o prazo for superior a 12 meses são classificados no Passivo não Circulante.

Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo, representado pelo valor da Fatura ou Nota Fiscal e, 
posteriormente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros e atualizações 
monetárias.

2.5.14. Provisões Contingentes
Esta obrigação é constituída mediante avaliação de riscos Prováveis e Possíveis, determinados por assessores 

jurídicos da Companhia para as Causas Cíveis, Trabalhistas e Tributárias. As provisões não são reconhecidas com 
relação às perdas operacionais futuras.

2.5.15. Remuneração e Encargos Sociais
Os salários mensais, provisões para férias, 13º salário e demais pagamentos complementares negociados em 

acordos coletivos de trabalho, adicionados aos encargos sociais devidos são apropriados pelo regime de competência.
2.5.16. Demonstração de Valor Adicionado
A Companhia elaborou a Demonstração do Valor Adicionado – DVA nos termos do pronunciamento técnico 

“CPC 09 – Demonstração do Valor Adicionado”, as quais são apresentadas como parte integrante das demonstrações 
financeiras conforme BR GAAP aplicável às companhias abertas, enquanto para as IFRS representam informação 
financeira suplementar. 

2.5.17. Balanço Social
O Balanço Social demonstra os indicadores sociais, ambientais, o quantitativo funcional e informações relevantes 

quanto ao exercício da cidadania e da responsabilidade social empresarial. Algumas informações foram obtidas por meio 
de registros auxiliares e informações gerenciais da Companhia. Este balanço é apresentado como informação adicional.

2.5.18. Reclassificações
Alguns montantes relativos às demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2017 foram 

reclassificados para melhor comparabilidade com o exercício atual. Tais reclassificações não foram consideradas 
materiais e não afetaram o resultado e o Patrimônio Líquido da Companhia.

3. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

2018 2017
Fundo Fixo de Caixa 442.292 770.368
Bancos Conta Movimento:
     Conta Única – GDF 49.098.271 62.274.116
     Movimento 2.039.557 1.753.418
Aplicações Financeiras 70.735 138.836
Recursos Vinculados 166.583 222.047
TOTAL 51.817.438 65.158.785

4. CRÉDITOS A RECEBER

2018 2017 
(Reclassificado)

Clientes
     Faturas a Receber – Prestação de Serviço 1.009.538 49.582
     Faturas a Receber – Vendas 32.510.024 15.015.409
Total 33.519.562 15.064.991
Créditos de Transferências a Receber:
     Recursos a Receber - Subvenções 123.857.191 112.536.688 
     Recursos a Receber – RPNP 6.186.925 3.154.999 
     Recursos a Receber – RPP 669.092 673.585 
Total 130.713.208 116.365.272 

5. ADIANTAMENTO CONCEDIDO

2018 2017  
(Reclassificado)

Férias 1.403.250 1.254.421 
6. TRIBUTOS A RECUPERAR

2018 2017  
(Reclassificado)

Imposto de Renda 1.000 1.000 
COFINS 207 207 
PIS/PASEP 226 226
Contribuição Social 348 348
Total 1.781 1.781 

7. DEPÓSITOS RESTITUÍVEIS E VALORES VINCULADOS
a) Curto Prazo

2018 2017  
(Reclassificado)

Depósitos Efetuados para Interposição de Recursos 7.638.099 7.148.534 
Depósitos Judiciais Efetuados 13.375.816 9.116.714 
Valores Apreendidos p/ Decisão Judicial 4.268.254 4.354.902 
Total 25.282.169 20.620.150
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b) Longo Prazo

2018 2017  
(Reclassificado)

Depósitos Judiciais 1.561.225 1.561.225 
8. OUTROS CRÉDITOS A RECEBER E VALORES A CURTO PRAZO

2018 2017  
(Reclassificado)

Multas por Atraso Contratuais 660 660 
Créditos a Receber por Cessão de Pessoal 646.847 470.027 
Créditos a Receber Dec. Cessão de Áreas Públicas 2.321.879 1.618.763 
Créditos a Receber por Acerto Financeiro 95.573 97.618 
Consignatários a Compensar 22.315 28.901 
Valores Pendentes de Liquidação 20.304.333 20.351.086 
Créditos a Receber Dec.Cessão de Áreas Públicas 2.672.831 2.672.831 
Total 26.064.438 25.239.886 

11. IMOBILIZADO

NATUREZA
31/12/2018 31/12/2017

Custo Depreciação Acumulada Total Líquido Custo Depreciação Acumulada Total Líquido
ADMINISTRATIVO            
    Equipamentos, Aparelhos e Utensílios 4.772.241 (1.365.553) 3.406.688 3.141.534 (1.644.041) 1.497.493
    Equipamentos para Processamento de Dados 4.695.725 (2.492.669) 2.203.056 3.741.314 (2.315.799) 1.425.515
    Mobiliário em Geral 3.027.180 (2.028.101) 999.079 2.686.608 (2.088.152) 598.456
    Outras Imobilizações 252.845 (147.058) 105.788 259.417 (135.866) 123.553
    Equipamentos Ativos de Rede para Rede Local 1.809.997 (185.298) 1.624.699 0 0 0
    Bens Móveis em Almoxarifado 17.142.588 0 17.142.588 20.187.615 0 20.187.615
T O T A L 31.700.577 (6.218.680) 25.481.898 30.016.489 (6.183.858) 23.832.632
OPERACIONAL            
    Complexo de Manutenção 512.552.941 (116.940.585) 395.612.356 512.448.966 (106.691.433) 405.757.533
    Estações 310.542.962 (79.014.832) 231.528.129 309.848.981 (73.870.379) 235.978.602
    Estrutura de Via Permanente 364.957.287 (289.811.149) 75.146.137 364.957.287 (271.563.285) 93.394.002
    Túneis e Trincheiras 345.997.133 (46.445.008) 299.552.125 345.997.133 (43.677.031) 302.320.102
    Poços e Passarelas de Acesso 43.345.206 (11.117.875) 32.227.331 43.345.206 (10.398.344) 32.946.862
    Veículos de Tração Mecânica 648.115 (648.115) 0 648.115 (648.115) 0
    Pontes e Viadutos 40.457.679 (5.519.551) 34.938.128 40.457.679 (5.195.890) 35.261.789
    Sistema de Energia 140.708.174 (41.275.994) 99.432.180 140.708.174 (38.461.830) 102.246.343
    Sistema de Sinalização e Controle 135.733.072 (35.866.274) 99.866.798 135.733.072 (33.151.612) 102.581.459
    Sistema de Telecomunicações 34.287.336 (11.604.112) 22.683.224 34.287.336 (10.918.366) 23.368.971
    Sistema de Bilhetagem 1.870.591 (268.540) 1.602.050 1.870.591 (231.129) 1.639.462
    Sistema de Bilhetagem - SCAP 26.963.540 (5.180.889) 21.782.651 26.963.540 (5.180.889) 21.782.651
    Sistema de Material Rodante 537.949.363 (199.457.049) 338.492.313 535.794.771 (181.615.084) 354.179.687
    Torno Rodeiro 7.308.082 (3.733.331) 3.574.751 7.308.082 (3.002.523) 4.305.559
T O T A L 2.503.321.480 (846.883.306) 1.656.438.174 2.500.368.933 (784.605.909) 1.715.763.024
OBRAS EM ANDAMENTO 36.267.692   36.267.692 20.419.148   20.419.148
ESTUDOS E PROJETOS 13.977.181 0 13.977.181 13.430.686 0 13.430.686
INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS PARA OBRAS 1.200.317   1.200.317 1.035.857   1.035.857
TERRENOS 277.549.222   277.549.222 276.103.000   276.103.000
T O T A L 328.994.412 0 328.994.412 310.988.691 0 310.988.691
TOTAL DO ATIVO IMOBILIZADO 2.864.016.469 (853.101.986) 2.010.914.484 2.841.374.113 (790.789.767) 2.050.584.345

9. DESPESAS PAGAS ANTECIPADAMENTE

2018 2017
(Reclassificado)

Prêmios de Seguros 6.499 8.936
Assinaturas e Anuidades 6.446 20.378 
Tributos Pagos 643 0
Total 13.588 29.314 

10. DEMAIS CRÉDITOS E VALORES A LONGO PRAZO

2018 2017
(Reclassificado)

Depósitos Judiciais 1.561.225 1.565.905
Outros Créditos a Receber 6.236.785 6.236.785
Permissionário a Receber 41.059 41.059
Total 7.839.069 7.843.749

NATUREZA
Anos 

de vida 
útil

% Taxa de 
Depreciação

ANO

Saldo em 
31/12/2017

MOVIMENTAÇÃO ACUMULADA DURANTE O EXERCÍCIO DE 2018
Saldo 31/12/2018Bens Patrimoniais Depreciação Transferências

Adições Baixas Adição Baixas Entrada Saída
ADMINISTRATIVO                    
  Equipamentos, Aparelhos e Utensílios 10 10 1.497.493 390.190 (707.514) (384.441) 666.957 2.211.851 (267.847) 3.406.688
  Equipamentos Para Proc. de Dados 20 5 1.425.515 0 (496.144) (672.729) 495.859 1.684.425 (233.870) 2.203.056
  Mobiliário em Geral 10 10 598.456 990 (318.759) (198.235) 258.113 782.522 (124.009) 999.079
  Outras Imobilizações 10 10 123.552 3.854 (12.876) (25.159) 10.112 6.936 (630) 105.788
  Equipamentos Ativos de Rede para Rede Local     0 350.035 0 (185.298) 0 1.459.962 0 1.624.699
  Bens móveis em Almoxarifado     20.187.615 2.474.314 0 0 0 (6.145.696) 626.356 17.142.588
T O T A L     23.832.631 3.219.382 (1.535.293) (1.465.862) 1.431.040 0 0 25.481.898
OPERACIONAL                    
  Complexo de Manutenção 50 2 405.757.533 103.975 0 (10.249.153) 0 0 0 395.612.356
  Estações 60 1,66 235.978.602 693.980 0 (5.144.453) 0 0 0 231.528.129
  Estrutura de Via Permanente 20 5 93.394.002 0 0 (18.247.864) 0 0 0 75.146.137
  Túneis e Trincheiras 125 0,8 302.320.102 0 0 (2.767.977) 0 0 0 299.552.125
  Poços e Passarelas de Acesso 60 1,66 32.946.862 0 0 (719.530) 0 0 0 32.227.331
  Veículos de Tração Mecânica     0 0 0 0 0 0 0 0
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  Pontes e Viadutos 50 2 35.261.789 0 0 (323.661) 0 0 0 34.938.128
  Sistema de Energia 50 2 102.246.343 0 0 (2.814.163) 0 0 0 99.432.180
  Sistema de Sinalização e Controle 50 2 102.581.459 0 0 (2.714.661) 0 0 0 99.866.798
  Sistema de Telecomunicações 50 2 23.368.971 0 0 (685.747) 0 0 0 22.683.224
  Sistema de Bilhetagem 50 2 1.639.462 0 0 (37.412) 0 0 0 1.602.050
  Sistema de Bilhetagem - SCAP 50 2 21.782.651 0 0 0 0 0 0 21.782.651
  Sistema de Material Rodante 30 3,33 354.179.687 2.154.592 0 (17.841.966) 0 0 0 338.492.313
  Torno Rodeiro 10 10 4.305.559 0 0 (730.808) 0 0 0 3.574.751
T O T A L     1.715.763.024 2.952.547 0 (62.277.397) 0 0 0 1.656.438.174
OBRAS EM ANDAMENTO     20.419.148 15.848.545 0 0 0 0 0 36.267.692
ESTUDOS E PROJETOS     13.430.686 546.495 0 0 0 0 0 13.977.181
INSTALAÇÕES E EQUIP. PARA OBRAS     1.035.857 164.460 0 0 0 0 0 1.200.317
TERRENOS     276.103.000 1.446.222 0 0 0 0 0 277.549.222
T O T A L     310.988.691 18.005.721 0 0 0 0 0 328.994.412
TOTAL DO ATIVO IMOBILIZADO     2.050.584.345 24.177.650 (1.535.293) (63.743.258) 1.431.040 0 0 2.010.914.484

14. OBRIGAÇÕES FISCAIS

2018 2017
(Reclassificado)

     COFINS 49.439 29.774
     PIS/PASEP 10.729 6.454
     ICMS a Recolher 67.048 37.224

127.216 73.452
 
15. VALORES RESTITUÍVEIS

2018 2017
(Reclassificado)

Valores Restituíveis 11.720.274 5.128.999
 
16. OUTRAS OBRIGAÇÕES A CURTO-PRAZO

2018 2017
(Reclassificado)

     Restos a Pagar Não Processados 20.304.333 20.351.086
     Recursos Especiais a Liberar 19.514.621 30.108.996
     Credores por Restituição 84 5.458

39.819.038 50.465.540
 
17. PROVISÕES

A Companhia defende judicialmente algumas Causas Cíveis e Trabalhistas que entende indevidas com base 
nas informações de seus assessores jurídicos nas análises das demandas judiciais pendentes e na experiência anterior 
referente às quantias reivindicadas nas Ações Cíveis e Trabalhistas. 

Destacamos abaixo o resultado do tratamento da probabilidade de perda (provável e possível) as quais não são 
mensuráveis com segurança, na forma apresentada de acordo com o pronunciamento técnico CPC-25, a saber:

2018 2017
(Reclassificado)

Cível
     Provável 2.765.705 0
Trabalhista
     Provável 4.987.076 6.397.644

7.752.781 6.397.644
Cível
     Possível 158.224.475 52.996.535
Trabalhista
     Possível 10.543.204 28.211.783

168.767.679 81.208.318
TOTAL 176.520.460 87.605.962

 
18. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Em 31 de dezembro de 2018, o Capital Social era constituído por 29.809.505 (vinte e nove milhões, oitocentos e 
nove mil, quinhentos e cinco) ações ordinárias nominativas integralizadas, todas no valor de R$ 94,28 (noventa e quatro 
reais e vinte e oito centavos) cada, perfazendo um montante de R$ 2.810.440.131,40 (dois bilhões, oitocentos e dez 
milhões, quatrocentos e quarenta mil, cento e trinta e um reais e quarenta centavos).

A composição acionária da Companhia na mesma data era a seguinte:

Capital Social

Acionistas Quantidade de Ações 
Integralizadas

Valor do Capital Social 
Integralizado Participação %

DF 29.807.505 2.810.251.571,40 99,9932910%
CEB 400 37.712 0,0013418%
BRB 400 37.712 0,0013418%
TERRACAP 400 37.712 0,0013418%
TCB 400 37.712 0,0013418%
NOVACAP 200 18.856 0,0006709%
CAESB 200 18.856 0,0006709%
TOTAL 29.809.505 2.810.440.131,40 100,00%

Para cálculo da depreciação foi considerado o prazo de vida útil e aplicadas as taxas de depreciação já consagradas 
para as Empresas Metroviárias. As despesas de depreciação incorridas no Imobilizado são alocadas ao custo dos serviços 
prestados e às despesas administrativas. 

Diante do estudo para reavaliação da vida útil dos bens integrantes do ativo imobilizado para definição das bases 
de cálculo e das taxas de depreciações, conforme estabelecido na Resolução nº 1.177/09 do Conselho Federal de 
Contabilidade, que aprovou a NBC TG 27 (R3) – Ativo Imobilizado (a qual considera o CPC 27), a Companhia contratou 
e está em andamento os serviços de consultoria para reestruturação dos bens do Ativo Imobilizado visando o levantamento, 
o Inventário Patrimonial, a avaliação dos ativos (bens móveis e imóveis), bem como o tratamento contábil e fiscal a ser 
adotado a partir do exercício de 2018, tendo em vista o que dispõe a Lei n.º 6.404/76, a Lei nº 12.973/14 e as normas IFRS.

a) Teste por redução ao valor recuperável
Em 2018 a Companhia realizou o teste de redução ao valor recuperável considerando os montantes apurados de 

forma conjunta, como uma única UGC e não por ativo individual, considerando que a Companhia controla o negócio 
como um todo, na qual não há business plan por linha de operação, bem como não há o controle CAPEX por linha de 
operação e a análise de geração de caixa versus investimento segregado. Adicionalmente, considerando que Companhia 
toma decisões sobre a continuidade dos ativos e operações da Entidade de forma unificada.

O teste de recuperabilidade dos ativos da UGC foi realizado mediante a comparação entre o valor contábil dos 
ativos da UGC com o valor justo líquido de venda na data de preparação das demonstrações financeiras. Isto se deu ao 
fato de que não há razão para acreditar que o valor em uso de um ativo exceda materialmente seu valor justo líquido de 
despesas de venda, devido ao fato da Companhia não ter como objetivo principal de negócios a otimização dos lucros, 
haja vista que a Companhia atua com foco na política pública de transporte público. Assim sendo, o valor justo líquido 
de despesas de venda do ativo pode ser considerado como seu valor recuperável.

Na realização do teste de impairment não foi identificado a perda por irrecuperabilidade devido ao fato do valor 
justo líquido das despesas com vendas da UGC ser superior ao valor contábil dos ativos que compõe a UGC. Portanto, 
não foi reconhecida nenhuma provisão para perda com impairment.

b) Considerações
Considerando que o METRÔ-DF trata-se de uma única Unidade Geradora de Caixa (UGC) conforme apresentado 

anteriormente.
Considerando que o item 6 do CPC 00 determina que o valor recuperável de um ativo ou de unidade geradora de 

caixa é o maior montante entre o seu valor justo líquido de despesa de venda e o seu valor em uso.
Considerando que o item 74 determina que para o propósito de determinar o montante recuperável de uma unidade 

geradora de caixa, qualquer referência a “um ativo”, constante no CPC 01 deve ser lida como referência a “uma unidade 
geradora de caixa”. 

Considerando que o item 21 do CPC 01 prevê que se não há razão para acreditar que o valor em uso de um ativo 
exceda materialmente seu valor justo líquido de despesas de venda, o valor justo liquido de despesas de venda do ativo 
pode ser considerado como seu valor recuperável. 

Considerando que o teste de impairment desta UGC não apresentou valor contábil superior ao valor justo apurado.
Por fim, considerando que o item 6 do CPC 00 determina que a perda por desvalorização é o montante pelo qual o 

valor contábil de um ativo ou de unidade geradora de caixa excede seu valor recuperável. 
Entendemos que não deverá ser reconhecido nenhum ajuste perda por desvalorização da UGC METRÔ-DF, pois 

o valor justo é superior ao valor contábil conforme supracitado.
12. PESSOAL E ENCARGOS A PAGAR

2018 2017
(Reclassificado)

Pessoal a Pagar
     Salários e Remuneração 161.634 842.045
     Provisão para Férias 10.513.334 8.274.162
     10.674.968 9.116.207
Encargos Sociais a Pagar
     INSS 1.419.258 2.434.366
     FGTS 2.357.552 1.889.882
     SESI 179.186 148.148
     SENAI 140.538 116.196
     4.096.534 4.588.592

 
13. FORNECEDORES

2018 2017
(Reclassificado)

     Fornecedores de Materiais 1.959.539 5.800.758
     Fornecedores de Serviços 38.069.366 14.845.728
     Fornecedores Fonte Tesouro 112.388.781 126.993.762
     Empreiteiros 2.136.707 3.485.048

154.554.393 151.125.296
 

Demonstrativo Financeiro - METRÔ-DF-2015 a 2019 (53119528)         SEI 00097-00016743/2020-31 / pg. 57



PÁGINA 62 Nº 57, terça-feira, 26 de março de 2019Diário Oficial do Distrito Federal

Este documento pode ser verificado no endereço eletrônico h t t p : / / w w w. i n . g o v. b r / a u t e n t i c i d a d e . h t m l
pelo código 50012019032600062

Documento assinado digitalmente conforme MP nº 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a
Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

O valor patrimonial da ação em 31 de dezembro de 2018 era de R$ 69,22 (em 2017 foi de R$ 70,17)

Reservas de Lucros 2018 2017
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital 33.582.227 0
Reservas de Incentivos Fiscais 0 16.697.730
TOTAL 33.582.227 16.697.730

A Administração da Companhia está propondo à Assembleia dos Acionistas, com base no item 68 e 69 do CTG 
2000, aprovado pelo CFC nº 1.159/09, que a Receita de Subvenção para Investimento recebida durante o exercício, no 
valor de R$ 22.605.369 seja considerada para futuro aumento do Capital Social.
19. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

2018 2017
PREJUÍZO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (49.237.721) (63.945.760)
EXCLUSÃO:
     Subvenção Recebida para Investimento 0 (15.487.069)
INCLUSÃO:
     Multas Indedutíveis 29.891 1.070
     Tributos com Exigibilidade Suspensa 0 9.592
     Ajuste de Exercícios Anteriores (278.826) 2.386.306

(248.935) 2.396.968
PREJUÍZO FISCAL (49.486.656) (77.035.861)

 
20. RECEITAS

2018 2017
(Reclassificado)

Serviço de Transporte 175.923.201 163.220.024
Concessão de Espaço Físico 5.479.083 4.469.685
Receita Operacional Bruta 181.402.284 167.689.709
(-) Dedução da Receita Bruta 0 (53.866)
Receita Operacional Líquida 181.402.284 167.635.843
Receitas Financeiras:
     Juros 3.903
     Aplicações Financeiras 25.734

29.637 129.658
Outras Receitas 4.642.355 7.926
TOTAL 186.074.276 167.773.427

No exercício de 2018, a Receita Bruta teve um aumento de 8.18%, correspondente a R$ 13.712.575 (em 2017 o 
aumento foi de 25, 36% comparado ao exercício de 2016, correspondente a R$ 33.929.112).
21. CUSTOS E DESPESAS

2018 2017
(Reclassificado)

Custos dos Serviços Prestados
Operação
     Pessoal  (99.262.484) (85.898.018)
     Encargos Sociais  (18.146.052) (17.150.014)
     Material  (1.311.232) (793.808)
     Serviços de Terceiros  (46.779.485) (43.844.387)
     Energia de Tração  (45.808.552) (37.318.513)
     Depreciação  (51.649.596) (51.648.462)
     Gastos Gerais  (7.321.436) (4.853.360)
Total (270.278.837) (241.506.563)

Manutenção
     Pessoal  (16.326.791) (14.220.811)
     Encargos Sociais  (2.984.680) (2.839.264)
     Material  (153.281) (92.138)
     Serviços de Manutenção de Sistemas  (44.730.741) (42.890.190)
     Serviços de Terceiros  (5.468.435) (5.089.081)
     Depreciação  (10.627.801) (10.627.801)
     Gastos Gerais  (855.862) (563.336)
Total (81.147.591) (76.322.622)
Comercial
     Pessoal  (3.261.922) (2.591.376)
     Encargos Sociais  (596.308) (517.383)
     Material  (31.870) (17.213)
     Serviços de Terceiros  (1.137.001) (950.707)
     Depreciação  (98.276) (49.098)
     Gastos Gerais  (177.952) (105.239)
Total  (5.303.330) (4.231.016)
Total dos Custos dos Serviços Prestados (356.729.758) (322.060.201)
Despesas Gerais e Administrativas

     Pessoal  (47.497.801) (40.846.142)
     Encargos Sociais  (8.683.014) (8.155.158)
     Material  (478.053) (290.590)
     Serviços de Terceiros  (17.055.021) (16.050.177)
     Depreciação  (1.474.139) (828.897)
     Gastos Gerais  (2.669.272) (1.776.677)
Total das Despesas Gerais e Administrativas (77.857.301) (67.947.643)
Despesa Financeira
     Juros 2.579
     Multas Dedutíveis 368
     Multas Indedutíveis 29.891
     Variações Monetárias 4.684.324
     (4.717.162) (2.911.758)
Outras Despesas
     Perdas de Ativos (167.595) (3.748)
     Transferências Concedidas (13.538.217) (30.095.121)
Total (13.705.812) (30.098.869)
TOTAL GERAL (453.010.033) (423.018.469)

No exercício de 2018 o Total Geral da Despesa, excluindo a Despesa de Depreciação/Amortização, Despesa 
Financeira, Perdas de Ativos e Transferências Recebidas (Superávit do Exercício), teve um aumento na ordem de 
7,09%, correspondente a R$ 29.991.563 (em 2017 teve uma diminuição de - 0,83% comparado ao exercício de 2016, 
correspondente a R$ - 2.722.849). 
22. REPASSE FINANCEIRO

As Subvenções estão assim compostas:

2018 2017
RECEBIDAS:
     Pessoal 151.693.620 118.444.860
     Encargos Sociais 25.192.186 21.061.411
     Outros Serviços de Terceiros 24.823.474 32.041.500
     Total 201.709.280 171.547.771
A RECEBER:
     Repasse Diferido 9.681.568 619.900
     Recursos p. Restos a Pagar Não Processados 6.186.925 3.644.143
     Transferências Inep. de Exerc. Orçamentário 120.263 399
     Total 15.988.756 4.264.442
TOTAL 217.698.036 175.812.213
(-) TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS:
     (-) Superávit do Exercício (13.538.217) (30.095.121)
TOTAL 204.159.819 161.204.161

 
23. AJUSTE NO RESULTADO ACUMULADO

A origem do ajuste decorre do reconhecimento sobre itens registrados diretamente no Patrimônio Líquido:

2018 2017
(Reclassificado)

Ajustes do Ativo Circulante 1.623.730 (132.422)

Ajuste do Passivo Circulante (1.902.556) 2.518.728

Total (278.826) 2.386.306
 

24. COBERTURA DE CONTRATOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
O METRÔ-DF mantém apólices de seguros contratados junto às principais seguradoras do País que são definidas 

na licitação junto ao fornecedor e levam em consideração a natureza e o grau de risco envolvido. Destacamos abaixo os 
principais valores existentes em 31 de dezembro de 2018:

Apólice Vencimento Valor Cobertura Executor do Serviço

07-0775-0217818 26/03/19  R$ 122.153 FIBRA CONSTRUÇÕES EIRELI EPP 

0306920189907750218376000 29/01/19 R$ 271.000 MPE ENGENHARIA E SERVIÇOS S/A 

024612018000207750016616 15/04/19 R$ 910.837 SODEXO PASS DO BRASIL 

0306920189907750205605000 12/09/19 R$ 922.359 VIA ENGENHARIA S.A 

0306920189907750208092000 05/10/19 R$ 935.305 VIA ENGENHARIA S.A 

014142018000107750075160 01/07/19 R$ 987.731 AGIL EMPRESA DE VIGILANCIA LTDA 

Brasília, 31 de dezembro de 2018.

 Marcelo Contreiras de Almeida Dourado
Diretor-Presidente

 Luiz Gustavo de Andrade
Diretor de Administração

Daniela Diniz Rodrigues
Diretora Técnica

 Gilberto Pompilio de Melo Filho
Diretor Financeiro e Comercial

Carlos Alexandre da Cunha
Diretor de Operação e Manutenção

  José Eduardo Duque Moreira
Contador CRC-DF nº 001563/O-1
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES ACERCA 
DE DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 31/12/2018

Aos
Acionistas, Diretores e demais Administradores da COMPANHIA DO METROPOLITANO DO DISTRITO 

FEDERAL - METRÔ-DF
CNPJ(MF) 38.070.074/0001-77 Brasília/DF
1) Opinião com Ressalva
Examinamos as demonstrações contábeis da COMPANHIA DO METROPOLITANO DO DISTRITO 

FEDERAL - METRÔ-DF (Companhia), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e 
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos 
de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, exceto pelos efeitos dos assuntos descritos na seção a seguir intitulada “Base para Opinião com 
Ressalva” as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, 
a posição patrimonial e financeira da COMPANHIA DO METROPOLITANO DO DISTRITO FEDERAL - 
METRÔ-DF em 31 de dezembro de 2018, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

2) Base para Opinião com Ressalva
2.1. Provisão para Contingências Judiciais- Resolução n° 1.180/2009
Identificamos uma diferença constante no cotejamento entre a contabilidade e o relatório de contingências, 

disponibilizado pela Assessoria Jurídica da Companhia, num montante de R$ 26.843.395. O relatório jurídico 
demonstra um total de R$ 31.830.471 para causas trabalhistas onde o prognostico é provável para perdas, porém, o 
montante contabilizado é de apenas R$ 4.987.076 conforme pormenorizado na nota explicativa n° 17. Assim, faz-se 
necessário contabilizar as Contingências conforme definido no Pronunciamento Técnico CPC 25 - “Provisões - passivos 
contingentes e ativos contingentes” que classifica as contingências segundo o risco de um desfecho desfavorável, 
como: (i) prováveis, para as quais são constituídas provisões; (ii) possíveis, que somente são divulgadas em nota 
explicativas sem que sejam provisionadas; e (iii) remotas que não requerem provisão nem divulgação. Isto posto ficamos 
impossibilitados de opinar, como de fato não opinamos sobre os necessários provisionamentos e suas contrapartidas, 
assim como, seus efeitos em contas de resultado do exercício e consequentemente no Patrimônio Líquido.

3) Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo 

com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de o 
METRÔ-DF continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a METRÔ-DF ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações contábeis.

4) Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão 

livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se 
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles 
internos do METRÔ-DF.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com 
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da companhia. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a METRÔ-DF a não mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações 
e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas 
relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos 
ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas 
salvaguardas.

5) Ênfase
Mantendo nossa opinião inalterada, enfatizamos que conforme Nota Técnica sobre a reestruturação dos bens do 

ativo imobilizado da Companhia, os Consultores entenderam que não deve ser reconhecido nenhum ajuste de perda por 
desvalorização do Metrô-DF, pois o valor justo é superior ao valor contábil conforme mencionado na Nota Explicativa 
n° 11 - IMOBILIZADO. Porém, enfatizamos que, até a data de conclusão de nossos trabalhos não recebemos a via 
definitiva da supramencionada Nota Técnica, pois, a mesma ainda está pendente de aceitação pela Comissão Gestora 
do Contrato. No entanto, registrou-se que não haverá mudanças nos valores apurados, tão somente ajustes de texto e/ou 

nomenclaturas que por ventura devam ser melhor enquadrados.
6) Outros Assuntos
6.1 Relatório da Administração
A administração da METRÔ-DF é responsável por essas informações que compreendem o Relatório da 

Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis individuais não abrange o Relatório da Administração e não 

expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório 

da Administração e, ao fazê-lo considerar se esse quando tomado em conjunto com as demonstrações contábeis e notas 
explicativas está, de forma relevante, inconsistente com as precitadas demonstrações ou com o cenário econômico-
financeiro observado na auditoria ou, de outra forma aparenta estar distorcido de forma relevante. Se com base no 
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a 
comunicar esse fato. Neste sentido não temos nada a relatar.

6.2 Demonstração do Valor Adicionado - DVA
Examinamos também a Demonstração do Valor Adicionado (DVA) para o exercício findo em 31 de dezembro de 

2018, elaborada sob a responsabilidade da Administração da Companhia do Metropolitano do Distrito Federal - 
METRÔ-DF, (“Companhia”), cuja apresentação é requerida pela legislação societária brasileira para companhias abertas 
e considerada como informação suplementar pelo padrão dos IFRS’s, que não requerem a apresentação da DVA. Essa 
demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, está 
adequadamente apresentada, em seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

6.3 Informações de Natureza Social e Ambiental - Balanço Social
Examinamos também o Balanço Social, contendo informações de natureza social e ambiental, para o exercício 

findo em 31 de dezembro de 2018, elaborado na forma da NBC T 15 aprovada pela Resolução n° 1.003/2004 do 
Conselho Federal de Contabilidade - CFC, sob a responsabilidade da Administração da Companhia do Metropolitano 
do Distrito Federal - METRÔ-DF, (“Companhia”), cuja apresentação é opcional e não requerida pela legislação 
societária brasileira e portanto considerada como informação suplementar pelo padrão dos IFRS’s, que não requerem a 
sua apresentação. Essa demonstração foi submetida a procedimentos de auditoria preconizados na NBC TA 805 aprovada 
pela Resolução n° 1.237/2009 do Conselho Federal de Contabilidade - CFC, em nossa opinião, está adequadamente 
apresentada, em seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

6.4 Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior
As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2017, apresentadas exclusivamente para 

fins de comparabilidade, foram examinadas por nossos auditores, cujo Relatório de Auditoria, foi emitido em 15 de 
fevereiro de 2018.

Brasília/DF 25 de fevereiro de 2019

AUDIMEC - AUDITORES INDEPENDENTES S/S
CRC/PE000150/0 “S”DF

Luciano Gonçalves de Medeiros Pereira
Contador - CRC/PE 010483/0-9 “S”DF

Sócio Sênior

 Phillipe de Aquino Pereira
Contador - CRC/PE 028157/0-2 “S”DF

Thomaz de Aquino Pereira
Contador - CRC/PE 021100/0-8 “S”DF	

PRESTAÇÃO DE CONTAS DA COMPANHIA DO METROPOLITANO DO DISTRITO FEDERAL, RELATIVA 
AO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018. ENCAMINHAMENTO À DELIBERAÇÃO DA 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE ACIONISTAS.

O Conselho de Administração da Companhia do Metropolitano do Distrito Federal, no uso da competência disposta   
no inciso VII do art. 15 do Estatuto Social c/c o previsto nas alíneas ‘a’ e ‘b’ do inciso XII do art. 2º do Regimento 
Interno do Colegiado, examinou a ‘PRESTAÇÃO DE CONTAS DA COMPANHIA RELATIVA AO EXERCÍCIO 
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018’, composta do Relatório de Atividades da Administração, do Balanço 
Patrimonial e das Demonstrações Contábeis, tudo elaborado de acordo com a Lei nº. 6.404/76, alterada pela Lei nº. 
11.638/07, a Medida Provisória    nº. 449/08 e o Decreto nº. 14.572, de 30/12/92, acompanhada do Relatório dos 
Auditores Independentes, com ressalvas, sobre as Demonstrações Contábeis em 31/12/2018, emitido pela empresa 
AUDIMEC – AUDITORES INDEPENDENTES S/S - EPP, em 25/02/2019, bem assim do Parecer do CONSELHO 
FISCAL, emitido em 26/02/2019.       

Após concluir que as peças encontram-se em ordem e adequadas, decide recomendar o seu encaminhamento à 
deliberação da Assembleia Geral Ordinária de acionistas. 

Brasília, 28 de fevereiro de 2019.
HANDERSON CABRAL PEREIRA 

CARLOS HENRIQUE RIBEIRO DE CARVALHO
RODRIGO OTAVIANO VILAÇA

MARILANDI FERREIRA DOS SANTOS SANTANA
ROBERTA ZANENGA DE GODOY MARCHESI

JANARY ELEUTÉRIO CRUZ DE SOUZA

Membro Titular, Representante dos empregados

DECISÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
295ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

O Conselho Fiscal da Companhia do Metropolitano do Distrito Federal, no exercício de suas funções estatutárias, 
em sua 292ª Reunião Ordinária, realizada nesta data, com base nos dados dos Balancetes mensais fornecidos pela 
área de Contabilidade da Empresa, examinou o Balanço Patrimonial levantado em 31 de dezembro de 2018, bem 
assim as respectivas Demonstrações Contábeis e Notas Explicativas correspondentes, tudo elaborado conforme o 
previsto na Lei nº. 6.404/76, alterada pela Lei nº. 11.638/07 e na Medida Provisória nº. 449/08, bem assim no Decreto 
nº. 14.572/92 e, ainda, considerando os termos do Parecer sobre as Demonstrações Contábeis, Com ressalvas, emitido 
pela AUDIMEC – AUDITORES INDEPENDENTES S/S - EPP, datado de 25/02/2019, concluiu, de forma 
unânime, que as peças estão em ordem e adequadas, em seus aspectos relevantes, sendo de opinião que se encontram 
em condições de serem submetidas à deliberação da Assembleia Geral de Acionistas da Companhia.

   Brasília, 26 de fevereiro de 2019.

VIRGÍLIO DO RÊGO MONTEIRO NETO  
PAULO MARCELO DE CARVALHO 

MARIA DO SOCORRO CRUXEN MARRA           

                    LÍGIA  MARIA  DE  SOUZA LOPES REIS
FÁBIO NEY DAMASCENO

PARECER DO CONSELHO FISCAL
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Documento assinado digitalmente, original em https://www.dodf.df.gov.br
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